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APRESENTAQAO 

Este e o prirneiro dacurnento da série projeto de ARQUIVO DA 
MEMORIA DA EDUCAçAO EM BRASILIA. 

O projeto surgiu de diáiogos corn educadores de várias partes do 
Brash, corn as quais se permutarn relatos de diferentes experiências 
educacionais, desenvolvidas ern vários locais e épocas, sern registro 
documental. 

No Distrito Federal, foi possivel verificar, na sua curta existên-
cia, que rnuito do que foi reaiizadocorrecscodeseresquecido. Ha, 
por exemplo, muita desinforrnaço sobre o in(cio do sisterna educa-
cional, bern corno sobre a prirneiro nücieo desse sistema. Assirn, quan-
do se aproxirna o 259 aniversário da nova Capital, parece oportuno 
difundir a que ocorreu na origem de Brasilia. 

Objetiva-se apresentar o projeto inicial, esbocado já no Piano Pi-
loto de LCicio Costa, detaihado par An(sio Teixeira, e cuja execuço 
bésica foi efetuada par urn grupo de pioneiros. 

urna hornenagern a homens de planejarnento, mas no escra-
vos do rnesmo. Sobre a esboco iniciai, as rnodificacôes se impuseram, 
quer pelo surgirnento das cidades-satéiites, quer par duas reformas de 
ensina. Os sucessivos titulares da Secretaria de Educaço e Cultura 
tentararn, preservando a essência do primeiro piano, adequá-Io as no-
vas real idades. 

A equipe incumbida do projeto é constitu Ida par très profissio- 
nais em Histôria, e que, de momenta, preparam outros dois documen- 
tos. Urn é a análise critica dos pianos de educaco do Distrito Federal, 
do inicial ao agora vigente. 0 outro, usando a técnica da Histôria Oral, 
coihe depoimentos de professores, alunos, membras da comunidade e 
administradores que viveram o ano letivo de 1960, ano de inaugura- 
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ço de Brasilia. No caso, grava-se a entrevista, que é depois repassada 
para a datilografia, efetuando-se, após, a guarda, em arquivo próprio, 
das fitas e textos. Pretende-se, assim, registrando o passado, fornecer 
subs(dios para a definico dos rumos futuros da educaço no Distri-
to Federal. 

BrasIlia, fevereiro de 1985 

EURIDES BRITO DASILVA 
Secretária de Educaço e Cultura 

do Distrito Federal 
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1.0 PLANO-PILOTO DE LUCIO COSTA 

De certa forma, o memorial de Lcio Costa, vencedor do concur-
so do Plano-Piloto já definia a estrutura bâsica da implantaço da re-
de fi'sica dos estabelecimentos do ensino, ento assim denominados, 
prirnárin e rnédio, no son iteni 16: 

"Quanto ao problema residencial, ocveu a soluco do criar-se 
uma seqüência cont(nua de grandes quad ras dispostas, em ordem du-
pla ou singela, de ambos os lados da faixa doviária, e emolduradas 
por uma larga cinta densamente arborizadrvores de porte, prevale-
cendo em cada quadra determinada espécie vegetal, corn cho grama-
do e uma cortina suplernentar intermitente de arbustos e folhagens, a 
fim de resguardar rnelhor, qualquer que seja a posiço do observador, 
o con tetdo das quadras, visto sompre nurn SegUndo pIano e ('.OIflO quo 
amortecido na paisagem. Disposiço que apresenta a dupla vantagem 
de garantir a ordenaco urban i'stica rnesmo quando vane a densidade, 
categoria, padro ou qualidade arquitetônica dos edifi'cios, e de ofe-
recer aos moradores extensas faixas sombreadas para passeio e lazer, 
independenternente das areas livres previstas no interior das prOprias 
quadras. 

Dentro destas 'super-quadras' os blocos residenciais podem dis-
por-se da maneira mais variada, obedecendQ porém a dois princ(pios 
gerais: gabarito máximo uniforme, talvez seis pavirnentos e pilotis, e 
separaçäo do tráfego de ve(culos do trânsito de pedestres, mormente 
o acesso a escola primária e as corñodidades existentes no interior de 
cada quadra. 

Ao fundo das quadras estende-se a via de serviço para o trafego 
de caminhöes, destinando-se ao longo dela a frente oposta as quadras 
a instalaco de garagens, oficinas, depOsitos do comércio em grosso, 
etc., e reservando-se uma faixa de terreno, equivalente a urna terceira 
ordem de quadras, para floricultura, horta e pomar. Entaladas entre 
essa via de servico e as vias do eixo rodoviário, intercalaram-se entâ'o 
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largas e extensas faixas corn acesso alternado, ora por uma, ora por 
outra, e onde se localizaram a igreja, as escolas secundárias, o cinema 
e o varejo do bairro, disposto conforme a sua ciasse ou natureza. 

0 mercadinho, os açougues, as vendas, quitandas, casas de forra-
gens, etc., na primeira metade da faixa correspondente ao acesso de 
serviço; as barbearias, cabeleireiros, modistas, confeitarias, etc., na pri-
meira secco da faixa de acesso privativa dos automóveis e ônibus, 
onde se encontram igualmente os postos de serviço para venda de ga-
sauna. As lojas dispöem-se em renque corn vitrines e passeio coberto 
na face froriteira as cintas arborizadas de enquadramento dos quartei-
roes e privativas dos pedestres, e o estacionamento na face oposta, 
cont(gua as vias de acesso motorizado, prevendo-se travessas para Ii-
gaço de urna parte a outra, ficando assim as lojas geminadas duas a 
duas, embora o seu conjunto constitua urn corpo so. 

Na confiuéncia das quatro quadras locaiizou-se a igreja do bairro, 
e aos fundos dela as escolas secundárias, ao passo que na parte da fai-
xa de serviço fronteirn a rodovia se previu a cinema a fim de torná-lo 
acess(vel a quem proceda de outros bairros; I icando a extensa area ii-
vre intermediária destinada ao clube da juventude, corn carnpo de jo-
gos e recreio". 

Assim, já estava prevista a instalaço do ensino primário dentro 
das "superquadras", como, efetivamente, veio ocorrer corn as escolas-
ciasse. 

Par outro lado, "ao fundo das quadras", ou seja, hoje em dia nas 
Avenidas [-2 e 01-5, instalararn-se as escolas secundárias. (Anexo 1) 

2.0 PLANO DE CONSTRucôES 
ESCOLARES DE BRASILIA 

Corn esse nome, An(sio Teixeira eiaborou a documento básico 
(publicado no nümero 81, volume 35, jan/mar-i 961, da Revista Bra-
sileira de Estudos PedagOgicos), que foi desenvoivido já durante o pe-
r(odo de construco da nova Capital. 

0 texto de Ani'sio é o seguinte: 

"0 piano de construçOes escolares para Brasilia obedeceu ao pro-
pásito de abrir oportunidade para a Capital Federal oferecer a NäO' 
'Urn conjunto de escolas que pudessem constituir exemplo e demons-
tração para a sistema educacional do Pals. 

Coma as necessidades da civiIizaço moia cada vez mais im 
pOem obrigaçOes a escola, aumentando-lhëia,tribuiçOes e funcOes, a 
piano consiste - em cada n(vel de ensino, desde o primário ate o su-
perior ou terciãrio, como hoje já se está este a chamar - nurnconjun-
to de ediflcios, corn funçOes diversas e considerávei varied ade de fort 
Tha e de objetivos, a fim de atender a necessidades espec(ficas de ensi-
no e educaço e, além disto, a social. 

Dal falar-se antes em Centro do que cm Escola. 0 Centro de 
Educaç5o Elementar compreende pavilhOec de 'jardim de infáncia', 
de 'escola-classe', de 'artes industriais', de 'rucaço f(sica', de 'ativi-
dades sc'ciais', de 'biblioteca escolar' e de '.;viços gerais'. E, portan-
to, alga como se fosse uma Universidade ;iifaniiu)0 Centro de Educa-
ço Media também possui urn programa considerá'elrnente diversifi 
cado, destinando-se a oferecer a cada adolescente real oportunidade 
para cult ivar a seu talento e al se preparar diretarnente para a trabaiho 
ou para prosseguir a sua educaco no ni'vel superior. 

Tal programa constitui, assim, menos urn desafio aos arquitetos 
de Brasilia do que urn oferecimento de ampla liberdade de concepço 
para Os flOVOS e cornplexos conjuntos escolares. 

Em esquema, o prograrna fol a seguinte: 
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- Educaço primária a ser oferecida em Centros de Educacäo 
Elementar, compreendendo: 

'Jardins da infância' - destinados a educaço de crianças nas 
idades de 4, 5 e 6 anos; 

'Escolas-classe' - para a educaço intelectual sistemática de 
menores nas idades de 7 a 14 anos, em curso completo de seis anos 
ou series escolares; 

'Escolas-parque' - destinadas a completar a tarefa das "es-
colas-classe", mediante ô desenvolvimento arti'stico, f(sico e recreati-
vo da criança e sua iniciação no trabaiho, mediante urna rede de insti-
tuicôes ligadas entre si, dentro da mesma area e assim constitu(da: 

biblioteca infantil e museu; 
pavilho para atividades de artes industrials; 
urn conjunto para atividades de recreaço; 
urn conjunto para atividades sociais (müsicas, dança, teatro, 

clubes, exposiçöes); 
dependências para refeitório e administraçäo; 
pequenos conjuntos residenciais para menoresde 7 a 14 anos, 

sem fam(lia, sujeitos as mesmas atividades educativas que os alunos 
externos. 

Como a nova capital econstru(daemquadras,ecadaquadra abri-
gará populaço variável de 2.500 a 3.000 habitantes, fol calculada a 
populaco escolarizável para os n(veis elementar e médio, ficando es-
tabelecido o seguinte: 

Para cada quadra: 
1 jardim da infância, corn 4 satas, para, em 2 turnosdefuncio-

namento, atender a 160 crianças (8 turmas de 20 criancas); 
1 escola-classe, corn 8 salas, para, em 2 turnos, atender a 480 

meninos (16 turmas de 30 alunos); 

2. Para cada grupo de 4 quadras: 
a) 1 'escola-parque' - destinada a atender, em 2 turnos, a cerca 

de 2 mit alunos de 4 'escolas-classe', em atividades de iniciaço ao tra-
baiho (para meninos de 7 a 14 anos), nas pequenas 'oficinasde artes 
i ndustria is' (tecelagern, tapeçaria, encadernaco, cerâmica, cartona-
gem, costura, bordado e trabalhos em couro, IL madeira, metal, etc.), 
além da participaço dirigida dos alunos de 7 a 14 anos em atividades 
artIsticas, sociais e de recreacäo (mCisica, dança, teatro, pintura, ex-
posicôes, grêmios, educaço f (sica). 

Os atunos freqüentaro diariamente a 'escola-parque' e a 'esco-
la-classe', em turnos diferentes, passando 4 horas nas classes de edu- 

caço intelectual e outras quatro horas nas atividades da escola-par-
que', corn intervalo para atmoco. 

II - Educaç5o Media ou secundári. em Centros de Educaçäo 
Media, compreendendo urn conjunto de edi (cios destinados a: 

1. 'Escola Secundária Compreensiva' i: icluindo: 

cursos de human idades 
cursos técnicos e comerciais 
cursos cient(ficos 

2. Parque de Educaço Media (quadras para volibol, basquete, 
piscina, campo de futebol, etc,). 

3. Nücleo cultural (teatro, exposiçöes, clubes). 

4. Biblioteca e museu. 

5. Administraço. 

6. Restaurante. 

It I -. Educaço Superior 

Universidade de Brasilia, a ser construi'da, em area própria, corn-
preendendo: 

Institutos (de M,aternática, F(sica, Biologia, Geologia, Artes, 
etc.), destinados ao ensino cient(fico básico e especializado. 

Faculdades (de Educaco, Politécnica, Ciências Médicas, Di-
reito, etc.), destinadas a forrnaçäo intelectual e ao adestrarnento pro-
fissional. 

Reitoria, Sala Magna e Biblioteca Central. 

Campos de recreaço e desportos (estädio, ginásio, piscina, 
etc.). 

Serviços administrativos e gerais. 

Em todo esse programa, cumpre distinguir a educaço comum e 
obrigatOria, destinada a todos, e a educaço especial destinada a for-
mar os diversos quadros ocupacionais do pa is. Quanto a educaço pa-
ra todos, Islo e, a elementar, a seu caracter(sfio, no programa pro: 
posto, é a de juntar o ensino propriamente intencional, da sala de au-
Ia, corn a auto-educacäo resultante de atividades de que as alunos par-
ticipem corn plena responsabilidade. Por isto, a escola se estênde por 
oito horas, divididas entre atividades de estudos e as de trabalho, de 
artede convivência social. No Centro de educaço elernenta r, a crian-
ça, além das quatro horas de educaço covencional, no edifi'cio da 
'escola-classe', onde aprende a 'estudar' :'nta corn outras quatro 
horas de atividades de trabalho, de educaç fisica e de educaçãb so- 
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cial, atividades em qué se empenha individualmente ou em grupo, 
aprendendo, portanto a trabalhar e a conviver. 

Pode-se bern compreender que modificacöes devero ser intro-
duzidas na arquitetura escolar para atender a prograrna dessa nature-
za. Ja no se trata deescolas e salas de aula, mas de toco urn conjun-
to de locais, em que as crianças se distribuem, entregues as atividades 
de 'estudo', de 'trabalho', de 'recreaço', de 'reunio', de 'administra-
ço', de 'decisâo' e de vida e convi'vio no mais amplo sentido desse 
termo. A arquitetura escolar deve assim combinar aspectos da'escola 
tradicional' corn as da 'oficina', do 'clube' de esportes e de recreio, 
da 'casa', do 'comércio', do 'restaurante', do 'teatro', compreenden-
do, talvez, o programa mais complexo e mais diversificado de todas 
as arquiteturas especials. 

As notas que se seguem mostram como foram abordadas por urn 
arquiteto as novas necessidades e funçöes da ambiciosa escola moder-
na.(') 

Escola-Parque 

0 Problema: Construir area para conter cerca de 1.000 crian-
ças de 7 a 14 anos (em cada turno), constituindo os locals adequados 
as atividades programadas, numa faixa de terreno de 80 x 160 metros. 

Condiçöes óbvias: a) So urn piso elevado; b) Taxa de ocupaço 
do terreno relativamente baixa corn o desafogo necessârio para os es-
pacos Iivres circundantes, jardins, piscina e esportes. 

Resultante geométrica: Planta condensada ao máximo - Urn 
quadrado - 50 x 50 metros - 2.500 metros quadrados - no piso su-
perior. Zonas livres permitindo a continuidade do terreno - no piso 
térreo. Fora do quadrado: so o indispensável. 

lluminaçâo natural do prisma construtivo: Dupla - Lateral - 
uniforme corn proteço parcial; Zenital - uniformernente distribu Ida, 
na mesma direço. 

Disposiçâo da principal area constru(da: Economia - aprovei-
tamento quase total do quadrado, corn a localizaçâo de urn sO acesso 
amplo e de bloco de instalaçes sanitérias na zona central - Cornple-
ta maleabilidade cia distribuico do espaço interno, ampliado pela 
continuidade - Possibilidade de isolamento total, sem quebra de con-
tinuidade, por melo de placas transparentes acirna de 2 metros. 

1) - Trata-se do pro jeto de Jose de Souza Reis. 
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Centro de Educacäo Media 
1. 0 Problema: Construir urn conjunto de edif(cios para canter 

o total de 2.250 atunos de 11 a 18 anos, de maneira adequada ao exer-
cicia das atividades programadas: 

- Centro cultural, teatro e exposiçöes 
II - Biblioteca e museus 
Ill - Centro de serviços gerais 
IV - Escola Media Compreensiva, incluindo ginásio e colégio, 

escola comercial, técnico-industrial, curso norrnal ou pedagOgico e es-
cola agricola. 

V - Centro de educaço f(sica e esportes em geral. 

Terreno dispon(vel, fixado apOs as estudos preliminares: 400 x 
400 metros. 

2. Condiçöes Obvias: a) No máxirnc, 2 pisas elevados; b) Taxa 
de ocupaço baixa para atender ao desafoc' necessârio num conjunta 
dessa natureza; c) Grupamento conveniente o funcionamento das ati-
vidades de caracterlsticas semelhantes, ta ito para a constituiç5o dos 
blocas construtivas, coma para a do conjLnlo. 

3. Resultante geométrica do conjunta: Condensaço acentuada 
das areas constru(das, consideradas no canjunta - seis blocos cons-
trutivos grupados longitudinalmente ern tarno de uma praca central 
que dá acesso ao centro. Trés de urn sO piso térreo. Trés de altura re-
lativa a 2 pisos. Gruparnento de todas as atividades sernelhantes. Con-
tinuidade do terrena, par meio do jogo da disposiço dos pisos térreas 
ou elevados. Diversificaço de aspectas dentro da unidade geral, par 
meia do emprego de tipas estruturais dUerentes, de conformidade 
corn as caracteristicas prOprias dos vários edifi'cios e decorrentes das 
respectivas desti nacöes. 

4. Escola Media Compreensiva: As exncias da técnica pedagO-
gica determinaram a localizaco do Ensino Técnico-industrial e do 
Curso Normal ou Pedagógico em blocos independentes, ainda que pro-
ximos do bloco construtiva que retine as demais cursos canstitutivos 
da Escola Secundária Cornpreensiva mais acima enurnerados. Assirn, 
esses cursos foram localizados em 3 blocos de canstruço formando 
urn conjunto dentro do Centro de Educaço Media. 0 principal desses 
blocas acha-se em fase de concluso e a sua execuco representau a 
seguinte: 

5. Problema: Construir urn edifIcio para canter cerca de sessenta 
unidades de 7 x 9 metros para as salas de classe, salas especiais, labo-
ratOrios, salas de trabalhas manuals, etc., bern coma subdivididas em 
salas de professores, assistentes, gabinetes, etc., além das demais insta- 
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Os pianos de LOcio Costa e Ani'sio Teixeira deveriam passar do 
papel para a realidade f(sica. 

Contudo, o territOrio do atual Distrito Federal pertencera ao Es-
tado de Goiás. 

Subre a matéria, assini so relere o Departametito do PluI1ejumen-
to da SEC (Em Series HistOricas, Estudo Preliminar — DEPLAN/SEC/ 
GDF, BrasIlia, 1976): 

"Antes da construço de Brasilia, Planaltina, cidadecentenária — 
a Onica existente neste Quadrilátero destinado ao Novo Distrito Fe-
deral -- já contava corn urn sistema de ensino oficial e particular, su-
bordinado a Secretaria de Educaçâb do Estado de Goiás. 

De acordo corn dados levantados 'in Ioco'junto a pessoas que, 
a época, trabalharam como diretores, profe.sz ores e/ou pais de alunos, 
existirarn em Planaltina as seguintes escolas 

- No ensino oficial 

• Grupo Escolar 'Sao Sebastio', ciijc primeiro nome foi Gru-
po Escolar Brasil Caiado. Criado em 1929, passou a se cha-
mar Escola-Classe n9 01 de Planaltina em 1960, quando da 
sua inclusâo no sistema de ensino da rede oficial do Distri-
to Federal. 

• Escola Normal Regional 'D. Olivia Guimaräes', criada em 
fevereiro de 1950. Hoje, Escola Normal de Planaltina, a par-
tirde 1961. 

• Escola Rural das Palmeiras - incl'i(da no sistema de ensino 
da rede oficial do Distrito Federal em 1960. 

- No ensino particular 

• Colégio Evangélico Presbiteriano, criado em 1926 e extinto 
em 1953. 
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laçôes necessárias. Permitir a mais completa maleabilidade de distri-
buicäo interna para o gruparnento de salas nas mais diversas combina-
çöes, corn mtltiplos e subrnültiplos da unidade padro (7 x 9m). 

Resultante geométrica: Condensaco maxima - retângulo 
compacto: — Piso superior: esquerna reticulado. Econornia: 4 galerias 
de circulaço para 8 salas de compartimentos. Piso térreo: recreio co-
berto - continuidade do terreno entre as construçöes térreas dos 2 
blocos conti'guos (Ensno Técnico-lndustriai e Curso Normal ou Pe-
dagOgico). 

lluminacäo natural: Zenital - uniforme, por meio de sheds 
espaçados de 3,50 metros (2 em cada unidade de 7,00 x 9,00 metros). 

Disposiço geral: Aproveitamento quase total do retángulo: 
sO 2 escadas e 2 biocos de instalaçöes sanitárias concentradas, locali-
zados dentro do per (metro - Localizaço externa dos acessos princi-
pals (rampas). 2 pétios de repouso no piso principal (4 unidades de 
7,00 x 9,00 metros, cada uma). Possihilidade de novas al)erulras (at 
7,00 x 9,00 m) q uo in teressoin do furicionameri to this at ividades eco-
lares, no bloco cornpacto. (Revista MOdulo, Rio.)" 

Nota-se, pois, que, antes do ini'cio das obras, no sO LOcio Costa 
dera a orientaço da destinaço fisica da rede escolar, quanto Arii'sio 
Teixeira, em 1957, atuando no INEP, elaborou, por seu lado, o piano 
do sistema educacional de Brasilia. 
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Escola Paroquial, criada em 19.03.1936, registrada na SEC 
de Goiás em agosto de 1938; passou ao Goverrio do Estado 
de Goiás em 1952, corn o nome de Escola Reunida de So 
Sebastião, vindo, em 1962, a integrar o sistema de ensino 
da rede oficial do Distrito Federal. 

A bern da verdade, embora sem datas e nomes precisos, Planalti-
na, entho Mestre D'Armas, conheceu duas escolas antes das acima ci-
tadas: uma püblica (escola isolada), tendocomo primeirosprofessores 
D. Rita Pereira Salgado e Mestre Tib(ircio Gornes Rabelo; e outra par-
ticular, cuja primeira professora foi D. Joana Agnell (Mestra Joaninha). 

Além de Planaltina, Brazlándia - antiga fazenda Chapadinha per-

tencente a Comarca de Santa Luzia (Luzinia) - também possuia, an-
tes da Nova Capital, urna escola primária, criada em 1933, mais tarde 
Grupo Escolar de Brazlándia, que, em 1961, passou a integrar o siste-
ma de ensino da rede oficial do Distrito Federal como Escola Rural 
de Brazländia. 

Corn a construcio de Brasilia, os primeiros aglornerados huma-
nos foram se formando. No ini'cio, quase nohaviacriancaS: osoperá-
rios e funcionários vinham sos para o Planalto. SO em 1957 começa-
ram a chegar as famIlias. A partir de ento, o ensino oficial e parti-
cular em Brasilia tornou-se uma preocupacO de todos." 

Os encargos corn o setor educacâo corno, praticamente, todos os 
outros, passariam a NOVACAP. 

Na mesma publicaço do DEPLAN, tern-se: 
"A Cornpanhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, repre-

sentante do poder püblico, preocupada em atender as necessidades 
primordiais de educacâo primária das criancas fllhas de seus funcionâ-
rios e operários, assumiu esta responsabilidade, criando, em fins de 
1956, o Departamento de Educaço e Saüde, mais tarde Departamento 
de Educaco e Difuso Cultural (Portaria n9 103/B/59—NOVACAP), 
corn o encargo de prmover atividades educacionaisatéa implantaco 
definitiva do Sistema Educacional do Distrito Federal. Assim, a lOde 
setembro de 1957, iraugurava-se a primeira escola primária püblica 
de Brasilia, o GE-i, depois Escola Classe Julia Kubitschek. 

Ja, a essa época, existia a preocupaco de se realizar urn ensino 
modelar, quer petos padröes qualitativos, quer pelas inovacôes técni-
cas, e, corn esse objetivo, o Departamento de Educaço e DifusâO 
Cultural da NOVACAP teie a colaboraco do Instituto Nacional de 
Estudos PedagOgicos, corn a assisténcia de renomados técnicos eri9 

educaço. 
As linhas básicas para a organizaco do Sistema Educacional que 

seria implantado no Novo Distrito Federal foram indicadas pelo Ins- 
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tituto Nacional de Estudos PedagOgicos, ernrabalho iniciadoem rnea-
dos de 1957, conjugado corn o pIano urbai:itico da Nova Capital." 

Sobre esse periodo, é pertinente citar. Ernesto Silva, em sua obra 
HistOria de Brasilia (Bras(lia, s.d.): 

"No princIpio havia poucas criancas: os operários, Os funcioná-
rios, vinham sOs para o Planalto. SO em 1957 começaram a chegar as 
fam il ias. 

Havia na cidade livre, ou NOcleo Bandeirante, duas escolas parti-
culares, mas a NOVACAP providenciou desde logo uma sala de aula, 
no pavilho da administraço, para os filhos de seus funcionários e 
operãrios. Foram contratados dois professores: Amabile Andrada Go-
mes e Mauro da Costa Gomes. 

A classe funcionava precariamente: aguardávamos o término da 
construço da primeira escola primária. 0 projeto do primeiro Grupo 
Escolar era de Niemeyer e constava de salas de aula, biblioteca, cozi-
nha, refeitOrio, almoxarifado e recreio coberto. Tiido foi realizado as 
pressas, em 20 dias. 

No dia da inauguraço, Israel Pinheiro ficou surpreso: o traçado 
era muito simpático, a construço mu ito bem feita, mesas de formica 
no refeitOrio, geladeira na cozinha, dezenas de livros na biblioteca, 
urn belo "play-ground", tudo doaco de firmas particulares. 0 Israel 
olhou várias vezes para o prédio - o famoso GE-i da Candangolãndia. 
Perguntei-lhe se estava gostando da escolinha, ao que ele respondeu: 
'Está born demais!'. 

A seleço das professoras para o Grupo foi realizada inicialrnen-
te entre as esposas ou filhas de funcionários, portadoras de diploma 
de professor prirnário, expedido por escola oficial. Algumas foram se-
lecionadas em Goiânia. Entre essas, uma era diretora de escola prima-
na; outra tinha sido a primeira colocada na Escola Normal em 1956; 
urna terceira, corn magnifico 'curriculum', era também diplomada 
em Belas Artes. 

No princ(pio erarn apenas oito e dificil escoiher a diretora. Orga-
nizamos, ento, um rodIzio: cada professora dirigia a escola durante 
quinze dias e, no final, elas prOprias, em votaço, elegeriarn a diretora. 
A escolhida foi a professora SANTA ALVES SOVER, cujo norne de-
clino sernpre corn o rnaior respeito e admiraço. Realizou ela trabalho 
sério e estafante durante toda a fase pion3ra de Brasilia, no so na 
direçäo do Grupo Escolar NOmero Um (GE-) corno, posteriormente, 
na organizacâo de muitas outras escolas que .onstruimos em Brasilia. 

justo que citemos, para a posterida .e o norne das professoras 
primárias pioneiras que sofreram em Brasilia as maiores dificuldades 
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no seu esforço patriótico de servir ao Pals. Além da diretora, leciona- 
ram naquela primeira escolinha: Maria Helena Parreiras, Amabile An- 
drade Gomes, Carmen Daher, Stella dos Cherubins Guimares, Maria 

-  Antônia Jacinto, Maria do Rosârio Bessa, Maria de Lourdes Brando, 
Celia Cheir, Ana Leal, Maria de Lourdes Moreira dos Santos. Muitas 
outras, chegadas em 1958 e 1959, contribu (ram igualmente corn a sua 
dedicaço e esforço, corn a seu esp(rito de sacrif(cio e solidariedade, 
para a arrancada heróica que representou a construçäo de Brasilia. 

Urn fato pitoresco: quando estávamos para fixar a salário das 
professoras, defendi'arnos junto ao Israel Pinheiro urn salário condig- 

-  no para as mestras, principalmente pelo fato de muitas delas, solteiras, 
terem vindo de Goiânia, afastando-se das fam(lias, para aqui morarçm 
em alojamentas coletivos de madeira. Expusemos a nossa idéia: 'A 
professora primäria constitui o nücleo básico da sociedade e represen-
ta a esteio da Pátria, pois é ela quem molda a crianca na fase mais im-
portante de sua vida. Dela depende a born ou mau cidadâ'o. E por is-
so nâo poderia ganhar poüco'. '0 Israel argumentava que professora, 
em Minas, ganhava quase tanto quanto urn servente e me acusava de 
querer subverter a ardem das coisas. Além disso, ele queria pagar me-
nos as professoras cujos maridos e pais morassem em Brasilia. Final-
mente, contrariando o nosso ponto-de-vista, ele decidiu que as profes-
soras vindas de fora ganhariam seis cruzeiros novas par més e as que 
já estivessern morando em Brasilia (filhas e esposas de funcionários) 
perceberiam quatro cruzeiros 1  Mais tarde, naturalmente, elas foram 
niveladas, como era justo. 

0 GRUPO ESCOLAR NUMERO UM - a famoso GE-i, da Can-
dangolândia - funcionava em dais turnos, mas as crianças  permane-
ciam trés horas extras em atividades sociais. 0 primeiro turno come-
çava as 7:30 e ia ate as 15 horas; a segundo tinha inIcio as 9 horas e 
terminava as 17:30. As crianças de ambos os turnos tomavam merenda 
as 10, almoçavam na escola e faziam nova refeiçâo as 15 horas. Nun-
ca - ate hoje - houve em Brasilia urn grupo escolar que tratasse cam 
tanta carinho a criança e Ihe proporcionasse esse suplemento alirnen-
tar, to necessário as classes mais pobres. As refeiçöeseram fornecidas 
pelo SAPS, cujo responsável em Bras(lia, o saudoso Francisco Manoel 
Brando - auténtico l(der, pioneiro infatigével, idealista sem jaça - 
no media esforços na sua ingente tarefa de amparo a criança e ao 
trabalhador. 

Esse prirneiro Grupo Escolar abrigou numerosas crianças. Muitas 
delas iniciaram seus estudos em 1957 e ali mesrno terminaram ocurso 
primário, entre as qais Carlas Henrique Games da Cruz, Walter Ta-
ciano de Oliveira Filho, Raulino de Oliveira Tristo Filho, filhos de 
exemplares servidores da NOVACAP. 
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Em outubro de 1958, a GE-i publica a primeiro nümero de seu 
jornaizinho 'A VOZ DO ESTUDANTE', em cuja subtItulo se lé: ' 
corn as pés da criança que a Pätria caminha'. Orgo da terceira série 
primária, divulgava as noti'cias escolares e publicava pequenos artigos 
da criancada. Em seu primeiro nürnero, a aluna Gessy Soares da Silva 
assim defiriia a que ela chamou de 'NOSSA VIDA NO GRUPO ES-
COLAR NUMERO UM': 

'Nossa vida aqui no Grupa Escolar n9 1 é melhor que em qual-
quer outra lugar. Sabem par qué? Aqui nOs estudamas, so-
mos educados e aprendemos fazendo. Vau daralgunsexem-
pbs: 

'Em nossa classe, 3a  série, já fizemo nuitas caisas importantes. 
Quase todas as liçôes que nOs a' -  ndemos nós as desenha-
mos. Por exemplo: a quadro dos vertebrados, as estaçöes 
do ano, Os movimentos da terrd, as partc-s das plantas, fra-
çöes ordinárias, o quadra de honra de leitura e muitos ou-
tros. Estamos organizando o Jornalzinho, o Museu do I ndio, 
e fazendo o apareiho de destilaço. 

'Na 4 sériehá a Hospital Osvaldo rruz e a jornaizinho 'Gazeta 
Escolar'. Na 1 série ha a correio e a teatrinho de sombras, 
a lojinha do 'Chapeuzinho Vermelho'; e na 2a  série, a tea-
trinho de fantoches. 

'Recebemos em nossa escola instruço, educaçâo e alimentaço. 
Ficamos no Grupo 7 horas. Coma passam depressa! De ma-
nhO teinos aula de classe e, a tarde, aulas de agricultura 
(horta e jardim), trabalhos manuais, desenho, modelagem, 
recreaço e ainda biblioteca e canto. 

'Nossa diretora faz tudo pelos alunos, para que a gente seja estu-
diosa e bern educada. 

'Que Grupo maravilhoso! Temos aqui a melhor vida do mundo'! 

Mas a atividade da NOVACAP no se resumiu nesse Grupo Es-
colar. A proporçäo que a cidade crescia, que osacampamentassemul-
tiplicavam, novas escolas iam sendo construi'das, de tal forma que no 
havia, a época da construço de Brasilia, urna sO crianca sem escola. 
Algumas escolas particulares prestaram bans serviços, entre as quais a 
Colégia Dom Bosco e o Ginâsio de BrasIlia, este inicialmente institul-
do sob a forma de Fundaço e posteriarmente entregue aos lrmos 
Lassal istas. 

Procurando qualificar a ensino, promovemos e facilitamos está-
gios e cursos intensivos em outras centros de renomada qualidade 

21 



S S 

educativa (em 1958 e 1959, grupos de 10 e 12 professoras estagiaram 
na Escola Parque de Salvador; trés no Rio e uma em Porto Alegre). 

A admisso das professoras era procedida atravês de concurso 
(t(tulos, entrevista e prova prática), cujo rigor pode ser verificado pe-
Ia percentagem de reprovaço (40% das candidatas). 

Os alunos recebiam assistência de ordem econômica, mediante 
facilidade para aquisico de vestuârio e material escolar ;  assistência 
social, participando de concentracöes escolares, festividades, concur-
SOS e permanentes contatos corn a famflia; de ordem religiosa, obser-
vando-se a liberdade de culto e possibilitando aos católicos, por se-
rem em nümero bern maior, a preparaco para a primeira comunh5o, 
realizada na própria escola. 

Esforçando-nos ao máximo para dotar de relativo conforto o gran-
de canteiro de obras do Planalto, amparando os que, corajosamente, 
se transferiam naquela época para Brasilia, a NOVACAP, por flOSSO 

interrnédio, firrnou convénio corn o Ministério da Educaçäoe Cultura, 
a 30 de setembro de 1957, para a instalaçâo e funcionamento da Es-
cola de Ensino Industrial, destinada a formaço de mo-de-obra qua-
lificada. A Escola manteria os cursos de marcenaria, carpintaria, eletri-
cista-instalador, bombeiro hidráulico, artes grâficas, alfaiataria e artes 
de couro. Foi inaugLirada em 1959, em Taguatinga. 0 Ministério da 
Educaço e Cultura forneceu o equipamento ea NOVACAPconstruiu 
o edifi'cio e, posteriormente, manteve a Escola, corn corpo docente e 
discente em tempo integral (200 alunos entre 13 e 16 anos). 0 corpo 
docente foi recrutado em Curitiba (Centro de Treinamento de Profes-
sores Técnicos). Corn duraçäo de 20 a 36 meses, tais cursos foram de 
grande utilidade aos jovens. 

Ainda em 1958, em duas casas geminadas da Av. W-3, pertencen-
tes a NOVACAP, na ento quadra 16, fizemos instalar urna biblioteca 
e discoteca püblicas, mantidas pela NOVACAP, corn o nome de "BI-
BLIOTECA E DISCOTECA VISCONDE DE PORTO SEGURO", em 
horrenagern ao diplomata, sertanista, historiador, filósofo Francisco 
Adolpho de Varnhagen, urn dos mais acirrados defensores da interio-
rizaço da Capital Federal. 

A Biblioteca contava corn cerca de trés mil volumes e discos. As 
coleçöes foram formadas por doacöes de Embaixadas, Instituicöes 
Culturais, Ministérios, outras Bibliotecase entidades particulares, bern 
como de escritores e intelectuais do Brasil e do Exterior. As coIeces 
foram selecionadas. A Biblioteca possuia coleçöes sobre os seguintes 
assuntos: HistOria Pedagógica Brasileira, HistOria Geral dos Povos: a 
Colecâo 'L'Universe Pitoresque', em 80 volumes; a Coleço Brasiliana, 
corn rnais de 100 volumes, ricamente encadernados, além de numero- 
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sos livros sobre literatura brasileira e estrarjeira, literatura infantil, Ii-
vros de sociologia, etc. A discoteca possula rnüsica para todos os gos-
tos e uma coIeço de discos infantis, todos em LP, corn uma sala es-
pecial para tal finalidade e uma cabina individual inteiramente inde-
pendente. 

A Biblioteca dispunha também de uma sala deleituraeconferén-
cia. Sua finalidade era de proporcionar ao povo urn meio de satisfazer 
as necessidades intelectuais, de orienté-los para nivelculturalmaisele-
vado e para a formaço de uma elite, principalmente no tocante a in-
fância e a ado lescência. 

Numerosos cursos foram ministrados: o de lInguas: inglés, fran-
cês, alemo, italiano, espanhol; o de misica: iniciaç5o musical, histó-
na de mósica, miisica vocal, conjunto de percusso; o de belas-artes: 
cerâmica, desenho, pintura. 

Dirigiu a Biblioteca, de 1958a 1961,a bibliotecária Lola Barre-
nechea, cujo esposo, Felix Alejandro Barrenechea, responsável pelos 
cursos de belas-artes, era tido corno urn dos maiores artistas plásticos 
do Peru. 

Em 1961, com a advento de urn novo Governo, o prefeito da 
época dissolveu a Biblioteca, n5o se sabendo ate hoje que destino to-
mou to valioso acervo. Esboroava-se mais urn esforço. 

Ainda em 1959, durante a construço da cidade, conseguimos 
que o MEC, o Serviço Social Rural e a NOV/ CAP firmassern convênio 
para a criaço, instalaço e manutenco de .in CENTRO COOPERA-
TIVO DE TREINAMENTO AGRICOLA F.RA JOVENS IRURAIS. 
Apesar de nossos esforços e por motivos qie n5o pudemos superar, o 
Centro no se constituiu. 

Também em 1959, a nosso pedido, a Diviso de Educaço Fi'si-
ca do MEC organizou o PLANO PRELIMINAR PARA AS ATIVIDA-
DES RECREATIVAS EM BRASILIA. 0 trabalho, organizado pela 
professora Ethel Bauza Medeirose revisado pelo Prof. Alfredo Colom-
bo, no chegou a ser posto em prática, apesar da tenacidade e da ener -
gia do Prof. Hélio Medeiros, que se transferiu para Brasilia em 1960. 

Em fins de 1959, a NOVACAP contava corn mais de 100 profes-
soras primárias e orientava o ensino de 4.682 crianças, assim distribu(-
das: 

1 - Grupo Escolar n9 1 (Velhacap) .............560 alunos 
2 - Escola da Coenge-CCBE .................60 alunos 
3 - EscoladoAcarnpamentodo IPASE .......... ll3alunos 
4 - Escola das Casas Populares ................218 alunos 
5 - Escola Da Vila Amaury ...................480 alunos 
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6 - Escola da Metropolitana 162 alunos 
7 - Escola da Granja do Torto................. 86 alunos 
8 - Escola da Granja do Tamanduá ............. 52 alunos 
9 - Escola 'Pery da Rocha Franca' (Planalto) ..... 200 alunos 

10 - Escola 'Ernesto Silva ..................... 145 alunos 
11 - Escola de Taguatingc ..................... 785 alunos 
12 - Escola da Papuda........................ 102 alunos 
13 - Escola da Granja do Riacho Fundo .......... 1 20 alunos 
14 - 	Escolada 	Fercal 	........................ 40 alunos 
15 - Escola Classe da Super Quadra 308 .......... 640 alunos 
16 - Jardim da lnfncia 'Ernesto Silva ............ 45 alunos 
17 - Jardim da I nfãncia das Casas Populares ....... 44 alunos 
18 - Jardim da lnfáncia da Praça 21 de Abril ...... 160 alunos 
19 - Escola da Fazenda do Gama ............... 30 alunos 
20 - Escola do Acampamento da Construtora Rabello 320 alunos 
21 - Escola da Candangolândia ................. 320 alunos 

As escolas particulares abrigavam 1.996 alunos 

1 	- 	Colégio 	D. 	Bosco ........................ i60aIunos 
2 	- 	Ginásio Brasilia ......................... 412 alunos 
3 	lnstituto Educacional (Batista) 	............. 275 alunos 
4 	- Escola Paroquial N. S. de Fatima ............ 330 alunos 
5 	- 	Escola Metodista ........................ 133 alunos 
6 	- Escola das lrms Dominicanas .............. 150 alunos 
7 	- Escola Evangélica Presbiteriana ............. 70 alunos 
8 	- 	Escola Evangólica do Brasilia ............... 64 alunos 

No ensino rnédio estavam matriculados 508 alunos: 

Ginásio 	Brasilia ......................... 288 alunos 
Colégio D. 	Bosco........................ 220 alunos 

Sabre essa época, transcreve-se a seguir parte do depoimento da 
Professora Stella dos Cherubins Guimares Trois, em entrevista a Re- 
gina Marcia de Jesus Lima: 

"- Professora Stella, coma Brasilia apareceu na sua vida? - Bra-
silia na realidade apareceu na minha vida desde a meu nascirnento, 
porque enquanta as outras pessoas vieram para Brasilia eu estava aqui 
quando Brasilia veio (risos). Na realidade toda a minha infncia e ado-
lescência foi ouvindo falar sabre a mudança da capital e eu tive opor-
tunidade de conhecer inümeras pessoas muita antes mesmo da mu-
dança da capital. Fato talvez assirn interessante, ocorreu quando urn 
dia já trabalhando em Brasilia na area de educaço, seu primeiro Di-
retor que foi Dr. Ernesto Silva ele me disse a seguinte: Professora 
Stella, eu visitei Planaltina nos idos de 50 e naquela oportunidade eu 
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acompanhava a Comisso do General José Pessoa, que estava esco-
Ihendo o s(tio da capital e fui a casa do Prefeito e Ia nós fomos servi-
dos dum biscoitinho tipico de Goiás, muito gostoso. A Ser)hora que é 
de Goiás, sabe qual é o biscoito? Eu disse: 'Sim. Sei'. - 'Ai fui servi-
do por uma mocinha, fllha do Prefeito'. eu disse 'sei o que é a biscoi-
to, quem é a mocinha filha do Prefeito e quem é a Prefeito'. -- 'Que 
ótimo!' - "Porque o Senhor foi servido pela rnocinha corn quem a 
Senhor está falando hoje, pela filha do Prefeito." 

- Ele deve ter ficado emocionado! 

- , foi uma circunstância assim muita interessante no é, de 
anos depois a gente ter vivido, ainda hoje ele se lembra disso. Eu era 
estudante em Goiânia, terminava a Faci"ade de Filosofia e vim a 
Brasilia numa excurso da Faculdade e sendo muito curiosa par as-
suntos de educaço, fui corn urn grupo de colegas a ento NOVACAP 
visitar a escritório. 

- Isso em que ano, Prof essora? 

Isso cm 1958, fui visitar o escritório da NOVACAI' oride era 
entâo Diretor o Dr. Ernesto Silva, e Ia nOs tanto perguntávamos pelo 
trabalho aqui, onde ele acabou me perguntando, 'você no quer vir 
trabalhar aqui?'. Eu disse: 'é urna coisa a pensar', mas realmente foi 
uma pergunta levantada assim, eu estava fazendo a ültimo ano de fa-
culdade e ocorreu que a coordenadora das escolas que iniciavarn era 
urna pessoa que me conhecia e ao saber desta colocaço do Dr. Ernes-
to começou a insistir na minha vinda e eu disse: 'olha, eu estou em 
plerio per(oda letivo (lecionava em Goi5nia), vamos deixar para as fé-
rias, quem sabe ate as férias eu penso', e assirn a véspera de minhas 
férias eu recebi urn telegrama através do Palácio do Governo de Goiás 
dizendo que a designaço para Professora estava feita e que me aguar-
dava. 

- Ah, entha a Senhora veio coma Professora pela NOVACAP. 

- Pela NOVACAP. 

- Chegou a Brasilia, estreou profissionalmente aqui. 

- Entâo eu vim, eu vim nas férias pia,  experimentar, ver a que 
era e ento me decidi, experirnentei e fique i3t6 hoje. 

- Mas que coisa interessante, Professra. E o Dr. Ernesto na 
época ocupava urn cargo de Diretor da NOVACAP que abrangia tam-
bern a area de educaço? - 

- De educaçâo, a area de educaço, enta eu vim nas férias, no 
meu periodo de férias. Là em Goiânia eu jà atuava na area do 29grau. 
Eu era Professora do cursinho de Goiânia e vim aqui para começar na 
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area do 19grau. Entocornecei a atuar noGrupoEscolarJ(ilia Kubits-
chek, que tinha sido inaugurado ainda nâo havia urn ano; ele tinha 
sido inaugurado no dia 12 de setembrode 1957. Comecei a trabalhar; 
fui a décima terceira professora que chegou aqui em Brasilia. Comecei 
a trabalhar ento corn urn grupo de professoras regendo classe, e co-
mo lecionava no turno da rnanhä e aqui o regime era de tempo inte-
gral eu ficava o dia inteiro no escola. N cornecei a ajudar no biblioteca 
da escola, no Secretaria e aconteceu que a professora que era respon-
sável pela Secretaria teve urn problerna de sajde, naquele per(odo, e 
eu fiquei de voluntária; quando eta retornou, a escola já estava cres-
cendo, crescendo. A Diretora precisava ento de uma auxiliar mais di-
reta, já havia necessidade de abrir outras escolas nos acampamentos: 
já logo urn mês depois eu passei para Sub-direço do Grupo Escolar 1. 

- Sirn, que era o Julia Kubitschek. 

- Que era o Julia Kubitschek, assurnindo tarnbém a Secretaria 
do grupo escolar, e a colega ao retornar ficou corn a parte da hibliole-
Ca U a t_)UIte dO Li1)UIU. Wi lbS a tlJt)flhlIbi ili, ((11111) 

era chamado "G-1 ", como uma escola de apoio, como urn nücleo de 
coordenaço, partindo entâo para abrir as novas escolas nos acampa-
mentos. 

- Sirn, ate ento so funcionava como escola de Brasilia a Jiilia 
Kubitschek. 

- De Brasilia, sO a Julia Kubitschek, que depois é que foi o no-
me (Jo •Jjlia Kubitschek; ole era chamado de Griipo Escolar 1 

GrupoEscolar 1. 

-. Entho sO o Grupo Escolar a( começaram a ser é . . . houve o 
jardim da infância em acampamento, a Professora Maria Teresa da 
308 foi a primeira Diretora, a Escola de Taguatinga. a Escola da, au 
da Planalto ento as várias escolas nos acampamentos e em Taguatin-
ga que era, que era 

- Esse jardim de infância, o prirneiro que foi inaugurado, era 
num acampamento? 

-. Era num acampamento, havia o jardim da infância e havia a 
Escola Classe no acamparnento e o Julia Kubitschek, as criancas fre-
qüentavarn o dia todo, e tinha biblioteca, piscina, a parte de jogos, ti-
nha iniciaçâo das atividades de educaço artIstica, de prätica de tra-
balho, a parte de hortas. Ele passou a ser também o ponto para a sele-
ço dos professores que vieram para a NOVACAP. Ento nOs come-
carnos logo em seguida, o trabalho comecou a crescer, comecamos a 
estruturar urn serviço de selec&o dos professores, seleço essa que era 
composta de duas partes, havia parte do curriculo, a parte, e a parte  

da auta prática que as professores davam, ento foi a primeiro em-
brio, vamos dizer assim também de urna. 

- Isso tudo antes de 1960. 

- Antes de 1960 né? da direçäo de recursos humanos, primeiro 
ernbrio da direço de recu rsos hu manos. Mu i tos professores que esto 
hoje no sistema foram setecionados no Julia Kubitschek através des-
se trabalho, quando a Cornisso de Administraço da CASEB veio, 
tomou conhecimento do trabaiho, nos ertievistou pra ver todo esse 
trabalho que. 

Esse trabalho que era pioneiro, c3rlpletarnente, em relaçäo 
ao projeto de seleco que a CASE B...  
Instituiu. Tanto assirn que foi reconhecido depois pela CASEB, as 
professores que forarn selecionados por esse processo foram incorpo-
rados naquela equipe." 
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4. A INSTITuIcA0 DA CASEB 

Em 1959 foi institui'da a Comisso de Administraçâo do Siste-
ma Educacional de Brasilia. 

0 Decreto Presidencial e a Exposiço de Motivos do Ministro da 
Educaço e Cultura tiveram a seguinte redaço: 

"Exposico de Motivos do Ministro da Educaço e Cultura an 
Presidente da Repiiblica sobre a criaço da CASEB. 

Senhor Presidente: 

Ate o momento vem a NOVACAP mantendo e administrando as 
escolas primárias de Brasilia; as escolas secundárias so particularese 
as de alfabetizaço de adultos so mantidas por este Ministério. 

Corn a mudanç.a da Capital, no prOximo ano, essas escolas snr5o 
act escidas do I1OVOS eslubelecimentos de erisirio, quo sorio abet los na 
area do Plno Pèloto e que iro atender, de preferência, a popuIaço 
juvenil a ser transferida em abril p. futuro. 

As escolas já existentes, as que sero abertas para atender ao pri-
meiro escalo da mudança e as que sero construi'das e instaladas na 
vigéncia do atual governo devero integrar-se em amplo e moderno 
sistema de ensino. 

Nestas condiçôes, entende este Ministério que medidas urgentes 
de caráter geral destinadas a administraço do sistema educacional de 
Brasilia devero ser tomadas pelos órgos especializados deste Minis-
tério, mesmo antes da implantaço definitiva da administraço local 
no novo Distrito Federal. 

Assim, tenho a honra de submeter a aprovac5o de Vossa Exce-
lência o projeto de decreto, em anexo, pelo qual é instituida, neste 
Ministério, uma Comisso de Administraçâo do Sistema Educacional 
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de BrasIlia, constituida pelos diretores dos diversos Departamentos 
do MEC e urn representante da NOVACAP. 

A esta Comissäo incumbirá planejar, organizar e supervisionar o 
sisterna educacional da nova Capital. Urn serviço executivo, chef iado 
por urn diretor coadjuvado por coordenadores de ensino, encarregar-
se-a da execuço de suas decises. 

Os recursos para as construçôes escotares e para a manutenco 
das escolas, em 1960, foram inclui'dos no Orçamento da Unio por 
proposta deste Ministérlo. So verbas globais, destinadas ao ensino 
primário e ao ensino media, e poder5o ser aplicadas em obras e no 
pagamento de professores. 

Corn a medida aqui proposta, estou seguro de que encontraro 
a conveniente soluço os problemas educacionais mais urgentes rela-
cionados corn a mudanca da Capital. 

Aproveito a ensejo para renovar a Vossa Excelência as protestos 
de elevada estima e distinta consideraçâo. 

Decreto n9 47 472, de 22 de deirnbro de 1959,   que insti-
tui a Cornissäo de Admini.;t.acâ'o do Sistema Educa-
cional de Brasilia (CASEB). 

0 Presidente da Repüblica, usando d; ;itribuiço que Ihe confe-
re a artigo 87, inciso I, da Constituiço Fe.Jeal, decreta: 

Art. 10 - Fica instituida, no Ministérlo da Educaç5oeCultura, 
a Cornisso de Administraço do Sistema Educacional de Brasilia 
(CASE B). 

Art. 29 - A CASE B será constituida do Diretor Geral do De-
partamento Nacional de Educaçâo, que a presidirá, do Diretor do De-
partamento de Administraço, do Diretor do lnstituto Nacional de 
Estudos PedagOgicos, dos Diretores do Ensino Secundário, do Ensino 
Comercial e do Ensino Industrial e de urn representante da NOVACAP. 

Art. 39 - A execuco das decisöes da CASEB ficarâ a cargo de 
urn Diretor Executivo, coadjuvado por urn coordenador do ensino pri-
mario, urn coordenador do ensino médio e im coordenador da edu-
caço fisica e recreaco. 

Art. 49 - Os recursos destinados no Orçarnento da Unio, a 
construço e a manutenço do sistema educacional de Brasilia, sero 
depositados em conta especial no Banco do Brasil S.A. e ficaro a dis-
posiço da CASE B. 
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Art. 59 - 0 Ministro de Estado da Educaco e Cultura baixará 
as normas e instruçöes necessárias a execuço deste decreto. 

Art. 69 - Este decreto entrará em vigor na data de sua pub lica-
ço, revogadas as disposiçôes em contrário. 

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1959; 
1389 da Independência e 719 da Reptiblica. 

Juscelino Kubitschek 
Clóvis Salgado 
S. Paes de Almeida" 

Seguiu-se a estruturaço da CASEB, por Portaria do Ministro 
Clovis Salgado: 

Portaria n9 4, de 5 de janeiro de 1960, que expede a Regi-
mento da Comisso de Administracäo do Sistema 
Educacional de Bras(Iia (CASEB). 

0 MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAçAO E CULTURA, de 
acordo corn o disposto no art. 59 do Decreto n9 47 472, de 22 de 
dezembro de 1959, resolve expedir oseguinte Regimentoda Cornisso 
de Adrninistraçâo do Sistema Educacional de Brasilia (CASEB), insti-
tu(da pelo mencionado decreto: 

Art. 19 - A CASEB tern por f inalidade organizar e administrar 
o ensino prirnário e as ensinos de grau rnédio em Bras(lia, e incremen-
tar as atividades cuiturais na nova Capital. 

Art. 29 - A CASEB seri constitu Ida de: 

Cornisso Deliberativa; e 
Direço Executiva. 

§ 10 - A Comisso Deliberativa será integrada pelo Diretor 
Geral do Departamento Ncional de Educaço, que a presidirá, pelo 
Diretor do Departamento de Administraço do Ministério, pelo Dire-
tar do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, pelos Diretoresdo 
Ensino Secundário, do Ensino Comercial e do Ensino Industrial e par 
urn representante da NOVACAP. 

§ 29 - A Direço Executiva ficará a cargo de servidor a ser de-
signado pelo Ministro de Estado. 

§ 39 - 0 servidor referido no parágrafo anterior, Diretor Exe-
cutivo da CASEB, será coadjuvado par coordenadores de ensino me-
dia, ensino prirnário e educaco fIsica e recreaço, e par assessores es-
pecializados. 
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§ 49 - Os coordenadores e assessores mencionados no parágra-
fo anterior sero designados pelo Presidente da Comisso Deliberativa. 

Art. 39 - A Cornisso Deliberativa reunir-se-d sernpre que for 
convocada pelo seu Presidente e deliberará pelo vota da maioria de 
seus membros presentes. 

Parágrafo ünico - Na ausência do Pesidente, a reunio da Co-
missâo Deliberativaserá presidida par urn deseus membros pelos mes-
mos escoihidos. 

Art. 49 - Os rnernbros da Comisso Deliberativa sero substi-
tu(dos, nas respectivos impedimentos, par suplentes de sua indicaço. 

Art. 59 - 0 Diretor Executivo e a representante do Ministério 
no Grupo de Trabaiho de Bras(lia tomaro parte, sem direito a voto, 
nas reuniöes da Comisso Deliberativa. 

Art. 69 - So atribuiçöes da Cornisso Deiiberativa: 

I 	-- Decidir sabre: 
planejarnento do sistema educacional; 
arganizaco de serviço; 
normas para seieço do pessoal docente, administrati-
vo e técnico; e 
iocaIizaco de escolas e organizaco de projetos de 
construc5o e equiparnenta escalar. 

- Aprovar: 
a piano arival de trabaiho da CASEB; e 
norrnas reguladoras de atividades educacioriais e cuitu-
rais. 

Ill - Exarninar e submeter a aprecicâa da butoriclade compe-
tente a piano anual de apiicaçâa dos recursos destinados ao sistema 
educacional de Brasilia. 

IV - Acompanhar a execuço de pianOS e aprovar Os relatórios 

do Diretor Executivo. 

Art. 79 - Compete ao Diretor Execvo: 

I 	- propor pianos de trabaiho e .Ic aplicaco de recursos e 
promover a execuca de providências ccntor me as decisôes da Comis-
sâo Deliberativa. 

ii - Realizar a coordenacão geral das atividades do sisterna 
educacional de Brasilia. 

I I I - Providenciar no sentido da boa administraco das escolas 
e do incremento das atividades culturais. 
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IV - Movimentar os recursos colocados a disposiçâo da CASE B. 

V - Celebrar contratos especiais de prestaco de serviços, nos 
termos da leg islaco trabal h ista. 

VI - Determinar as tarefas a serem executadas pelo pessoal re-
munerado por serviço prestado. 

VII - Prestar contas das despesas efetuadas. 

VIII -- Submeter, no inIcio de cada ano, a consideraço da Co-
misso Deliberativa, relatório circunstanciado das atividades levadas a 
efeito no exerc(cio anterior. 

Art. 89 - Os 6rgos do Ministério prestaro a CASEB acolabo-
raço que Ihes for pela mesma solicitada. 

Art. 99 - Os casos ornissos sero resolvidos pelo Ministro de 
Estado. 

a) Clávis Salgado" 

No Boletim da CASE B, elaborado em 1960, tern-se a constitu iço 
do 6rgo: 

"A CASE B constitui-se de dois orgos principais: 

Comisso Deliberativa; 
Comisso Executiva. 

A Cornissâo Deliberativa tern os seguintes membros: Diretor do 
Departarnento Nacional do Educaço (Presidente), Prof. 110i Merieqa-
le; Diretor do DeparhiT1ento de Adrninistraço do MEC, Dr. Orlando 
Gomes Calaza; Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, 
Prof. An(sio Teixeira; Diretor do Ensino Secundário, Prof. Gildsio 
Amado; Diretor do Ensino Comercial, Dr. Lafayette Belfort Garcia; 
Diretor do Ensino Industrial, EngQ Francisco Montojos; urn represen-
tante da NOVACAP, a ser designado; Dr. Afonso D'Escragnolle Filho 
(Assessor da Comisso Deliberativa). 

A Direço Executiva compöe-se de urn Diretor Executivo, coad-
juvado por trés coordenadores e por assessores especializados, cujos 
cargos foram providos em portarias de 4 de janeiro do corrente. 

A escolha dos rnernbros que constituem essa direço recaiu nos 
servidores: Prof. Armando Hildebrand (Diretor Executivo), Prof. Paulo 
de Almeida Campos (Coordenador do Ensino Prirnário), Prof. Vicente 
de Paulo Umbelino (Ciordenador do Ensino Médio), Prof. Hélio Ma-
cedo de Medeiros (Coordenador da Educaço F(sica e Recreaco), Dr. 
Adalberto Correa Sena, Prof S(lvia Cintra Bastos Tigre, Dr. D(rcio 
Gu llhon (Assessores da Direço Executiva)." 

Para a seleço de professores foram elaboradas duas cartas cir-
culares, acompanhadas, cada uma, de urn formulário. 

Ainda no Boletim da CASE B, organizado pelo Professor Rober-
to Gornes Leobons, encontram-se as refericas cartas: 

"MEC - COMISSAO DE ADMINIsThIçAo DO SISTEMA 
EDUCACIONAL DE BRASILA (CASEB) 

Rio deJaneiro, 5dejaneiro-1e 1960 

Senhor Professor: 

Para a organizaço do sistema educadional de grau elementar e 
mOdio em BrasIlia, está o Ministério da Educaço e Cultura selecio-
nando professores, conforme as seguintes condiçöes gerais: 

A escoiha de professores destinados a escolas prirnárias e jar -
dins da infância, ser6 baseada nos elernentos fornecidos pelo formula-
rio anexo, no resultado de prova escrita e de entrevistas corn o candi-
dato. 

Os professores escolhidos firmaro contratos de prestaço de 
serviços regidos pela legisIaco trabaihista e percebero salário mensal 
entre Cr$ 15.000,00 e 25.000,00. 

Os professores selecionados recebero passagern para si e sua 
fami'lia, ajuda de custo para sua instalaço em Brasilia e tero direito 
a residência mediante pagarnento de aluguel accessi'vel. 0 ensino pri-
mario e rnédio soro gratuitos aos seus I ilhos. 

Os professores estaro obrigados a urn mmnimo de seis horas 
diárias de trabatho, o qual consistirá em ensino, preparo das aulas e 
de material didático na própria escola, orientaço do estudo dirigido, 
participacâo em serninários, atividades extra-classe e outras, decorren-
tes da funço docente. 

Maiores esciarecimentos sero prestados por ocasiâo das entre-
vistas corn o candidato. 

Dando, por esta forma, aos professores capazes de todo o Pals 
uma oportunidade de virern a servir a causa da educaço na nova Ca-
pital, solicito-Ihe preencher a incluso formulário e devolve-b ao en-
dereço abaixo indicado ate 25 de janeiro de 1960, ficando certo de 
que as infor-maçöes nele prestadas terâo caráter confidencial. Os for-
mulários dos candidatos nâo aproveitados Ihes sero restitu(dos. 

a) Armando Hildebrand 
Diretor Executivo 
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Atividades e funçôes que exerce: 

Cote aqui 

uma 

..._Estado.......- ...............fotografia 

_Estado civil _____  
Estado_____ 

Data do nascirnento__I__I_ 

Nome 	 - 
Endereco - Rua______________ 

Bairro________ 
Telefone ______ 
Cidade_.... .... 

Data do nascimento_____ I______ I. 
Local onde nasceu__________ 
Dados so- Nome_. 
bre o 	Profisso__...._.. 
cOnjuge 	Atividade que exerce. 
Filhos e outros dependentes: 

Funçöes e Atividades 
Local de tra- 
baiho e em- 

preqidor 

Ingres- 	nI- 
son por do 
COt iCtil 

so? 

Salário 
ou yen- 
C 01011- 

tos 

Observac5o 

-- 	--..------.---.- ......--,+..---.. 

Remeter o formulärio para: 

Comisso de Administrac5o do Sistema 
Educacional de Bras(lia 
At./Armando Hildebrand 
Ministério da Educaçâo e Cultura 
Rua da Imprensa, 16- 129 andar - sala 1210 
Rio de Janeiro - D.F.' 

MEC - COMISSAO DE ADMINISTRAçAO DO SISTEMA 
EDUCACIONAL DE BRASILIA 

Forrnulàrio para seleco de professores de curso primário para Bras(lia 

Atividades e funcöes que já exerceu: 

Funçes e Atividades 
Local do tra- 
baiho e em- 

pregador 

Ingres- 
sou por 
concur- 
so? 

Peri'odo 
Observa- 

coes 
cio 

Fim 

Nome Sexo 
Ida- 
de 

Parentesco ou 
si Iu;Içac) de 

dependéncia 

Atividades 
(.)tJ eSU(loS 

que realiza 

 
 

 _______________  

7 ..________  

Iridique pelos nümeros 1, 2 e 3, na ordern de sua preferéncia, as ativi-
dades que deseja exercer: 

professor de classe 	 ( ) professor bibliotecário 
professordejardim da infância ( ) professor de atividades ex-
professor de educaco fi'sica e 	tra-classe 
recreaço 	 ( ) professor de artes aplicadas 
professor de canto orfeOnico ( 
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Cursos realizados: médio e superior, inclusive os de extenso, especia-
liZaça() C (Je aperfeiçoamento: 

Iniciado I (cl Concluo I 
Cursos 	Escolas 	 IObservaço 

em 	em 	I 

Sociedades profissionais e culturais a que pertence: 

Indique 3 pessoas, relacionadas corn o seu campo de atividades, que 
possam dar referéncia sobre sua idoneidade e experiência profissional: 

LNome  
Cargo 
Endereço 
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Nome_________ 
Cargo 
Endereço 
Nome 	 - 

	

Cargo 	 - 
E ndereco 

Resuma sua formaco escolar e profissional e as experiências anterio-
res no magistérlo, indicando, também, as razöes que o levarn a candi-
datar-se a funço docente em Brasilia. 

,_de ___________de1960 

assi natu ra 

Para professores de ensino médio a carta circular tinha a redaço 
seguinte: 

Carta circular e formulário para seleç5o de 
professores do Ensino Médio. 

MEC - COMISSAO DE ADMINISTRAcAO DO SISTEMA 
EDUCACIONAL DE BRASILIA. 

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1960. 

Senhor Professor: 
O Ministério da Educaco e Cultura, em colaboraço corn a NO-

VACAP, organizará o primeiro conjunto de escolas de grau médio, 
em Brasilia, sob a forma de Fundaçâo Educacional, institu Ida e man-
tida pelo Governo Federal. Essas escolas constituiro, em seu conjun-
to, o Centro Educacional de BrasIlia, que serâ mantido por essa Fun-
daçâo. 

Os professores e demais empregados da Fundaç5o tero sua vida 
funcional regulada pela legislaço trabalhista. 0 Centro manterâ Os Se-
guintes cursos: ginasial, cient(fico, clássico, técnicos comerciais, téc-
nicos industriais e normal. Em abril de 1960 começarâo a funcionar 
os cursos ginasial, cientifico, clássico, técnico de contabilidade, técni-
co de administraço e normal. 

Os professores devero dedicar tempo integral ao Centro no po-
dendo exercer outra atividade. Além do ensino prepararâo as aulas e 
material didático no próprio Centro, orientando osestudosdosalunos 
e desempenharo outras atividades educativas que Ihes forem atribu(-
das. 

Os vencimentos e demais vantagens a serem asseguradas aos pro- 
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fessores serâo fixados pelo Conselho Administrativo da Fundaçäo, 
tendo em vista o nIvel de vida local. 

Os professores recebero passagem para si e sua familia, ajuda 
de cuSto para instalaço em Brasilia; tero direito a residéncia median-
te pagamento de aluguel access(vel. 0 ensino primário e o médio Se-
ro gratuitos aos seus filhos. 

Os professores de estabelecimentos of icia is (federals, estaduals e 
municipais) podero ser requisitados pela Fundaço, sem prejui'zo de 
seus direitos e vantagens. 

Maiores esclarecimentos seräo prestados por ocasio das entre-
vistas corn o candidato. 

A escolha dos professores para o Centro será baseada nos dados 
deste formulário, no resultado de entrevistas corn professores e técni-
cos, em inforrnaçöes de pessoas julgadas idôneas no meio profissional 
e, se necessário, no resultado de provas a que o candidato será subme-
tido. 

Os educadores que planejaram e estâo trabaihando na organiza-
4;5o do Centro desejam dar-Ihe a maior eficiência pedagógica possivel 
e colocá-lo, desde o inicio de seu funcionamento, em alto padro de 
trabaiho educacional. 

Dando por esta forma, aos professores capazes de todo o Pa(s 
uma oportunidade de virem a servir a causa da educaço da nova Ca-
pital, solicito-Ihe preencher o incluso questionário e devolvd-lo ao 
endereço abaixo indicado ate 20 de janeiro de 1960, ficando certo de 
que as informaçöes nele prestadas tero caráter confidencial. Os ques-
tionários dos candidatos no aproveitados Ihes sero restitui'dos. 

Cordia Imente, 

a) Armando Hikkbrand 
Diretor Execuvo 

Rerneter o formulário para: 
Armando Hildebrand 
Comissâo de Administraço do Sistema Educacional 
de Brasilia - Ministério da Educaçäo e Cultura 
Rua da Imprensa, 16 - 129andar - sala 1210 
Rio de Janeiro - D.F. 
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MEC - COMISSAO DE ADMINISTRAcAO DO SISTEMA 
EDUCACIONAL DE BRASILIA 

Formulário para selecâo de professores do ensino médio para o Centro 
Educacionat de Bras(lia 

Norne______-------- 
Endereco - Rua 

Co'e aqui 

umafoto-I 

Cidade_.___________________ Estado grafia 

Data do nascimento _____ 	_____ I_____ Estado civil___ 3 x 4 

Local onde nasceu_ Estado____ 
Disciplina a que se candidata 
Curso 
Dados so- 	Nome 
bre o 	Profisso__._..___ Data do nascimento_/__/_ 

ci ijtJjO 	At ividade quo exerce ... ....-- 	... 	. 	 . 

Filhos e outros dependentes: 

Parentesco ou Atividades ou 

Norne 	Sexo Idade situaçâo de 	estudos que 

	

dependéncia 	realiza 

2. 
3._ 
4..._.__.._ 

.......... 
-7 

Disciplinasem que estä registrado no MEC ________ __________-

Atividades e funçöes que já exerceu: 

Funcöes e Atividades 

Local do tra- 
baiho e em- 

pregador 

Ingres- 
sou P01 Ti Clbservaç6es 
concur 

so?  
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Atividades e funçôes que exerce: 

Funcöes e Atividades 
	

0 bservaçöes 

Cursos real izados: médio e superior, inclusive os de extenso, especia-
Iizaco e aperfeiçoarnento: 

Cursos 	Escolas 	
IniciadoConclu(do Observaço 

em 11 	 em 

Li'nguas que conhece: 

L(riquas tala lé escreve Li'nguas fala lé escreveObservaço 

Inglés Espanhol 

Frances Italiano 

AIemo 

R: Regularmente 	B: Bern 	MB: Muito bern 

Trabaihos pubticados (juntar urn exemplar): 

Sociedades cientificas e culturais a que pertence: 

Razöes que o levam a candidatar-se a funco de professor no Centro 
Educacional de Brasilia:  
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z 
,_de________ de 1960 

Assinatura 
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Quais Os vencimentos que julga suficientes para que possa dedicar 
tempo integral ao Centro? 

Indique 3 pessoas relacionadas corn o seu campo de atividades que pos- 
sam dar referências sobre sua idoneidade e experiéncia profissional: 

1.Norne_______ 
Cargo 
E ndereço 

2. Nome 
Cargo 
Endereco 

3.Nome 
Cargo 
Endereço 

Bibliogralia básica quo julga riecessaria ao prolessot da disc:iplinn: 

Orientaço didática que imprimiria, no Centro Educacional de Bra-
silia, ao ensino da disciplina a que se candidata (indique, inclusive, 
Os compéndios que recornendaria aos alunos). 



Quais Os vencimentos que julga suficientes para que possa dedicar 
tempo integral ao Centro? 

I ndique 3 pessoas re!acionadas corn o seu campo de atividades que pos- 
sam dar referências sobre sua idoneidade e experiência profissional: 

1.Norne 
Cargo 
Endereço 
Name 
Cargo 
E ndereço 
Name 
Cargo 
E ndereco 

Bibliografia básica que julga necessária ao professor da disciplina: 

 

relevante a relatório que a Direço Executiva da CASE B efe-
tuou, quando de sua primeira visita a Brasilia: 

Visita da Direçäo 
Executiva da CASE B 

a Brasilia 

Entre as primeiras providéncias encetadas pela CASE B, logo que 
foi constitui'da, figurava a visita que as membros da Direço Executi-
va fariam a Brasilia para uma tomada de conta de sua situaçáo educa-
cional e do andamento da construço de escolas. 

Em vista disso, estiveram em Brasilia entre 7 e lOde janeiro, ye-
rificando a situacâo atual do ensino, bern como as perspectivas que se 
apresentam para a instalaçâo definitiva do sistema educacional pro-
gra ma do. 

Retornando dessa visita, a Direço E. cutiva apresentou relatO-
rio circunstanciado a Comiss5o Deliherati'; i, cujos tópicos mais mi-
par tanic's datnos it seguir: 

Participantes: 

Armando Hildebrand - Diretor Executivoda CASEB 
Julio F. Sambaquy - Representante do MEC no Grupo de 

Trabalho de Brasilia 
Paulo de Almeida Campos - Coordenador do Ensino Primário 

da CASEB 
Vicente de Paulo Umbelino de Souza -• Coordenador do Ensino 

Media da CASE B 
Hélio de Macedo Medeiros - Coordenador da Educaço FIsica e 

Recreaço da CASE B 
Appari'cio de Cerqueira Branco - Membro do Subgrupo de Tra- 

balho de Brasilia 
Sra. Lydia de Queiroz Sambaquy - Presidente do I.B.B.D. 
Adalberto Correa Sena - Assessor da CASE B 
D(rcio Guilhon de Oliveira - Membro do subgrupo de Trabalho 

de Brasilia e Assessor da CASEB 

Ao se instalarem as trabalhos da Comisso de Adrninistraço do 
Sistema Educacional de BrasIlia, institu(da pelo Decreto no 47472, 
de 22 de dezembro de 1959, uma das imediatas preocupaçôes de sua 
Direço Executiva teria necessariamente de ser uma tomada de posi-
ço em face dos problemas preliminares da organizaçäo desse sistema, 
na base de uma verificaço do que, em matéria educacional, já foi pro-
jetado e efetivamente realizado, naquela cidade, ate a presente data 

Justamente por isso, foi enviada a Brasilia, uma comiso corn-
posta pelo Diretor ExecuUvo, pelos trés coordenadores que a coadju- 
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Orientaço didática que imprimiria, no Centro Educacional de Bra-
si'lia, ao ensino da disciplina a que se candidata (indique, inclusive, 
os compêndios que recornendaria aos alunos). 

,_de________ de 1960 

Assinatura 
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II: 

yam e par alguns assessores especializados em educaco e arquitetura, 
para proceder a urn inventário das atuais condiçöes das escolas e das 
construcöes escolares da nova Capital, assim coma de certas aspectas 
sociais e demagráficos corn que tarnbém se delineiam aqueles proble-
mas. 

Essa cornissa, que ali permaneceu de 7 a 10 do corrente, manten-
do constante cantata corn a Diretor de Adrninistraço, corn as chefes 
de servico e corn técnicas da NOVACAP, e acompanhada, em todas 
as suas visitas, pela representante deste Ministéria no Grupa de Tra-
balho de Brasilia, assim sumariau as resultadas das suas observacöes 
e dos inquéritos a que pracedeu na area do Piano Piloto e nas areas 
adjacentes. 

I - PLANO DO SISTEMA EDUCACIONAL DE BRASILIA 

A Educacäo Elementar, a ser oferecida em CENTROS DE EDU-
C/\çi\() [LE?v1ENFAR'', C(Kld urn (iUS (piIS (otiStitUiri Lull COIljlIl1tO 
integrado por 4 jardins da infância, 4 escolas-classe e uma escola-par-
que, servindo a 4 quadras, e assim discriminados em suas linalidades: 

Jardins da lnfância destinados a educaço de criancas nas idades de 

4 a 6 anas; 

Escolas-classe, para educaça intelectual sistematica de menores nas 
idur1es de 7 a 12 anos, em curso completo de seis anos cii series es-
coinns; 

Escolas-parque, destinadas a compietar a tarefa das escolas-ciasse, 
mediante a desenvoivimenta arti'stica, f(sico e social da crianca e 
sua iniciaco no trabaiho, através de uma rede de instituiçôes liga-
das entre si, dentro da mesma area e constitu(da de: 

- biblioteca infantil e museu; 
- pavilha para atividades de artes industriais; 
- conjunta para atividades de recreaco; 
- conjunto para atividades saciais (rnüsica, dança, teatro, clubes, 

exposicöes); 
- dependências para refeitório e administraço. 

Coma a futura Capital serâ formada de quadras e cada quadra abriga-
rä populaçâa variávei de 2.500 a 3.000 habitantes, foi caicuiada a po-
puiaço escalarizável para a ni'vel elementar (6% relativas as idades 

de 4 a 6 anas, au seja, 180 criancas destinadas a jardins da infáncia, e 
16% correspandentes as idades de 7 a 12 anas, au seja 480 criancas, 
ficanda, pais, estabelecido: 
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Para cada quadra: 

jardim da infância, corn 4 salas, para, em 2 turnos, atender a 
160 crianças ou corn 8 salas, para fuconarnento em regime de 
tempo integral; 
escola-classe, corn 8 salas, para, em 2 turnos, atender a 480 alu-
nos (16 turmas de 30 alunos). 

Para cada grupo de 4 quadras: 

1 escola-parque suficiente para atender, em 2 turnos, cerca de 
1.900 alunos das 4 escolas-classe, em atividades de iniciaço no 
trabalho (para crianças de 10 a 12 anos) em pequenas oficinas 
de "artes industriais", (tecelagern, tapeçaria, encadernaçäo, cerâ-
mica, cestaria, cartonagem, costura, bordados e trabaihos em 
coura, Ia, madeira, metal, etc.) e também as de 7 a 12 anos em 
atividades art(sticas, sociais, culturais e de recreaçao (pintura, 
biblioteca, exposiçöes, grémios, miusica, jogos, nataco). 

os alurios fruqiierutniiu din, idrnente d (;culnpnrq1ue e:ri tequtie 
de revezamento corn a horärio dasescolus-classe, istoe, permanecerao 
4 horns nas classes de educaçao in telectual e 4 iioras nas atividades da 
escola parque, corn intervalo pan o alrnoco. 

B - Educacao Media, organizada de niodo a olerecer diversas opor-
tunidades educacionais a javens de 11 a 18 anas, em CENTROS 
DE EDUCAAO MEDIA, na proporçao de uma. para cada can-
junta populu(:ionai do 30.000 hahilanles o corn capacidade para 
abrigar 2.200 alunos (7% de urn grupo populacianal de 30 mit 
habitantes). Cada Centro de Educaçâa Media compreenderá urn 
conjunto de edifi'cias e instalaçôes para 

1 - curso básico (19 ciclo) 
2 -- cursos clássico e cienti'fico 
3 - cursas técnicas comerciais 
4 -- cursas técnicas industrials 
5 -- centro de educaçao fisica (quadras para volibol, basquete, 

niscina, campo de futebol, etc.) 
6 - centra cultural (teatra, exposicôes, clubes, biblioteca, mu-

seu, etc.) 
7 -- serviças gerais 
8 - administraçao 

Os diferentes edit 'dos e as dependênias para esportes no Cen-
tra de Educaçao Media formam um conjunto, localizado na mesma 
area, possibilitando aas estudantes comunidade de vida e de trabaliio, 
em horario integral. 
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C - Formacäo e Aperfeicoamento de Professor Primário, a ser ofere-
cida em urn CENTRO DO MAGISTRIO PRIMARIO, que, co-
mo unidade escolar tipicamente profissional, compreenderá: 

1 - cursos de forrnaç5o; 
2 - cursos de aperfeiçoamento e especializaço; 
3 - escola de aplicação, constitu(da de uma escola primária in-

tegral e de urn jardim da infãncia. 

D - Recreaçäo da comunidade e atividades culturais 

1. Recreaço: 

Infantil nos "Parques Recreativos" (Inter quadras) compre-
endendo duas partes: uma para crianças ate 7 anos e outra 
para as de 8 a 12 anos. 
Adultos e adolescentes - nas "Praçasde Recreio" e nosclu-
bes sociais (inter quadras) corn instalaçöes para jogos, es-
portes e outras atividades recreativas. 
Recreio livre 	(inter-quadras) locals destinados fis ativida- 
des livres dos adolescentes. 

2. Biblioteca: 

a) a ser planejada quando a for o sisternadasbibliotecaspbIi-
cas de Brasilia, corn a qual se relacionará. 

II - EXECUçAO DO PLANO DE REALIZAçOES PROVISORIAS 

Vê-se, pela exposiço precedente, que o Sistema Educacional de 
Brasilia terã de desenvolver-se guardando, na distribuiço e em outros 
aspectos de suas escolas, certas relaçöes de harmonia e de proporcio-
nalidade corn o prOprio desenvolvimento urbani'stico do novo Distri-
to Federal. 

Todavia, a rapidez corn que all se formaram as prirneiras aglorne-
raçôes hurnanas, concentradas, na maior parte, em torno dos locals 
de trabalho, tornou irnperiosa, para a NOVACAP, a necessidade de se 
criarem escolas de carter transitório, nesses pontos de major concen-
traço e, por isso, no ajustadas as normas de construção e de locali-
zaço que se tinharn previsto. 

No inventário do que, nesse particular, foi observado em Bras(-
ha, tern-se, pois, de distinguir entre essas reahizaçôes precárias e a eta-
pa a que já atingiram as edificaçöes escolares que definitivarnente cor-
respondem a urn inicio da execuçäo daquele planejarnento. 

A - Reahizaçöes Provisórias: para atender as necessidades iniciais de 
educaço pri maria, nstalararn-se sucessivarnente: 

- o grupo escohar Julia Kubitschek, 	Nücleo NOVACAP (se- 
na area do IAPB e outra na superquadra n) 206, na area 

- a escola da "Construtora Nacional (setembro de 1958), 
- a escola da "Fundaçäo da Casa Popular", corn jardim da in- 

fância (marco de 1959), 
- a escola da Granja 3, no Torto (rnarço de 1958), 
- a escola da CCBE e COENGE (abril de 1959), 
- a escola da "Metropolitana" (abril de 1959), 
- a escola da "Planalto" (maio de 1959), 
- a escola do IPASE (malo de 1959), 
- a escola da Vila Bananal (maio de 1959), 
- a escola da Granja 1, ern Tamandua (maio de 1959), 
- a escola da "Cerâmica Benção" (agosto de 1959). 

B - Execuçâo do PIano 

1. Construçôes conclui'das: 

urn jaruiim da infncia, (,ntre as quadras 18 e 19, corn capa-
cidade para 200 crianças, em dais turnos, no qual se matri-
culararn 83, em 1959; 
uma escola-classe, na quadra 308, corn capacidade para 
480 alunos, em dais turnos, que também funcionou, ern 
1959, corn uma rnatr(cula de 238. Para esta escola, forarn 
transferidos, em outubro de 1959, as alunos das escolas da 
"Fundaço da Casa Popular"; 
urn grupo escolar em Taguatinga, corn sete salas, capacida-
de para 500 alunos, em dais turnos e cuja matr(cula exce-
deu esse nürneroem 1959; 
urna escola em Papuda, de duas salas corn capacidade para 
140 alunos, em dois turnos. 

2. Construçöes iniciadas ou em adiantada fase: 

escola-parque entre as quadras 307 e 308, corn capacidade 
para 1.920 alunos em dois turnos. Conclu(do o edifi'cio 
central e o auditOrio, ultimarfi-se as serviços de arremates 
gerais, a instalaço dos aparelhos elétricos e sanitários, re-
vestimentos especials, assentamentos de vidros nas esqua-
drias, as redes coletoras de esgotos e águas pluviais, a raspa-
gem dos pisos, etc. Ainda no foi iniciada a construço da 
parte destinada a esportes e recreço; 
prédios para duas escolas-classe, u na na super-quadra nP 108, 
na area do IAPB e outra nia super luadra n9 206, na area 
do IPASE; construçöes recentemne iniciadas; 
prédio para urn jardim da infânca ia area do IPASE; cons-
truco iniciada; 
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d) primeiro Centro de Educaco Media, na chamada zona das 
"grandes reas": Infra-estrutura conclu Ida, incluindo-se as 
instalaçôes hidráulicas embutidas no concreto (piso e pila-
res), no térreo. A presente etapa dos servicos compreende 
todo o madeirame de escoramento e fôrma de vigas e lajes 
no 29 piso, tendo-se iniciado as primeiras armaçöes de fer-
ragens do vigamento principaL No forarn ainda executa-
dos, por falta de detaihes construtivos da armadura de con-
creto, a fundico da laje do 19 piso e "SHEIS" de cobertu-
ía, inclusive pilares do 22 pavimento, vigas secundárias, jun-
tas de dilataço, rampas e escadas de acesso. Resta executar 
as obras da rede externa, coletores de esgotos e águas plu-
vials, assim como as de toda a super-estrutura e da parte 
destinada a esportes e recreaço. 

- A EDUCAçAO  EM BRASILIA (situaco atual) 

A 	Ensino Pliblico 

Ensino primário - A educaco em Brasilia, organizada e 
mantida pela Companhia Urbanizadora da Nova Capital, 
sob a direç5o do Dr. Erriesto Silva, corn assisténcia dos téc-
nicos em educac5o ProO Nair Duro Barhosa Prata e Dr. 
Paulo de Almeida Campos, Representantes do I nstituto Na-
cional de Estudos Pedagógicos junto a NOVACAP, coorde-
nada pela Prolessora Santa Alves Soyor, tern tido tim desen-
volvi ITICI ito Si(Jtii ficativo dCorTlpdnhlwldO o ri trno desta lase 
inicial do crescirnento da cidade. 

Em setembro de 1957 surgiu a primeira escola prima-
na corn o nome de Grupo Escolar 1, atual G.E. Julia Kubits-
chek, corn 5 professoras e 150 alunos, localizada no Nü-
cleo Novacap, atendendo aos fithos dos funcionários do ci-
tado nt.jcleo e as criancas ch \IiIa Operária (Candangolândia) 
e do Niicleo Bandeirante. 

Em setembro de 1958 surgiu a Escola Dr. Ernesto Sil-
va na "Companhia Construtora Nacional", corn 160alunos, 
tendo anexo urn jardim da infancia. 

Em 1959 foram instaladas, pela NOVACAP, 10 esco-
las, 2 jardins da infância e urn grupo escolar (este em Tagua-
tinga). 

A tahela abaixo dará urna idéia de corno se ptocessou 
quantitativamente o crescimento do ensino na area do f u-
turoDistrito Federal, nosanosde 1957, 1958e 1959. 

Escolas 	Jardim da 	Professores Anos Alunos Primárias 
	lnfância 

1957 	150 	1 	 - 	 5 
1958 	626 	2 	 1 	 18 
1959 	2.134 	12 	 2 	 67 

o ensino primário está sendo ministrado em 4 series, 
para crianças de 7 a 12 anUs e em alguns casos de 13 a 14 
anos, em caráter provisório, urn vez que o regime escolar 
definitivo prevê 6 anos de escoft rdade. 

HA urn periodo de 4,5 hor de aula diárias corn a in-
terrupço de meia hora para rec eij. 

o grâfico de matri'cula, pelas diferentes series, conf I-
gura so ni.im t rilngiilo (Jo base dornasiat lainente Iarqa, corn 
enorme concentraço do alurios na 1 sCrie e poucos na 

Veja-se o ocorrido em 1959: 
la serb.  ..................... 1.389 alunos 

2a série ..................... 	416 alunos 
3a série ..................... 	232 alunos 
4a série ..................... 	97 alunos 

Tern sido causas desse fenOrnerro: 

retardarnento de ingressr na escola priniária para 
depois de completada a idade de 7 anos; 

- migraço de populacöes para Brasilia. As farnilias, 
no tendo procurado ou encontrado escolarizaço 
para as crianças, nas areas de origem, so agora esti-
muladas pelo meio a faze-b, qualquer que seja a 
idade dessas criancas acima de 7 anos; 

- repetiço de série por alunos que interromperam os 
estudos durante o ano escolar em razâo de freqüen-
tes migraçâes das farni'Iias de uns para outros locals 
de trabalho. 

Em urn levantamento dos aluiios que frequentaram as 
escolas em 1959, encontram-se 128 alunos que em 1960 
estaro corn mais de 12 anos e, portanto, cm idade acima 
da maxima que normalmente corresponde a escolaridade 
pr i ma na. 
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1 série 	 75alunos 
29 série .....................40 alunos 
3a série ..................... 	23 alunos 

128 alunos 

2. Ensino Médio - 0 ensino püblico em Brasilia vern, ate ago-
ra, praticamente so limitando ao dom(nio do ensino prima-
rio. Todavia, em 1959 instalou-se a Escola Prof issional de 
Taguatinga, constru(da pela NOVACAP e equipada corn re-
cursos deste Ministério. 

B - Ensino Particular 
Ensino Primário - Estâo funcionando na area da nova Ca-
pital as seguintes escolas ou cursos primários particulares: 

Escola das I rms Dorninicanas ............ 150 alunos 
Instituto Educacional de Brasilia (Batista) 	. . 275 alunos 
Escola Paroquial N. S. de Fatima .......... 330 alunos 
Escola Metodista ...................... 1 35 alunos 
Escolà Evangélica de Brasilia............. 64 alunos 
Escola da Igreja Evangélica "Simontori" (Pres- 
biteriana)............................ 70 alunos 
Curso Primário do Ginásio Brasilia ........ 412 alunos 
Curso Primário do Colégio Dom Bosco ..... 560 alunos 

Total ............. 1 .996 alunos 

Ensino Médio - Desde 1958, vém funcionando, na nova 
capital, dais ginásios particulares: a Colégio Dom Bosco, 
dos Padres Salesianos e o Ginásio Bras(lia, ora pertencente 
aos Padres Lassalistas. As respectivas matriculas, em 1959, 
atingiram a: 

Colegia Darn Basco .................... 	420 alunos 
Ginásio Brasi'lia .......................288 alunos 

Total ............708 alunos 

C - lnstituiçöes Culturais 
No que së refere a instituiçöes culturais, existern em Brasilia: 

Biblioteca Visconde de Porto Seguro, a primeira biblioteca 
do PIano Piloto de Brasi'lia, lacalizada no conjunto residen-
cial da Caixa Econômica Federal, "aberta diariamente de 
7:30 as i 7:30 e das 19:30 as 22:30 horas, para leitura in lo-
Co OU empréstimo a dornicilio; 

- Biblioteca Püblica de Brasilia, na "Cidade Livre"; 

- Curso de L(nguas: inglés, frances, italiano, espanhol, alemäo, 
corn duas aulas sernanais; 

- Escolinha de cerámica, para crianças, que está funcionando 
na sede da Biblioteca Viscande de Porto Seguro; 

- Escola de Teatro lnfantil, ballet, coro polifônico,percusso 
musical, etc., funcionando também na sede da Biblioteca 
Visconde de Porto Seguro. 

IV - coNDlcOEs PROFISSIONAIS E SELEçAO DOS 
PROFESSOR ES 

A - Condicôes Profissionais - Em suas visitas as escolas e, espe-
cialmente, nurna reuni5o a que compareceram dez professoras 
primárias, verificou a Comisso, de modo geral, urn sentimen-
to de satisfaçâo corn a oportunidade que se Ihes ofereceu de 
trabalhar no magistéria da nova Capital. 

B - Seleco - A seleço de professores para as escolas rnantidas 
pela NOVACAP tern sido feita através de estâgios realizados 
no Grupo Escolar Xjlia Kubitschek em 1958 e 1959. con-
diço fundamental a apresentaco de diploma de curso normal. 
Os estágios constaram de aulas práticas nas diversas series do 
curso, corn observação feita par cornisso de professores para 
tal firn designada. Preenchendo as condicôes morais e pedagó-
gicas exigidas, a candidata tern siclo aproveitada após algum 
tempo de caráter experimental. 

Visando aperfeiçoar o ensino, c b sua direço e responsa-
bilidade, a NOVACAP, através de s'. Diretor Dr. Ernesto Sil-
va, promoveu e facilitou estâgiose :Usosintensivosemoutros 
centros de renomado conceito educativo, a elementos de seu 
rnag istéri 0: 

10 professoras estagiaram na Escola Classe em Salvador-
Bahia no ano de 1958, durante 20 dias; 

12 professoras estagiaram na citada escola, durante 8 
dias do més de setembro de 1 959; 

- as 8 professoras, abaixo mencionadas, permaneceram 
3 meses na Escola Parque de Salvador, especializando-se nas 
seguintes técn icas: 

AntOnia Paczkoski - couro, tapeçaria e encadernaçäo 
Delcy Agu bar - cartonagem, carte e costura, tapeçaria 
Leocádia P. Toscano - tecelagem, metal, modelagem e couro 
Maria Helena Fürio - metal, madeira, cerâmica e desenho 
Maria Helena de L. Torres - tecelagem, feltro e couro 
Maria Helena Parreira - desenho, estamparia e cerámica 
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Maria Isaura de A. e Silva - cestaria, tapeçaria e couro 
Elza Alves Cunha - corte e costura, tecelagem cestaria 

- As professoras Alfa Agular, Maria Tereza de Medeiros 
Falco e Orbella de Souza Lobo, estagiaram durante 
10 dias, em setembro de 1959, em diversos jardins da 
infância do Distrito Federal, sob a orientaçao da Prof? 
Nair Durâo Barbosa Prata. 

- A professora Maria Antônia Jacintho, coma bolsista 
do INEP, fez a curso de Jardim da lnfância, no Rio 
de Janeiro, no per (odo de 2 de agosto a 2 de dezem-
brode 1959. 

- A professora Stella dos Cherubins Guirnarâes, coma 
bolsista do INEP, fez no Rio Grande do Sul, a curso 
de supervisão escolar, estágio em administraço esco-
lar e estágio no Centro de Pesquisa e Orientaço Edu-
cacional, da Secretaria da Educaço e Cultura daquele 
Estado, no per(odo de agosto a dezembro de 1959. 

Todas as professoras estagiárias, ou em cursos, tiveram 
passagens e vencimentos integrais mantidos pela NOVACAP. 

As bolsistas do INEP contaram corn gratificaço daquele 
Instituto e as 8 prof essoras que se especializaram em técnicas 
de escolas-parque tiveram diárias, pela NOVACAP, e ajuda de 
custo. 

Em anexo deste relatório, figura a relaç5o nominal, e par 
escola, das professoras em exerc(cio. (Anexo 1). 

V - CONCLUSOES E REc0MENDAc0Es 

Ao findar-se esta exposiço, não se pode deixar de reconhecer a 
esforço da NOVACAP para acelerar as m(iltiplos serviços a seu cargo 
e prover as necessidades educacionais e culturais mais prernentes da 
atual populaço de Brasilia. 

Tendo-se, porém, em vista a proximidade da data fixada para a 
mudança da sede do Governo, é dever desta Direço Executiva apon-
tar as numerosas deficiências de que, a despeito daquele esforco am-
da se ressente a cidade e suas adjacéncias, para que possa, dentro de 
três meses, dispor do minima de instalaçôes necessário para atender 
ao acréscimo da populaço escolar previsto na prirneira fase dessa 
mudança. 

E, ao apontar essas deficléncias, permite-se fazer as recomenda-
çöes que passa a justificar. 
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A - Conclusäo de prédios escolares iniciados pela NOVACAP e pelo 
IPASE 

Segundo foi assegurado a Comisso pelo Dr. Ernesto Silva, 
Diretor de Administraço, e pelo Engenheiro Pery Franca, Che-
fe do Departamento de Edificaçôes da NOVACAP, deveroestar 
concluIdas por ocasio da mudança da capital ou, a mais tardar 
ate a rneado de rnaio, as seguintes prédios escolares: 

1 - Escola-parque (pavilho das oficinas e instalaçes para 
educaço f(sica); 

2 - Escola-classe, uma na super quadra n9 108, uma na 
206eoutranaden9 106; 

3 - Centro de Educaçäo Media (Construço do bloco do 
curso ginasial, do pavilho de artes práticas e Centro 
de Educaç5o Fisica). 

No més de maio, de acordo corn informaçâo do engenheiro 
encarregado das obras do IPASE, deverá estar terminado o pré-
dio para urn jardim da infância, na area desse Instituto, cujo ni-
cia de construço foi anteriormente referido. 

No decorrer de 1960, segundo previso daqueles diretores 
da NOVACAP, deverá ser construi'do a edif(cio do Centro Cul-
tural do Centro de Educaço Media. 

Esta Direço Executiva considera que a conclusäo, pela 
NOVACAP, das obras acima mencionadas, é condiç5o funda-
mental para que a CASE B possa rnontar e par em funcionamen-
to as escolas necessárias ao contingente de estudantes que se 
mudará para Bras(lia no mês de abril. 

B - Piano de construçäo de novas obras pela CASE B 
Caberá a CASEB, na fase de execuço de seus objetivos, 

planejar e construir novas obras, corn as recursos que a Orça-
mento da Unio lhe reservar. Dos estudos realizados, salientam-
se as seguintes obras que devero ser a'cadas, a partir de agora, 
na ordem de prioridade em que säo enL niadas: 

1. Centro de Educacäo Media: 

Escola Técnica Industrial 
Pavilho de Administraçâo Gerl 
Bloco da Escola Comercial 
Pavilho de Serviços Gerais 
Bloco do 29 Ciclo Secundário 
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2. Centro de Preparac5O de ProfessoreS 
Escola Prirnária completa de aplicacäo 
Bioco Central para aulas 
Jardirn da lnfância 
Bloco para administrac0 e servicOS gerais 

3. Ensino Primário 
Escola Primária completa em SobradinhO 
Escola Primária compieta no Conjunto ResidenCial da 
I rnprensa Nacionai e do ExércitO 
4 escolas-clasSe no Piano Piioto 
E scola-ParqUe entre as super quadras 207 e 208 

4. Centros CulturaiS e de RecreacO para a Comunidade 
Sern prejul'zO de urn piano de construco d longo 

prazo, sugere a Cornisso seja iniciada, irnediatarnente, a 
constrUcO de urn Centro Cultural e de RecreacO, onde 

se deveriam iocalizar: 

Bibiioteca 
Salas para recreaco 
Paviiho para atividades de aprendizagem de trabalho 
I nstalacöeS para a prática de esporteS e jogos 

C - Mobiliário e equipamento 
Outra providência, cuja urgéncia aqui se encareCe, é a esco-

lha e aquisico do mobiliário e do equipamento das escolas, cujo 
funcionarnento será previsto para o corrente ano, inclusive o que 

se destinará as atividades culturaiS, esportivaS e de recreacäo. 

D - InstalacöeS para o pessoal docente e administrativo 
Como o pessoal docente do Sisterna Educacional de Brasilia 

se constitUirá, na sua rnaioria, deelernefltOsrecrutadosemoutros 
pontos do Pa(s, impöem-Se, desde logo, diligenCias do Grupo de 
Trabaiho de Brasilia, para que sejarn reservados, nos conjuntoS 
residenciais em construcO, cerca de 100 (cern) casas ou aparta-
rnentos para os professoreS a serern admitidoS em rnaio, assirn 
como para aqueles que, embora residenteS na cidade, ainda no 
se acham convenientemente instalados corn as suas farnIlias. Se-
rá conveniente que as residênciaS fiquern próximas das escolas 
em que respectivamente trabalharem. 

E - Selecäo de professoreS 
Sendo pensarneflto da Direço Executiva prover as escolas 

de professores bern qualificados e tendo, para isso, já recebido 
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autorizacão dessa Comisso Deliberativa, foi aberta e amplamen-
te divulgada em todo o Pals, a inscriço de candidatos mediante 
o preenchimento de urn questionário. A seleço será feita através 
de apreciaçâo de tItulos, de habilitação profissional e cultural, 
uma prova objetiva, e em entrevistas corn os candidatos. 

No caso particular das professoras primárias jáernexerci'cio 
nas atuais escolas da NOVACAP (qie se integraro, enquanto 
existirem, no Sistema Educacional d€ 3 ras (li a ), sugere, todavia, 
esta Direço Executiva que a seleço nh obedeça integralmente 
aos referidos critérios. 

Tendo essas professoras sido adnii:, idas, conforme ficou es-
clarecido, mediante estágios e cursos de aperfeiçoamento, pare-
ce que a permanéncia de cada uma deveria depender apenasde 
algumas condiçôes gerais e da comprovaco de sua eficiência e 
idoneidade no magistério exercido. 

F - Transferências e matrlculas de estudantes 

Outras providéncias inadiáveis para as quais deve ser solici-
tada a cooperaço dos órgâos ou grupos incumbidos da transfe-
rência do funcionalismo, so as que visam a assegurar a continui-
dade dos estudos dos filhos e dependentes dos congressistas, dos 
membros do Poder Judiciário e dos servidores püblicos, a serem 
transferidos no primeiro escalo. 

Inicialmente tais providéncias coiisistiriarn em: 

1 - censo geral dos alunos em referência, especificados 
por curso e série; 

2 - entrevista, neste Ministério, para orientaçâo dos pais a 
respeito das oportunidades e facilidades educacionais 
que já podero ser oferecidas na nova Capital; 

3 - exame da situaço dos alunos cujos pais ou responsá-
veis, na expectativa da próxima rnudança para Brasilia, 
preferirern no os matricular em rnarço em estabeleci-
mento da cidade em que esto residindo. 

Antecipando-se, alias, na execuço da prime ira e da ültima dessas 
medidas, esta Direcâo Executiva acaba de elaborar urn questionário 
para coleta de informaçöes e esciarecimentos sobre a situaço de cada 
estudante. 

G - Bibliotecas escolares 
A elaboracâo de urn piano de organ izaco e funcionamento 

das bibliotecas dos centros de Ensino Media, dos centros cultu-
rais e, de modo geral, das escolas de Bras(lia, é problema de que 
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ate agora praticameflte no se cogitOU, por estar, como foi dito, a 
sua soluco condicionada ao planejamentO das bibliotecas pübli- 

cas da cidade. 
Sendo, por isso, oportuno colocar a questo na ordem do 

dia dos trabaihos desta Comisso DeliberatiVa, e aqui oferecido, 
corno preciosa contribuicO, urn estudo, em linhas gerais, para o 
planejarnentO de urn sistema de bibliotecas para a cidade de Bra-
silia, elaborado pela Sra. Lydia de Queiroz Sarnbaquy, presidente 
do InstitutO Brasileiro de Bibliografia e Documentaco. (Anexo) 

Isso, porém, no impede que esta Direco Executiva pleiteie, 
desde já, autorizacão para adquirir o equipamento essencial para 
as bibliotecas de jardim da infância, da escola-parque e do Cen-
tro de Educaco Media e tanto mais quando se trata de satisfazer, 
por essa forma, uma das exigénciaS regulamentareS para o funcio-
name nto das escolas de grau médio e, em particular, do curso se- 

ctjri(Jrio. 
H - AdministracO do sistema educaCiOflal 

Corn a instituico da CASE B ficou automatiCamente trans-
ferida para esse órgâo a atribuic&o de administrar o sistema edu-
cacional de Bras(lia, que vinha sendo exercida pela NOVACAP. 

Esta Direço Executiva é, no obstante, de parecer que a 
efetivacO dessa transferência seja adiada para maio vindouro, 
na parte referente a administraco das escolas já em funciona- 

mento. 

Justifica-se este parecer: 
pelo vulto de trabalho que a CASEB está defrontandO e ainda 
defrontará nos próximos meses, para soluco dos problemas 
de organizacO e equiparnento de escolas, de seleção de profes-
sores e de matr(cula dos estudantes anteriormente referidos; 

pela atuaco eficiente que a NOVACAP tern demonstradO na 
administraco de suas escolas, confiada ao Dr. Ernesto Silva; 

por haver a NOVACAP firmado, corn a maioria das professo-
ras em exerc(cio, urn contrato de trabalho, que dever6 vigorar 

ate aquele rnés. 
Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1960. 

a) Arrnando Hildebrand 
Diretor Executivo 
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5. DEPOIMENTO DO PROFESSOR 
ARMANDO HILDEBRAND 

(transcrico de entrevista gravada) 

Gildo Willadino, Diretor do Departarnento de Planejarnento da 
Secretaria de Educação, realiza, a 15 de maio de 1984, a primeira en-
trevista que está sendo efetuada dentro do Projeto de Arquivo da Me-
mOna da Educação em Brasilia. Nós vamos entrevistar o Professor Ar-
mando Hildebrand, que foi o primeiro Diretor Executivo da CASEB. 

- Professor Armando, antes de chegarmos a Brasilia e aos pri-
rneiros tempos daqui, apreciaria que apr3sentasse alguns dados pes-
soais. 0 Senhor e de São Paulo? 

- Sou de São Paulo, eu sou basicamer te Professor pnimánio for-
mado na Escola Normal de Pirassununga. 

- Professor Hildebrand, naquela époc era rnuito comum ho-
mem fazer curso normal, na sua area? 

- Era, era muitocomurn. EmPirassunungaporexemplohaviana 
minha turma 78 alunos, eram 56 mulheres e vinte e poucos hornens e 
todos, terminado o curso, passaram a exercer o rnagistério primänio, 
cujo salário devia ser cornparativamente born, porque permaneciam e 
faziam carreira no rnagistério primário de São Paulo; Professor, Dire-
ton de Grupo Escolar, Inspetor e Delegado de Ensino. A minha gran-
de aspiraçâo era chegar a Inspetor. 

- SO para uma observação sobre isso, é que no Rio Grande do 
Sul, que é meu Estado de origern, a carreira de magistério, do antigo 
magistério pnirnánio era praticarnente, de forma exclusiva, feminino, e 
aqui no Distrito Federal, no 29 ano de funcionarnento da Escola Nor-
mal entrou o primeiro rapaz, e inclusive era objeto de brincadeiras de 
colegas de outros cursos. Para mirn é urn pouco de surpresa o fato de 
que era tao freqüente em São Paulo. 

- Exatame nte. Born, nOs devemos ver que os grandes educadores 
de São Paulo, do Pals mais que de São Paulo foram normalistas, 
Lourenço Filho foi Normalista, tarnbém de Pirassununga e corn mui- 
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to orgulho eu sentava na carteira que era a dele quando estudante - 
o escritor, o grande educador,foi professor primário. 0 Almeida Junior, 
muito conhecido no Pals foi professor primário. Luiz Damasco Pena, 
que ainda está atuando em São Paulo, foi professor primário; Rafael 
Grise, foi professor. De modo que a quantidade de professores prima-
rios em São Paulo era na época muito grande e faziam carreira ate a 
Universidade; quandü de se criou a Universidade de São Paulo em 
1934 então houve perrnissão para os normalistas, que era urn curso 
paralelo ao secundário (ele não tinha sa(da era normalista e acabou), 
então houve autorizacão pra ingressarem na Faculdade de Filosofia. 
A( grande quantidade de professores primärios chegou ao ni'vel supe-
rior. A Ministra Esther de Figueiredo Ferraz também é Professora 
Normalista, a( iniciou sua atividade. 

- Depois a Senhor fez curso de Direito. 

- Não, depois eu fiz em São Paulo, corn bolsa dogoverno ocur-
so de Administracão Escolar, como era chamado na ocasião, no I nsti-
tuto do EducacIo de São Paulo, ligado a Universiclade, C (1w en f iii 

para São Carlos ser Diretor da Escola de Aplicacão e Professor da Es-
cola Normal de São Carlos. Prestei concurso para Técnico de Educa-
çâo e fui aprovado, designado para trabalhar no INEP, corn o Profes-
sor Lourenco Filho. A( comecei minha atividade, no piano federal, 
em 1942, quer dizer que eu era... tinha urn, poucos anos de idade... 

- 0 Senhor ocupou funcão no Ministérlo, antes de entrar no 
Projoto da CASEB; von adiantando pois eslou lembrando que em 53 
o Senhor era Diretor de Ensino Secundirio. 

- Eu fui Técnico de Educação do INEP, depois fui, ainda na 
gestão do Lourenco Filho, Chefe de urna seção de Psicologia Aplicada 
do INEP também, do INEPeu ful convocado para uma Comissão Bra-
sileira de Educacão Industrial - CEBAI que era uma Comissão mis-
ta Brasil-Estados Unidos. Entrei num mundo novo, que era a ensino 
prof issional; a SENAI estava recém-criado, as Escolas Técnicas Fede-
rais em reforma, em 42 havia sido aprovada a Lei Orgânica do Ensino 
Industrial. Era urn movimento, urn momento de renovação na educa-
ção técnica, e eu passei a viver nesse meio. Na CEBAI eu me encarre-
guei de 3 aspectos, especialmente. Urn dedesenvolvimentOderecursOS 
hurnanos, treinamento de diretores, de técnicos, que forarn estudar 
no estrangeiro. Fizeram cursos aqui, seminários etc. Outro na parte 
grafica, de publicacão de material para as escolas técnicas; foram pu-
blicados muitos inanuais, relatórios, traduzidos muitos Iivros sobre 
ensino técnico industrial. Ainda ha poucos dias eu vi urn elaborado 
na CEBAI, traduzido ao português e produzido pela UNESCO sobre 
ensino de ciências, Cern Experiências de Ciéncias. 

- Eu conheço o documento. 

- urn livro muito bom, muito usado que podia, ate hoje,rnes-
mo ser reproduzido. 0 terceiro setor que me coube, foi a orientação 
educacional, creio que foi a primeira vez aue no Brasil se instalou a 
orientacão educacional; como tinhaassistência de técnicosamericanos, 
nOs nos louvamos dos conhecimentos deles, da experiência americana, 
treinamos muitos orientadores; desse grupo saiu o Agnelo Correia Via-
na, como Orientador Educacional (ele era Professor em Minas, foi en-
tao selecionado para orientador e fez cursos nos Estados Unidos etc). 
At' eu aprendi alguma coisa do ensino industrial. Da CEBAI eu fui 
convocado pelo AnIsio Texeira para a CAPES e fui o primeiro Diretor-
Executivo da CAPES, corn o Anisio Teixeira Diretor da CAPES. DaI 
eu fui para ser Diretor do Ensino Secundârio, 53 a 55, onde creio que 
abri algumas perspectivas novas de descentralizacão, de fortalecimen-
to da direção da Escola de Aperfeiçoamento de Pessoal, de Professo-
res, corn a Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal, de Professo-
cundir io. A art tiga CADES love graitde projecao no Brasil rerrnatioci 
at' algum tempo, depois então fui a primeiro Diretor da Campariha de 
Material do Ensino que depois se transformou em FENAME e agora 
em FAE. Al tarnbém foram feitos alguns documentos, livrose livros 
de base, da major importância; urn Dicionário de Lingua Portuguesa 
Escolar, urn Dicionário Escolar de Frances, Francês-Portuquês, Portu-
gues-Francés, outro de Latim, Latim-Portugués, Portugués-Latim, e 
outro de Inglés. Tarnbém at' se preparou, nesse corneço, o Atlas Geo-
gráfico corn a colaboracão do IBGE, e a Atlas Histórico, que foi a 
primeiro no Brash, e acho que não ha ontro; é esse que ainda estâ par 
at. 

- São todas publicacöes, essas 5 que estão sendo reeditadas 
constantemente. 

- Estão sendo reeditadas ate hoje. 
- Inclusive na Faculdade meus alunos, compulsoriamente, são 

obrigados a comprar a Atlas Histórico, antes de outro material. 

- Exato, exatamente. 
- E vários não ficam conhecendo no 1'?rau e Segundo Grau. 
- Não tendo experiência editorial, foi difi'cil conseguir realmen-

te elaborar e dar par acabadas essas publicaçöes, porque erarn publi-
caçöes do Governo, então eram muito discutidas. Par exemplo a Di-
cionário de Portugués: certas verbetes que nãa interpretavam bern ou 
que convinham a certos grupos deram muito trabalho, bern. 

- A( you interromper. 0 Sr. estava, se eStou bern lembrado, cui-
dando exatamente da elaboração do Atlas quando corneca aparecer 
Brasilia na sua vida. 
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- Exatamente, eu estava na Campanha de Material de Ensino, 
quando fui designado Diretor-Executivo aqu i da CASEB, que era a Co-
miss5o de Administraç5o do Sistema de Educaço de Brasilia. 

- Mais uma pergunta, o Senhor, certo, tinha alguma idéia de vir 
para Brasilia, ou a coisa veio meio as abruptas, assim? 

- Eu tinha muito entusiasmo por Brasilia, achava a idéia, uma 
idéia assim fantástica, me atraia muito, e embora muito adaptado ao 
Rio, corn a fami'lia toda bern assentada no Rio, essa perspectivadever 
nascer a nova Capital, de viver esse periodo da nova Capital (urn pre-
juiZo, que no meu caso houve ate urn preju(zo material, já que eu era 
Professor também na Prefeitura do Distrito Federal, tive que me au-
sentar do cargo que exercia Ia, de Comissâo) eu vim para Brasilia, vim 
corn a boa vontade da familia, que a rninha esposa é do Rio, da praia. 
Ento vir a Brasilia naquela época do Rio de Janeiro era uma aven-
tura, mas vim por esse motivo; naturalmente que o Professor Menega-
Ii e o Ministro ClOvis Salgado, sabendo o meu interesse, desejo de vir 
para Brasilia eles me convidaram para coordenar a implantaço das 
escolasaqui no Distrito Federal. 

- Agora, nesse ponto, qual o grau de cobertura que o Senhor te-
ye para desenvolver suas idéias na implantaçâo do sistema? Eu estou 
adiantando que, por exemplo, estou lembrado como pessoa requisita-
da (que requisiçôes do IBGE eram complicad(ssimas), ea minha saiu 
corn urna facilidade extrema, depois da rnovimentaçäo inicial da 
CASE B. 

-- Certo, born, na ocasio o Presidente Juscelino Kubitschek, 
ele dava prioridade a toda atividade, a toda iniciativa que convergisse 
para fortalecer a construçâo e a instalaçâo de Brasilia, de maneira que 
no momento de implantar a capital era prioritário tudo que dizia res-
peito a Brasilia; as requisiçôes, os recursos financeiros, a designacäo 
de técnicos para trabalhar em Brasilia, de rnaneira que a partir do Pre-
sidente, do Ministro.e das autoridades do Ministério e de outros, da 
Educaço e de outros Ministérios, Brasilia tinha prioridade. Por isso é 
que tivemos plena cobertura do Governo. 

- E na rnontagem do grupo executivo da Diretoria Executiva, 0 

Senhor conhecia antes as pessoas que integrararn ou as pessoas surgi-
ram? 

- Eu conhecia todas porque eu tinha sido Diretor do Ensino Se-
cundärio, de maneira que era amigos, praticamente todos; o Professor 
Menegali Presidente da Comissâo, éramos Diretor do Departarnento 
Nacional, corn quem havia convivido muitosanos; o Professor Lafaye-
te Garcia Diretor de Ensino Cornercial, tarnbém conviviamos muito 
tempo no Ministério; o Gildäsio Arnaro, ento Diretor do Ensino Se- 

cundário a mesma coisa e assim todos os membros da Comissâo Exe-
cutiva erarn meus amigos ou conhecidos. 

0 Hélio Medeiros, por exemplo, era conhecido anterior seu? 
- Já era conhecido porque trabalhava na Diviso de Educaçâo 

Fisica, e a gente já tinha uma convivéncia; o Senador Adalberto Cor -
reia Sena foi funcionário do Ensino Secirdário; Ia nós nos fizemos 
amigos, elequismudar-se para cá também, eritho participou do grupo, 
da equipe da CASEB. 

- Roberto Leobons? 
- 0 Roberto Leobons era do INEP, e tinha sido tambérn corn-

panheiro meu no INEP. Também era amigo, porque o Ministério na-
quela ocasio era pequeno, ento, praticarnente, você conhecia todo 
o pessoal. 

- E Ihe apareceu também urn elemento que no era dosquadros 
do Ministério, o Apar(cio Cerqueira Branco. 

-- 0 Aparicio Cerqucira Branco, cu r10 sei como é que o Apar(-
do surgiu no Ministério da Educaçäo; ele veio do Ministério da Guer-
ra, mas ele era urn homem muito interessado nas questöes soclais e de. 
educaco também, ele era da lntendência. Conheci o Apari'cio nessa 
primeira viagem da equipe que veio visitar 2rasilia, ele no veio parti-
cipar, veio corno representante, talvez, do Ministério da Guerra, mas 
se incorporou no grupo e foi entho convidado para assumir funcôes 
administrativas. Como ele não era, na ocasio, ainda professor, as 
funcöes na parte administrativa passaram para o Apari'cio. 

- Nesse janeiro de 1960, se hospedararn onde aqui em Brasilia? 
Havia hotel, aqui, funcionando? 

- Nós nos hospedamos nurnas casas que estavam já terminadas 
na setecentos e. 

- Ent5o, está Iernbrado; 706. 
-. Seis, 706; havia Ia umas casas terminadas; naquelas ento nós 

nos alojamos e fazi'arnos as refeiçöes no NtcIeo Bandeirante e tam-
bern no Restaurante Rorna que já existia na ocasiäo, e também tinha 
urn Restaurante de uma familia francesa, urna coisa assim, que tam-
bern já existia. Al, nós faziarnos refeiçöes. 

- 0 Senhor esteve poucos dias aqui, nessejaneiro. Nessa oportu-
nidade o Senhor fez urn balanço da situação. Qual a sua impresso so-
bre as aulas, corn uma inauguraco prevista para 21 de abril? 

- Bern, verificamos nessa visita feita em janeiro que, dado a si-
tuacâo das obras, no seria possivel inaugurar as escolas no dia 21 de 
abril. Ento fizemos urn cálculo, urn estudo consultando os técnicos 
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e diretores da NOVACAP, e se decidiu corn aprovaço do Presidente, 
que as aulas seriam iniciadas no dia 16 de malo, e da( todas as provi-
dências foram tomadas para a inauguraço naquela data. 

- Aquela época havia urn calendário escolar na area de ensino 
médio como urn todo no Brash. No tinha a liberdade atual de flexi-
bilidade de calendário? 

- Tinha,quando eu era Diretor de Ensino Secundário eu rompi-
essa tradiçâo e e ate ir1teressante lembrar, porque foi rompidaessa tra-
dição. Havia pals que moravam no Rio e lam para Petrópolis passar as 
férhas; entâo, quando chegava o momento das aulas, ainda estava mui-
to calor no Rio de Janeiro, corno eram "autoridade", e havia pessoas 
importantes, conseguiram do Presidente da ReptbIica urn Decreto 
prorrogando o per(odo de férhas em quinze dias, ate amenizar o clima 
no Rio de Janeiro. Quando assumi o Secundário achel que era uma 
soIuco imprópria, pois isso era o problema de urn grupo, que podia 
ser ate Ieg(tirno, mas era de urn grupo muito pequeno do Rio de Ja-
neiro, que estava em tomb do Governo. Entâo, em lugar de haver urn 
dia marcado para começar as aulas, havia urn nümero de aulas por 
ano, de dias letivos que eram 180; o colegioparafazerosexamestinha 
que cumprir 180 dias, da( poder começar em mabo e muitos alunos 
já vieram corn dias letivos dos seus Estados, no é? E por isso fob pos-
s(vel, mas curnprbu-se o perlodo de 180 dias letivos. 

- Agora, houve a necessidade de urn esforço bastante grande 
em relaço ao prédbo, que inclusive conservou e ate hoje é chamado 
Centro Interescolar CASE B; aquele prédio em abril, quando os pro-
fessores vierarn pela primeira vez, abnda no estava pronto, estava bas-
tante cru, em andamento. 

- Aquele prédio da CASE B, ele fob resolvido a ültima hora. A( 
por marco chegamos a conciuso de que o Elefante Branco nâo ter-
minarba mesmo no dba 16 de mabo, no havia forma de concluir. Nu-
ma reunbo corn o Mbnbstro Clóvbs Salgado e corn o Diretor da NOVA-
CAP, o Israel Pinheiro, se decidiu que na area destinada a Escola Nor-
mal, onde está a CASEB, o próprbo Ministérbo edificarba urn prédbo, 
de construço rápbda, urn prédbo ma is, tipo assirn modular, mais sbm-
pies, que pudesse ser febto, no peri'odo, para inauguraço em 16 de 
maio. Decbdido isto numa tarde, a noite jé estava uma equipe em ci-
ma do projeto. Elaborando este, o Alcides Rocha Miranda e urn ou-
tro arquiteto que trabalhava corn ele. Esse projeto fob executado a 
medida que ha sendo elaborado; já se fez urna tomada de preço, da 
qual participararn 4 ou 5fhrmas. E começou a construçâo, dia e nobte; 
erarn vinte e quatro horas por dia. Em 64 dias terrnbnou de construir 
o edifi'cbo, corn capacidade para receber toda populaço deensino me- 

dho. Eu me Iernbro que os professores no GItimo dia, acho que você 
também participou, foram convocados, nem convocados. 

- Foi num sábado. 

- Todos participaram para arru mar as salas, transportar cadeiras, 
transportar mesa, foi urna festa. 

- E as professoras também deram sua colaboraçâo lavando o 
préd ho. 

- As professoras lavando o prédbo, de maneira que na segunda 
fehra se pudesse ento inaugurar corn a presença do Presidente da Re-
püblbcae fob bnaugurado dbrebtinho. 

- 0 estabelecimento CASEB tern uma arquitetura mais agradé-
vel, mabs confortável que o Elefante Branco. 

- Exatamente. 

- muito mais funcbonal e simpético do que o Elefante. 

- Que foh charnado de Elefante Bran :c justamente por isso. 

- No ficava pronto e era muito caro. 

- Tenho a imp ressâo, no ten ho ce Uza, que a expresso Ele-
fante Bmanco fob de uma reunio que thvemos nos parecendo que n5o 
ficarha pronto, "ento aqublo e um Elefante Branco". Estava o Anisbo, 
que tarnbém passou a usar a expresso Elefante Branco, no sentido 
de ser uma peça difi'cil de movimentar. A CASEB ento fob feita. He 
uns casos interessantes da construçâo da CASE B. Dia e nobte, os can-
dangos, trabalhando. Entho urn dia, lé o mestre de obras dbz assim, 
esto aparecendo multos candangos bêbados, eles bebem muito. En-
t5o proibe a bebida, proIbe a bebida. Proibida a bebbda, continua-
yarn bêbados. Ento, ele bnstalou uma vedaço em toda area e urn 
guarda na entrada e no deixava nbnguém ntram corn bebida, bebbda 
nada. Continuavam os bêbados; ele disse: - "comb é que pode?" Eles 
investbgararn, bnvestbgaram e verifbcamam o seguinte: que eles punham 
cachaça no café, levavam, e serviam entâo -1 café. Era cachaça né. Ha 
urn outrc, caso também bnteressante. Na bnauguraço, alguns dias an-
tes, correu uma not(cba de que a Aeronáutica iria fazer urn rnovimen-
to contra Brasilia, bnstbgado pela antiga UDN, e que bmia bombardear 
Brasilia. No sei de onde nasceu essa lenda, pobs as obras da CASE B 
ficaram vazias, porque o pessoal todo fugbu, os operários sabam, se des-
pediam, "nâo, eu nâo quero estar aqui na ocasio do bornbardeio". 
Nunca eu ouvi mais esssa histOria, n5o seb se alguém sabe dbsso. Você 
já tbnha ouvbdo fatar, Gbldo, nbsso? 

- Tbnha ouvido falar, mas já estava ate esquecbdo. 
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- urn fato que eu estou relatando porque eu ouvi dos práprios 

candangos. 
- E o recrutamento de professores, como é que foi feito, já que 

se criava urna Capital nova? 

- E a CASE B, estava corn que condicöes para atuar? 
A CASEB estava corn formas para atuar. Podia selecionar Ii-

vremente os professores aqui nas imediacöes, mas a Corn issäo da CA-
SEB, os técnicos, acharam que se deveria selecionar professores de to-
do o Pat's e no de uma regio sO, jé que os alunos que viriam para c 
eram, também, de todo o Pa(s. Entho se estabeleceu-se urn concursO, 
urna espécie de selecâo, corn abundante informacâo ao ptiblico. Rece-
bemos, ento no Rio, os pedidos de inscriço a esse concurso que cons-
tou do Curriculo, estudo do Curriculo de cada urn, uma entrevista, 
para esclarecer as condiçöes de vida, a situaçâode Brasilia, etc., euma 
prova de conhecimentoS gerais e a parte pedagOgica também. Nessa 
seleça() loram rerrutados 120 professores primários e uns 80 de ensi-
rio médio, eu nio tenho certeza do nürnero. 

- Eu o corrijo urn pouquinho; foram 60 (Anexo 2) 

Foram 60 do Secundário e num total de 180 que foram recru-
tados, vierarn de todo o Brasil, inclusive do Rio Grande. Gildo veio 
nessa ocasio, a Nélida também. 

- Urn dos critérios adotados at' foi subjetivo. A Comissäo no 
especificou, vim a saber depois. Mas sO para confirmar: havia algum 
(;ri tél io el6rio pOt pat to (Ia Adrninistraco Central? 

- Na entrevista, no Currlculo, a gente levava isso em conta, por-
que queriarnos urn quadro de magistério mais ou menosjovem. No 
foi rigoroso, mas havia esta preocupacâo. 

Havia pessoas "velhas"; o Barleze jâ tinha 39 anos. 

Au, o Barleze! Porque nós queriamos também pessoas corn 
experiéncia, pessoas que já tinham vencido no seu Estado, estavam 
nurna carreira no seu Estado, ento convocamos esses Professores to-
dos. Fizemos urna reunio aqul, que 0 Gildo se lernbra, corn explica-
ço do esplrito do Projeto Brasilia, para conhecirnento também por 
parte dos Professores, corn a indicaço de onde iriarn residir, porque 
nôs tinharnos na ocasio boas promessas do grupo de trabalho de ha-
bitaço de Brasilia e assirn tivernos urn corpo de Professores de rnui-
to born nivel, provindo de todo o Pals e muito experimentado. Mui-
to variado tambérn; havia professores de todas as especialidades, pro-
fessores de artes industriais, professores de rnOsica, de desenho e de 
artes dornésticas, porque o ensino era urn ensino global, cornpleto, 
como realmente foi. 

62 

- Vieram inclusive proffissionaisde uma area de ensino conside-
rada modelo, relevante na época, que era a Escola de Nova Friburgo. 

- Professores de Nova Friburgo vieram seis ou sete. 

- E tinha atrativo? 

- Tinha. Porque os salários na ocasi cram realmente convida-
tivos. Mas eu tenho a impresso de que a rnotivaco dos professores 
era mais ou rnenos a motivaço que eu tive ao vir a Brasilia. Quer di-
zer, participar desta aventura, deste evento histOrico, e construir a 
nova Capital, a terceira mudanca. Quer dizer, uma capital definitiva 
do Pals. 

- Ainda sobre os Professores. 0 Senhor levou alguns dias para 
levar os Professores ate o lugar em que eles iam morar, não? 

- Bern, al cornecou a dificuldade! Prometia-se casa de 3 quartos 
para quem tivesse 3 filhos, e para quem tivesse 2 filhos, 2 quartos. Pa-
ra as solteiros urn quarto e sala, etc. Eu comecei entho a luta para 
obter o curnprimeitto dessa promessa, que havia sido feita ao Minis-
tro e no conseguirnos. No tim, se juntararn todos os Professores, ca-
sados, solteiros, corn rnuitos filhos, corn poucos filhos no conjunto 
JK, que era apartamentos de quarto e sala e acabou-se. Al ficararn, 
no começo felizes, mas, a rnedida que o tempo passava, lam se inquie-
tando, corn as liderancas para rnovirnentar. Afinal de contas casa, ca-
sa, casa, e já havia, já estava montada a adrninistraço da Fundaço 
Educacional do Distrito Federal quando houve urna invaso de pro-
fessores na 712, 708, por a( -- o Senhor so lembra n5o e? 

- Ate pela lernbranca em 61, final do ano, se no meeriganoa 
invaso. E urna greve de Professores em setembro. 

- A greve... 

- Mini-greve que foi resolvida, depois. ielo Chefe da Casa Civil 
do Presidente. 

- E verdade. 

- E forarn concedidas aquelas casas que pertenciarn a Caixa 
EconOrnica de So Paulo, da antiga quadra 19 ou 21. 

- Que hoje em dia significa o qué? 710? 

- 	a 708. Ento alguns professores se localizararn ali, rnas no 
praticarnente todos, as casados... 

- os casados, exatarnente. Mas foi urn dos pontos que era na-
tural, as dificuldades erarn estas, mas este fato conturbou urn pouco 
o 29 serrestre de 60, esse problema de casa para os professores. Mas 
pouco a pouco foi sendo resolvido. 
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- Como foram pra CASEB os dias que precederam irnediata-
mente o iniclo das aulas, como foram vividos aqueles dias? 

- Para a CASEB... 

- Para a CASEB havia várias dificuldades. Uma, que no era a 
maior, era dos Professores que já estavam selecionados, porque viriam 
normalmente a Brasilia, a outra, era a conclusäo dosedifIcios, prédios 
para as escolas, essas escolas-classe. Houve muita preocupaco, teve 
muita tenso por parte dos responsáveis. 0 Presidente transrnitiu ao 
Ministro ClovisSalgado a recomendaço de que dia 16 teria que inau-
gurar as escolas em Brasilia, e muitos deputados, senadores, autorida-
des em geral, condicionaram a sua vinda a existência de escolas. De 
maneira que julgávamos que estávamos jogando urn papel decisivo na 
transferéncia da Capital. Se no tivesse escola, no haveria uma série 
de mudanças de autoridades. Isso nos preocupava. Ento alguns le-
mas nós adotamos, por exernplo: comecar dia 16, todos as alunos te-
râo rnatricula assegurada, no importa a série, nem de onde vieram. 
Agora para fazer essa matr(cula era preciso fazer urn planejamento, 
ter uma idéia da quantidade de alunos que iriam chegar. Ento nós 
distribuimos a todos os funcionários que iriam ser transferidos, aos 
deputados, aos senadores. 

- Militares, funcionários civis. 

- Foi distribui'do urn questionário relativo aos filhos que esta-
yam em escolas, constando norne, residéncia, n(vel de ensino, etc., de 
maneira que, no dia da inauguraço as listas estivessem prontas para 
efetivaçâo das matrIculas, o que realmente ocorreu. 

- Quer dizer que na CASEB começou a funcionaroantigoGiná-
sio e o Cientifico? 

- Tudo. 
- Tudo no mesmo prédio. 
- Cientifico, o Clássico, o Normal e Técnico de Contabilidade. 

- No in(cio sirn, mas logo depois houve remanejamento para o 
Elefante Branco. 

- E pra escolinha de rnadeira, onde está atualrnente a Escola 
Normal. 

- Houve urn fato que rnarcou a minha lembrança no 19 dia de 
aula, e que a gente dramatizou urn pouco (no sei se o Gildo se lem-
bra), foi o encontro das antigas professoras, corn os novos alunos e as 
novas professoras, que foi realizado na Escola-Parque. Fol uma gran-
de cerirnônia. No caso do ensino prirnârio, de urn lado do palco apa- 

64 

receram as professoras corn os alunos antigos e do outro lado as pro-
fessoras novas. Encontraram-se ento as dias geraçöes. Isto foi feito 
porque havia par parte de algumas autorci3des, e também dos pro-
prios professores, certa resistência a serer ;ssimiladas ao ensino de 
Brasilia nelas Professoras de Goiás. 

- Algumas vieram de outro lugar? 

- Algumas vieram de fora. A Diretora do Ensino, naquele tem-
po, era a Professora Santa Soyer e a Assistente era a Stella dos Cheru-
bins Guimarâes; as duas comandavam o ensino. Elas foram incorpara-
das, e serviram coma elo de ligaço entre as dais grupos; as alunos se 
encontravam, se davam as mos, se abraçavam, etc. Foi realrnente 
uma cerimônia tocante, e daI cada Professora sa(a corn sua turrna, se 
destinando àquelas 3 ou 4 escolas 106, 208, 108. Foram pra sua esco-
Ia, a Diretora também, já estava tudo organ izado e começou a traba-
Iho. Foi bonito esse dia, foi bonito. 

- 0 Senhor está lembrado do dia 19 de malo do Presidente 
Juscelino na inauguraço da CASEB? 

- Lernbro-me. Choveu nesse dia 18 de maio e nós estávamos 
preocupados se Ia ser bonita a cerimônia. Me lembro a vinda dele, do 
Ministro ClOvis Salgado; hasteamento da Bandeira, as alunos em tar-
no, os Professores de todo a Pais all representados, naturalrnente. 
N5o me lembro do discurso de Juscelino, deve ter feito urn born dis-
curso. No discurso do firn do ano na formatura da prirneiraturma da 
Escola Normal, quern falou em nome das alunas fol a Cosete Ramos. 
Fol urn discurso mu ito bonito e a Presidente ento pediu-lhe a dis-
curso pra guardar. Entusiasmado, reconhecido, dando canta de que 
havia sido cumprida essa parte da educaço no peri'odo inicial. 

- Antes do começo do ano, uma coisa charnou a atenc5o dos 
Professores: foi a escolha de urn dos novas Professares de Brasilia e 
no urn elemento do Ministério da Educaç5o para dirigir o ento Cen-
tra de Ensino Médlo, que ninguérn conhecia por esse name, e sirn co-
ma CASEB. 

- CASEB. 
- Foi Saber Abreu. 
- Certo. 
- Porque a Comisso, a Diretaria Executiva da CASEB escolheu 

urn Professor recOm-cheado a Brasilia? 

- Todos eram recém-chegados e teria d ser escolhido urn. 
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- Porque o Saber Abreu? Taivez a Direco, os companheiros. 
Porque aquilo foi decidido mais ou menos em mesa redonda da 
CASEB. Sirnpatizou corn o Saber, ele vinha de Friburgo, tinha vivên-
cia (notamos nos primeiros dias urn cOnv(vio fácii do Saber). Foi mul-
to considerado, de certo modo corn aiguma surpresa, numa das reu-
niöes, forarn ento escoihidos o Saber e as Diretoras das diversas es-
colas. Eu no sei se o procedirnento fol born ou no, mas Saber deu 
conta do recado. 

- Aos Professores, agradou muito a idéia. Esperava-se que viria 
de dentro do pessoal da Diretoria Executiva, o diretor da unidade que 
comecava au, todo integrado. A CASEB adotou muito o sistema de 
colegiado. Aquele ano, o primeiro ano letivo, foi dedicado também 
ao planejamento escolar do ano seguinte do Elefante Branco. 0 Se-
nhor adotou urn critério que soou assim muito democrático, naqueia 
época, em virtude da viso provinciana. 0 Senhor adotava essa técni-
ca de trabaiho de equipe mais ou menos grande, ou aqui em Brasilia 
criou esse sistema de trabaiho? 

- Taivez esse sistema adotado por mim, tenha sido motivado em 
parte pelo meu temperamento, pelo meu jeito de me relacionar corn 
as pessoas, porque eu sernpre trabaihei e gosto do trabaiho em grupo. 
Taivez em parte, porque aprendi esse trabaiho na CEBAI, corn os 
americanos. NOs trabaihamos sempre em equipe. Outra razo tam-
bern é que os Professores, a diversificac5o de aiunos e Professores 
na ocasio em Brasilia era muito grande, aiunos de todos os Estados, 
Prof essores de todos os Estados, corn n(veis diferentes, de formas di-
ferentes de preparacäo. Se nâo fosse discutido, se no fosse trabaiha-
do para dar certa unidade, tornaria dif (cii a administraço. Entâo 
esses elernentos é que propiciaram, de certo rnodo, urn trabaiho de 
grupo, urn trabaiho colegiado. Taivez o espirito de Brasilia de inova-
cäo, o próprio piano de educaç5o da cidade elaborado pelo Professor 
An(sio Teixeira, tudo indicava que deveria ser urn ensino dinâmico, 
urn ensino realista, urn ensino diversificado, corn a vaiorizaçâo da par -
te artistica, da parte do trabaiho; ye-se que nos documentos se faia 
em educaço para o trabaiho. Deve ser das primeiras vezes que se 
usou a expresso "para o trabaiho", na educaçâo geral e na educaço 
primária. Creio que foram esses os rnotivos que ievaram ao trabaiho 
de grupo, de equipe. 

- Como o Senhor citou o piano de AnIsio Teixeira,várias pes-
soas se referern ao piano inicial do Anisio, mas eu devo dizer que pes-
soalmente nunca encontrei o referido piano. Eu so encontrei essa des-
criço sintética na pubiicaco da CASEB. Houve algum documento 
do AnIsio que foi difundido? 
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- Houve documento, ele deve estar no INEP, porque o Anisio 
na ocasio era Diretor do referido órgo. Houve urn piano discutido 
na NOVACAP e no Ministério. 

-- Born, o primeiro ano de funcionamento foi diferente. Que tai 
urn pouquinho do espirito da época! Como era esse espirito da época 
aqui de Brasilia? 

- Acho que talvez ate continue a existir, que é urn espirito pio-
neiro de aventura, de fazer uma coisa nova, de cnmpanheirismo. Pa-
rece que todas as pessoas em Brasilia estavam contentes, rnesmo dian-
te das dificuidades que a gente encontrava aqui, de residência, de 
transporte, de poeira, de baruiho, faita de aiimentos. 

- De transporte, (é uma coisa que, quando vocé estava faiando 
me passou pela cabeca). Devia ser reaiment3 urn probiema. 

- Muito dificii. 

- Quando o Senhor veio a Brasilia pe'i primeira vez, o Sr. disse 
que ficava hospedado e fazia refeiçôes na 7C6; ate pra isso deve ter 
havido probiema. 

- Era dificil, reaimente rnuito dificil. Os carros particulares se 
confundiarn corn os carros oficiais, e havia muita poeira, mas muita 
confianca, muito entusiasmo, muita aiegria. Eu citava U pouco a vo-
cés o caso da minha fiiha Vera, que veio mais ou menos corn uns 11 
anos. Recentemente ela me disse: "o ano mais feiiz da minha vida fol 
1960, pelos companheiros que fiz, peia vida na escoia". Porque a es-
Ia era tambérn de tempo integral, era born, seis horas na escola. De 
maneira que eies lam peia manh, voitavam a tarde, havia atividades 
recreativas, era muito desenvoivida a parte de artes industrials, a par-
te de economia doméstica, a parte art (stica. Bastante, no tanto co-
mo eu deseja, mas foi bern desenvoivida. Pesquisas, visitas de aiunos a 
diversas partes. A metodologia de ensino ml inovadora e no se en-
contrava muita resistência para inovaçöes do corpo docente. Era urn 
entusiasmo generaiizado, arnizade entre as pessoas, de maneira que 
predominava urn esp(rito born, aiegre, sadio, de pioneirismo. Acho 
que foi isso que marcou a nova Capital. Foi uma coisa muito impor-
tante na vida de cada urn participar da construço e da inauguraço e 
da impiantaço da nova Capital do Pai's. Muitosjovensnaqueia ocasio 
eram estudantes. Ate hoje quando se encontrarn comigo dizem: "ah, 
aqueie ano de 601 A Professora era tai, fuiano era professor, fuiano 
era diretor". muito saudávei para a gente ter tido a oportunidade 
de participar daquele rnovimento histórico. 

- So urn iembrete. Para os professores irern doJK atéa CASEB 
a Diretoria Executiva teve que comprar ônibus. 

67 



iii. 

- Comprou 2 ônibus. Onibus e kombis faziam o transporte dos 
Professores do JK ate a escola, e de alunos também, porque no havia 
sisterna de transporte coletivo. Geralmente as prOprias instituiçôes 
patrocinavam os transportes; a Cárnara tinha o seu ônibus, os Ministé-
rios tinham seus transportes para os alunos, filhos de seus funcionários. 
A cidade ainda no estava funcionando sozinha, ela estava ainda en-
gat i nhando. 

- Professor Hildebrand, nós estamos recém-comecando o tra-
baiho. Numa nova oportunidade apreciariamos ter outra conversa. 

- Muito bern, foi urn prazer. Foi uma hora agradável, recordar 
os bons tempos. Eu diria assirn, do corneço da Capital: é urn marco 
importante na História do Brasil. Que nós, Gildo e eu, tomamos parte 
num dos acontecimentos mais importantes da História do Brasil. A 
Capital era na Bahia e foi transferida para o Rio de Janeiro. Ficou Ia 
200 anos, mais ou menos, e depois ento tomou seu lugar definitivo. 
Esperamos que seja definitivo.  

6. NOTICIAS DO CORREIO 
BRAZILIENSE A EPOCA DO INICIO 

DAS AU LAS DO ANO LETIVO DE 1980 

6.1 - Inicio das Aulas (CB, domingo, 15 de maio de 1960): 

FUNDACAO ADMINISTRARA 0 ENSINO EM BRASILIA 

Urna Fundaço, e n5o a CASEB (Comisso Administrativa do 
Servico do Ensino em Bras(lia), é quo vai superintender os ensinos 
prirnário e médio da nova capital, de vez que aquele 6rg5o foi criado 
em caráter transitOrio pelo Ministério da Educaço e Cultura, para 
funcionar apenas enquanto nâo se organizasse o governo de Brasilia. 

Essa informaco acaba de ser difundida em circulos da Novacap 
e do MEC, Os quais confirmam, no entanto, que as aulas em Brasilia 
corneçaro na próxima quinta-feira, mas sob a égide da Prefeitura do 
Distrito Federal, quo, para esse firn, está utimando a organizaço de 
urna Fundaço Educacional, bern como, nt' 99tor sanitário, de urna 
Fundaco de Saüde, arnbas administrativarinte autônornas, ernbora 
diretarnente subordinadas ao prefeito. 

ASFUNDAcOES 

Essas Fundacöes tero urn presidente, nomeado pelo prefeito, e 
Conselhos de Adrninistraçâo, compostos, cada urn, de trés membros 
indicados pela PDF e outros ties do governo federal. Deverão estar 
estruturadas ate a próxirna terça-feira, quando a primeira delas assu-
rnirá, no setor de ensino, as atividades ate aqui desempenhadas pela 
CASE B e pela Novacap. 

Além disso, a Fundaço Educacional de Brasilia fixará as dire-
trizes de sua atuaco, corn base nos pIanos já elaborados pela Nova-
cap, via do setor administrativo pelo diretor Ernesto Silva. 

OS PROFESSORES 

Conforrne apurados na Novacap, os p'ressores selecionados em 
todo o pa(s pela CASEB sero autornaticamente contratados pela re- 
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ferida Fundaç5o. Contradiz-se, ao mesmo tempo, o noticiário veicula-
do por alguns órgos de imprensa, segundo os quais esses mestres Se-
riam contratados pela CASEB, pois isso significaria ferir todas as nor-
mas da administracO ptblica. Uma fundaçâo, como a que se organi-
za nesse sentido, sem, pode faze-b, uma vez que se trata de entidade 
de direito privado. 

0 Sr. Ernesto Silva, segundo já se anuncia, será convidado pebo 
prefeito Israel Pinheiro para presidir ambas as fundaçöes. Uma das 
razôes dessa escoiha é atribuida ao fato de que aquele diretor da 
Novacap foi o autor dos pianos de educacâo e saüde de Brasilia. 

6.2 - lnicio dasAulas (CB, domingo, 15de maio de 1960): 

INICIO DAS AU LAS EM BRASILIA 
As aulas do curso primário e dos cursos ginasial, clássico, cienti'-

fico e normal toro inicio na segunda-feira, dia 16, de acordo corn o 
que dispöe a Portaria nP 36, de 29 de janeiro de 1960, do Ministro 
da Educaço e Cultura. 

Para o inIcio das aulas, a Comisso de Administraco Educacio-
nal de Brasilia (CASEB) completou todas as providencias necessárias 
e dá os seguintes esciarecimentos. 

ENSINO MDlO 
Todos os abunos dos cursos ginasiab, comercial, cientlfico, ciclssi-

co e normal devero comparecer no dia 16, as 8 horas da rnanh5, ao 
Centro de Educac5o Media (bloco do Centro do Magisterio), situado 
ao lado das quadras 24 e 25 das casas da Fundaco da Casa Popular. 

Os alunos que reservaram matricula nesses cursos constam da 
seguinte relacâo: 

CURSO GINASIAL - la Série 

Ademar Trindade Nascimento, Ana Lucia Casado Accioly de 
Lima, Alseu da Costa Monteiro, Alulsio Carvalho Merechia, Aluizio 
Leite Bezerra, Angela Cyme de Macedo, Ana Maria Barbosa Alves, 
Ana Luiza de Alburquerque Silva de Mendonça, Ana Maria Winther 
Neves, Angela Maria G. Coelho da Rocha e Silva, Angeia Maria No-
gueira Lopes, AneIa Maria Ferreira da Silva, Antônia Batista Pinhei-
ro, Antonio Jose Pichier, Antonio Leo Ferreira, Barbara Montes 
de Souza, Beni Beltro de Faria, Carlos Alberto Monteiro, Carbos 
Eraldo Ribeiro Pontual, Carlos Roberto da Silva, Carmen Lucia Ga-
besso Coaracy, Carmen Lucia da Silva Pereira, Cecilia Maria da Silva, 
Celia Coelho Aires de Souza, Claudiana Ferreira Dias, Clóvis Angelim  

de Araüjo Lopes Jr., Cloysio Uirich de SGJza, Cristiane Dorothea 
Gasner, Diana Moreira Santos, Diogenes ;e Andrade Fibho, Dione 
Stamato, Egberto Amado Pereira Alves, Elsabeth Ferreira Casco, 
Eloy Rottoli Gracia, Elysio Bueno da Costa Neto, Esmeralda de 
Carvalho Monteiro Guedes, Fábio Luiz Cruz de Oliveira Carvalho, 
Francisco Milton Cisne Vasconcelos, Francisco da Penha Vieira, 
Francisco José Costa Rodrigues, Frederico José da Silveira Monteiro, 
Gener Aives de Oliveira, Gibson Vieira dos Santos, Guido Heleno 
Dutra, Glace Almeida Campos, GlOria Maria de Sá Cordeiro da Silva, 
Gracinda de Jesus Ramos, Gracinda de Moura Capucho, Hamilton 
Lopes dos Santos, Haroldo Felipe Coelho Meira, Hebe Coimbra Gue-
des, Herbert Figueiredo Facanha Fiiho, Helena Fernandes da Silva, 
Helena Maria Costa Rodrigues, Helena Padilha Bomfim, Hélia Maria 
Braga, Hélio Tabosa de Moraes, Heloiza Machado Fagundes, Heboisa 
Salgado Brito, Heloisa Marcia NascimentoMamede, Hercy Sant'Anna 
Mattos, bara Mercedes Cruz dos Santos, Icaiko Hackbart Areas, lgua-
temi Arouche Neves, Ivan Pereira de Araüjo, llná Ferreira da Silva, 
lonne Storni Hauer, Irani de Mebo Brito, btabo Carlos Pereira Batista 
Rosa, Ivone Ferreira da Costa, Jáder Baizi de Campos, Jenny Elisa 
Kanyô, Joo Alberto da Silva Costa, Joâo Guimares Filho, José 
Alberto Nobre Porto, José Antonio Pinto Gonzalez, José Carlos de 
Freitas, Joâo Carlos Pereira das Neves, José Mauro Leal Costa, José 
Natal do Nascimento, José Rômubo Cordeiro, Josef ma Almeida de 
Souza, Jorge Agostinho Cieslak, Jorge da Conceico Tavares, Jorge 
Moreno da Silva, Jorge dos Santos Amazonas, Julio César de Freitas, 
Jurerna de Castro Lima, Kátia Maria Abubakir, Kléber Paiva Felicio, 
Leda Iracerna Santos Motta, Leila Monteiro Coebho, Lourdes Amaral 
de Sales, Lucas Richards Goncalves, Lucia Elena de Souza Ferreira 
da Rocha, Lucia Maria de Obiveira, LCjcia Regina Peixoto, Lücio Fer-
reira da Silva, L(jcio Oliveira do Nascimento, Lw's Alberto Ribeiro 
Pontual, Luiz AntOnio SOcrates Teixeira, Luiz Fernando Salles, Luiz 
Ferreira de Oliveira, Luiz Roberto Ferreira da Silva, Luiz Alphonsus 
de Guimares, Luiza Maria Coimbra Bueno, Lysia Ribeiro Freire, 
Mira Mafra Gonçalves, Marcia Barbosa Serra, Mansuêto CrisOstomo 
de Oliveira, Marco AntOnio Coutinho Paixgo, MarIlia Gomes dos San-
tos, Margaret Pereira da Silva, Maria Lucia Marçal Ferreira, Man 
Ayda Sasse, Maria do Amparo Lopes da Silva, Maria Angela de Al-
meida, Maria Aparecida Capparelli, Maria.Beatriz Coutinho Paixâo, 
Maria Clara Barbosa de Freitas Melo, Marli de Fatima L. da Silva, 
Maria da GlOria Chagas, Maria leda Lopes daSilva, Maria de Lourdes 
F. da Silva, Maria de Lourdes Teodoro, MarL Onofre de Lima, Maria 
da Penha Liam da Cunha, Maria Regina Li"s de Albuquerque, Maria 
Thereza de Oliveira Pedrosa, Mariza ViannE v.endes Tavares, Marluce 
Maria Santos, Marluce Porto Rodrigues de.Lima, Many Gonçalves 
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Martins, Maur(lio de Santana Filho, Mozar Lembeo Medeiros do 
Carmo, Myriam Castello Branco Sampaio, Moacir Oscar Vieira dos 
Santos, Myrian da Silva Bressan, Maria José de Alencar Dantas, Nádia 
dos Santos Oliveira, Nadja Mafra Gonçalves, Nancy Gonçalves 
Martins, Nisia de Avila e Silva, Narciso Lyra Junior, Neide Damas-
ceno Lessa, Nelson Gouvêa, Nelson de Oliveira, Neusa Maria da Silva, 
Nilda da Costa Lucena, Nilo Sanches Lima, Nilza Maria de Oliveira, 
Odalis Lopes Pinheiro, Oneide Freire de Oliveira, Orlando Flores 
Figueira, Patricia de Oliveira Carvalho, Paulo Borges de Freitas, Paulo 
José Euvaldo Peixoto, Paulo Prado Paranhos, Paulo Ramos de Figuei-
redo, Paula Prado Paranhos, Paulo Roberto Petterle, Paulo Xavier 
da Silva, Pedro Alcântara da Silva Filho, Pedro Franca Pessoa, Pedro 
Henrique de Souza, Pedrina Agrário do Carmo, Petrônio Caetano da 
Silva, Rachel Joffily, Railha Barros Miranda de Castro, Regina José 
Teobaldo, Regina Coeli Guedes Mafra, Regina Spozito Martins, Rena-
to Estrela Bastos JOnior, Rhodion Quintia, Ricardo Lima Branco, 
Ricardo Massarotto, Ricardo de Oliveira Dellorge, Rita Maria Francis-
co Pereira dos Santos, Ribaldo da Costa Lucena, Roberto Belo de 
Paula, Roberto Luiz Wright da Silva, Rosa Maria Fernandes, Rosa 
Maria Said, Rosani Maria da Silva Janelli, Rosimar Damasceno Lessa, 
Sandra Maria Tavares do Canto, Sergio Carneiro da Cunha Moscoso, 
Sérgio Lopes Paranhos,_Sérgio Luiz Ferreira da Silva, Sidney Alves 
Barcelos, Sidnei Roldan de Oliveira, Siléa Faciano de Oliveira, SIlvio 
Luiz de Oliveira Xavier, Simonnne Perle Catita Celman, Slawomir 
MaurIcio Golebiowsky, Solange Maria G. Coelho da Rocha e Silva, 
Sônia Alves Costa, Sônia Maria Silvestre, Sônia Maria de Avila e Silva, 
Suely Sant'Anna Mattos, Sylvain Nahur Levy, Tânia Soares Pereira, 
Telma Ruth Cruz Pereira, Teresa Cristina dos Reis Sardinha, Valdo 
César Damasceno de Carvaiho, VerOnica Gasner, Vera Hildebrand, 
Victor Hugo Salim Cabas, Walter Antonio Freire de Oliveira, Zalmir 

da Silva Chaves. 

CURSO GINASIAL —20 Série: 

Alberto Paim Homsi, Alda Freire de Carvalho, Alfa da Costa 
Monteiro, Alvaro José Lindoso Veiga, Ana Heliodora de Queiroz 
Faria, Ana LCicia Bastos Delpech, Ana Maria Salinas Oliveira, Amaury 
Gonçalves Martins, Angela de Oliveira Gonzaga, Anita Barbosa de 
Souza, AntOnio Carlos de Araujo Navarro, AntOnio Carlos Gonçalves 
de Oliveira, AntOnio Marmo do Nascimento, Armando Temperani 
Pereira Jr., Arnaldo José Stamato Filho, Aurea Maria Etelvina No-
gueira Lustosa, Benedito José dos Santos, Berecine Teresinha Couti-
nho Paixo, Breno Ramos Bezerra, Carlinho Hugneney Junior, Car-
los Augusto Santos Assunço, Caubi de Alvarenga_Freire, Ceci Ma-
chado, Celia Henriques, Célio Torres, Corina Barra, Danibo Ferreira, 
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Delcy Santos Caio, Dione Ana Maria de Macedo, Doris Morais de 
Medeiros, Edson José Sampaio, Eli de Oliveira Pinto, Elizabeth Fer- 
reira Cascâo, Elizabeth Galeno Costa, Eneida Maria de Lima Brando, 
Em(lio César de Carvaiho, Ernani Merlino Lancellotta, Fábio de Oh- 
veira Pedrosa, Fioravante Salermo Filho, Flávio Coimbra Guedes, 
Francisco Monteiro de Almeida Neto, Geraldo de Alvarenga Freire, 
Gilberto da Costa Bernarde, Gilberto José Onofre de Andrade, Gilda 
Lopes Pinheiro, Gilvan Gomes de Oliveira, Gi)za de Almeida, Gustavo 
Ramos Bezerra, Helena Maria Pereira ?Alves, Henrique Oswaldo 
Motta, lara Gomes Xavier, bracildes da Costa Lucena, Ivan Bichara 
Sobreira Filho, Yvana Ricardo Cabral, Iva'eFerreira da Silva, Yvone- 
te Barreto da Silva, Jacira da Costa Frarç

,
, Jair Ramos Reis, Joo 

Batista Henriques da Costa, Joo da Silv'Neto, Joaquim AntOnio 
Caiado, Jordan Miranda Lopes, José Arthu: 'Lemos de Assunço, José 
Carbos de Andrade Werneck, José Carbodos Santos, José L(jcio 
Matos Flexa, Josef ma Maria da Sibva, Juçaa Lopes Pinheiro, Leila 
Siqueira Pentagna, Lébio Gabriel Heliododo dosSantos, L.Idice Bote- 
Iho \/ianrla, Lilian Gornes de Oueir oz, Lilian Wright (Li Silveira, 
Lincoln Luiz Fiuza Lima, Lucila Oliveira do Nascimento, Ludmiba 
Barboza Coutinho, Luiz AntOnio Cardoso Hermida, Luiz Carbos de 
Assis Cerqueira, Luiz Sergio Marques Leito, Maria da GlOria da 
Costa Franca, Malaquise Picota Leo Ferreira, Mareli Pereira Cunha, 
Maria Alce Mürce, Maria Aparecida Costa, Maria Carmen Machado, 
Maria Cristina Leal Vianna, Maria Cristina Passos Muniz, Maria 
Helena Regadas de Moraes, Maria deLourdes Torres, Maria José Gui- 
mares, Maria Regina de Mattos, Marleno Barges de Freitas, Mauro 
Fernando de Souza, Milton Silva, Mirian oares dos Santos, Moacir 
Buhrer de Melbo, Mozart Biquiba Dy La-Fuente Junior, Norma Fer- 
nandes da Silva, Nora LIdice Gomes de Oliveira, Olivia Borges de 
Freitas, Olivia Gabriela de Souza Medeiros, Oscar Souza Rocha, 
Paulo Ani'bal Uzeda de Oliveira, Paulo Roberto Amaral, Paulo Sergio 
Carvabhais e Souza, Regina Mara Zaniobo de Carvaiho, Ricardo Fer- 
reira da Mota, Roberto Dias Asensi, Roberto Galbotti Schroeder, 
Rodrigo [ui's de Albuquerque, Rosalina Parente Correia, Sérgio Au- 
gusto Porto, Si'lvia Cristna Gerhard Barrocas, Si'lvia Luiza Areal, 
Solange Viana Mendes Tavares, Sônia Maria G. Cobho da Rocha e 
Silva, SOnia Maria de Oliveira Magalhâes, SOnia Maria Paciano de Oh- 
veira, Sônia Mota Mamede, Stella Maria Costa de Magathes, Tadeu 
Petterbe, Teresinha Coelho Meira, VabqUir Cardoso Vieira, Vera Bar- 
celos, Vera Lucia de Assis Cerqueira, Vera ,Lucia Cavalcanti, Vera Lu- 
cia Cirlaco, Vera Lucia Ferreira da Silva, Vera Maria Chaves, Walter 
Silva Villeba, Elma Soares, Jardehina DiasSouto, Jardehino Arnaldo 
Sefrin Batista dos Santos, Jocy Costa, Jorge Paulo do Monte, Luiz 
Antonio Eneas Maribondo, Marimila Corréa dos Santos, Moacyr 
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Lopes Casado, Orlado de AraUjo Rocha, Osvaldo Pinto da Silva, 
Vera Lucia Corrêa Melo, Mirlia Gonçalves Menezes, Marlene Lima 
Gomes, Marivir Gonçalves, Mario HonOrio Filho, Marilene AnAlia dos 
Reis, Maria de Lourdes Silva, Maria de Lourdes Alves Costa Rodri-
gues, Maria Luiza de Oliveira Lucas, Maria José Souza Silva, Maria 
Angeliria de Oliveira Duval, Mario Antunes e Souza, Mario Vicoso 
Amaral, Marita Pimenta Fernande Santiago, Marlene Lima Gomes, 
Mar11 Pereira, Milton de Carvalho, Ney Fontes de Melo Távora, Neila 
Guimares Alves, Nilma Monteiro de Aratijo, Nelie Menezes Lima, 
Paulo Frossard Portilho, Paulo Mauri'cio de Miranda Cunha, Paulo 
Roberto Batista Lopes, Rejane Barleze, Ricardo Jorge de Araujo, 
Roberto Figueira Castelo Branco, Roberto Silva Tilli, Ricardo Gusce 
Moreira, Ruth Joffily, Roberto Moreira Santos, Rosa Maria Nardelli 
Pinto, Salvador Augusto Galesso Coaracy, Sônia Maria de Andrade 
Sousa, Sergio Portinho Magalhâes, Tânia Ribeiro da Silveira, Uilson 
Tales de Macedo, Vera Lcicia Centerno Braun, Vicente Luis Nardelli 
Pinto, Violeta Maria Regadas de Moraes, Vera LUcia Duarte Fernan-
des, Helena Dolores Heliodoro dos Santos, Victoria de Mello Ramos, 
Vilma Molinari, Walter Flores Figueira. 

CURSO GINASIAL - 4? Série 

Alcione Alves Costa, AntOnio Celso Diniz, Artur Pereira Cunha, 
Basi'lia da Costa, Beatriz de Oliveira Lucas, Blavates Cruz Costa, 
Carmem Silva Ferresin, César Lemos, Cláudio Antonio de Almeida, 
Dileiza Banazio Moriteiro, Dilma Lopes da Silva, Diva Maria Zeniolo 
de Carvalho, Edna Bezerra Leite, Elcir Natália Sampaio, Elizabeth 
Golebiowski, En(dio José de Souza Pereira, Eni de Assis Cerqueira, 
Fatima Maria Ribeiro Ferreira, Franklin Eduardo Vergara, Geisa 
Fassini de Sant'Anna, Georginho Avelino da Costa, Gustavo Henri-
que de Carvalho, Hello Baêta de Rezende, Iris Taylor Henriques, 
Joo de Souza Magalhes, Joâo Luiz Baêta de Rezende, José Hum-
berto de Almeida Sobreira, José LuIs Joffily, José de MagalhesTe-
rez, Josevaldo Cardoso de Lima, Lauro de Nadai da Silva, Luiz Bres-
san FlIho, Maria Guerra Vieira, Maria José Rodrigues da Cunha, 
Maria L(via Fortaleza, Maria Tereza de Oliveira, Marlene Frossard 
Portilho, Mariza Rêgo Silva, Mariza de Medeiros, Marlene Baêta de 
Rezende, Nanci Sanches Lima, Pedro Alexandre Vieira dos Santos, 
Nilson Castro Rabelo, Roberto Jorge Dino, Ronaldo Parente Correia, 
Sandra de Matos, Samuel Aaro Reis, Tânia Maria Centeno Braun, 
Vera Regina Alves Fonseca, Vilma Deslandes. 

CURSO CIENTIFICO - 1? Série 

Aderbal Esteves, Agérico de Almeida, Alexandre Brasil de AraCt-
jo, Ana Maria Tereza Areal, AntOnio Carlos Gomes de Azevedo, An- 
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tônio SOcrates Fernandes, Arnaldo Gomes, Cynara Coutinho de Mi-
randa, Clodoaldo Abreu da Silveira, Daniel de Souza Rabelo, Djaldir 
Chaves, dina Paiva Fel(cio, Eson Silva AraUjo, Ely Baptista de Al-
meida, Etani Menezes Cardoso, Evaldo Soares da Silva, Fernando 
José de Almeida, Francisco de Assis Medeiros, Francisco de Assis 
Lott, Geraldo Pereira de Castro Filho, Geraldo Torres, Hélio Henri-
ques, Heliosa Amelia Gonçalves Caiado, Jácio Geraldo Costa, Joo 
Carlos Costa dos Anjos, José Benjamin Salles Filho. José Luiz 
Homem da Costa, José Pedro Carvaiho de Paiva, José Roberto Fran-
calecci, Kilda Lopes da Silva, Lea Silva Marçal Ferreira, Lionel Barra, 
LUcio Sampaio Silva, Luiz Carlos Cabral Pinheiro, Luiz César Pinto 
de Almeida, Luiz Cláudio Souza Silva, Marilene da Silva Ferreira, 
Marilu Vargas, Mar11 Lima Gomes, Marlice Porto Rodrigues de Litna, 
Máximo Molina, Nilcéa Gouvea, Paulo Raimundo Carvalho Chaves, 
Paulo dos Santos Vieira, Paulo de Tarso Marinho, Raimundo Roberto 
da Silva, Tito Mondin, Virg(Iio do Nascimento Neto, Wagner de San-
tana, EudOxio Pereira de Freitas, Erivaldi Lopes Casado, Leo Dark 
da Costa, Raymundo Sandoval Moreira. 

CURSO GINASIAL - 3a Série 

Alberto AraUjo Filho, Alceu Mendoica Nogueira da Gama, 
Almir Serra Martins Menezes Filho, Alvao Fortateza, Ana Maria 
Coimbra Bueno, Ana Maria Carolina de Mattos, AntOnio Carlos da 
Silva Bressan, Alexandre Torres, Anver Bilat Filho, Augusto COsar 
Vargas Carnide, Abel Rafael Pinto, Aguinaldo Guimarâes Costa, Ale-
xandre Borges Lopes Borges, Alexandre Tavares, Aliredo ,José Rociri-
gues Fontes, Aloysio Neves Guedes, André Gustavo Stumpf Alves de 
Souza, Angela Jorge Hegner, AntOnio José Francisco Pereira dos 
Santos, Antonio Murilo de Macedo Eckhardt, Carlos Alberto Perei-
ra, Carlos Antonio de Oliveira, César Aded Paz, Cláudio Lemos Fon-
teles, Déa Berenice de 0. Pagy, Douglas Carvalho Nerechia, Delfina 
da Costa, Daniel Aarâo Reis Filho, Diana Sales Campos do Amaral, 
Eurico Vaz, Elisabeth de Oliveira Lucas, Elzy de Melo Brito, Eduardo 
Lessa Peixoto de Azevedo, Evaristo Nascimento Neto, Edward Bezer-
ra Leite, Fernando Queiroz Neves, Francisco José de Oliveira Maga-
lhâes, Gasto de Miranda Neto, George de Cerqueira Leite Zarur, 
Georgina dos Santos Amazonas, Hamilton de Moraes Medeiros, 
Hamilton Prado JUnior, Hens Moraes de Medeiros, Irene Mendes, 
Ions Ramos de Figueiredo, lone Ramos, lone Viana Mendes Tavares, 
Juçara de Castro Lima, Jose Horário dos Santos, Joaquim Hulálio 
Bahia, Joaquim Luiz de Oliveira Duval, Jelfson Rocha Dantas, Jor -
gete Francisco da Silva, JUlio César Roffé, LUcia Oliveira do Nasci-
mento, Lydio Celso Safe Carneiro, Luiz Hamom Panno, Lucy Natá-
ha Kanyo, Lilia Barcelos, Leonor Izahel G. dosSantos, Luiz Antonio 
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de Sá Cordeiro da Silva, Luiz Carlos Monteiro, Luiz Hamom Panno 
Luiz MarcIlio Kern Machado, Márcio Negro Hildebrand, Maria Alice 
Nardeli Pinto, Maria Angélica de Oliveira Duval, Maria da Conceico 
Lins de Albuquerque, Maria Filomena SOcrates Teixeira, Maria 
Haydée Coimbra Guedes, Mario Nelson Duarte. 

CURSO CIENTIFICO - 20 Série 

Afonso Henrique de Guimares Neto, Alberto Xavier de Mello, 
Ani'bal Garcia de Freitas, AntOnio Joaquim Costa dos Anjos, Amaury 
Araüjo de Castro, AntOnio Luiz Guimares Moreira, Carlos Brasil de 
Araüjo, Celso Ricken, Celso Luiz Ramos de Medeiros, Cilia Barreto 
da Silva, Cláudio Jálio Freitas Carneiro, Délcio Rocha Miranda, 
Edgard Bezerra Leite Filho, Clio Francisco Braga, Iran de Oliveira 
Leporace, Jorge Rodrigues Fontes, José Gentil Neto, Leonardo Cami-
lo Lobo, Luiz Carlos Homem da Costa, Maria Selma Ferreira de Frei-
tas, Mario José de Oliveira Duval, Many Regina Chaves, Nilo Teixeira 
de Oliveira, Paulo Tavares Sohral, Paulo Trindade Roberto, Renaldo 
Car vallio Ar aéjo, fl or raldo 11cr her t Lelis, Waldir de Sw it aria, José 
Jorge Hegner. 

CURSO CIENTIFICO - 30 SOrie 

Agnello Alves Portugal, Alice Cléa Gallotti Bezerra, Angela Pi-
menta Fernandes Santiago, Cláudio Giuliani de Campos Vergal, Egas 
Moniz Nunes, Jairo Monteiro, Horst Guenther Roelke, Laerte Viçoso 
Amaral, Marcos Aaro Reis, Maria do Carmo Mendonca Nogueira da 
Garna, Maria S(lvia flejadas (hi Morues, Muro Guerra, N (lcio Rodri-
gues bias, Ronaldo Ferreira da Motta, Varier Flores dos Santos, 
Wanderley de Oliveira. 

CURSO CLASSICO - 1? Série 

Antonio Carlos Neumann, Benjamin Gallotti Bezerra, Carlos 
Trindade, Celma Maria Alves, Dulcinéa de Jesus Guimar5es, Edna 
Gondim de Freitas, Gilberto Aaro Reis, Helenita Amelia Gonçalves 
Caiado, Heloisa Helena Zanielo de Carvalho, Joâo Ribeiro de Moraes, 
José Maria Fonseca de Carvalho Cunha, Jussara Camargo Veira, 
Lilia Costa Fernandes, Nilce Rodrigues Dias, Taylor Oriente. 

CURSO CLASSICO - 2? Série 

Barbara Botelho Martins Pereira, Maria VitOria Souza Silva, 
Octávio Queiroz Neves, Orlando de Oliveira Figueiredo, Raul Queiroz 
Neves, Regina Celia Martins, Regina Maria Assumpco, Rogerio Lins 
de Albuquerque, Sérgio Barbosa Serra. 

CUR SO CLASSICO - 3? Série 

Angela Maria Flexa Rivers. 
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CURSO COMERCIAL BASICO - 1? Série 

Lydia Pereira de Oliveira, Márcio Cyrne de Macedo, Marlene 
Pinto dos Santos. 

CURSO COMERCIAL BASICO - 2? Série 

Alexandre Alberto Gonçalves de Mor's, Marco Aurélio Tapini. 

CURSO COMERCIAL BASICO - 3? Série 

Dirce Santos, Janete de Paula Brito, L(dia Lemos, Lécia Lemos, 
Osmar de Souza Mello, Wilson da Silva Nunes Filho. 

CURSO COMERCIAL BASICO - 4? Série 

Celia Maria de Oliveira, Maria de Nazareth dos Reis Nunes, 
Ricardo Moacir Gonçalves de Moraes, Therezinha de Jesus dos FReis 
Nunes, Yrles Ricardo Cabral. 

CURSO TCN ICO DE CONTABI LI DADE - 1? Série 

Adilton Snares cia Silva, Gilberto de Castro Garcia Redondo, 
Mir iaui SalIes, Ubiratan Vargas Vasconcellos, Wilcie Ruhei; tereira. 

CURSO TECNICO DE CONTABILIDADE —2? Série 

Nicolau Marques Ferreira. 

CURSO TECNICO DE CONTABILIDADE —3? Série 

Raimundo Alves da Silva. 

CURSO INDUSTRIAL BASICO - 20 Série 

Messias da Costa Monteiro Filho, Vandir de Lima e Silva. 

CURSO NORMAL - 1? Série 

Clarissa de Alencar Moreira, Darcy Virginia da Costa, Deusdete 
Dias Santos, Gilda Carneiro da Cunha Mocoso, Helen Pereira da Sil-
va, Heloisa Helena Carvalho, his do Rosa L. Guimar5es, Iris de 
Maria Guimares Ferreira, LOcia Maria do M )nte, Magda Pinho Fran-
ça de Almeida, Marcia Luci Ortiz da Câmara. Maria Lttcia de Ohiveira 
Magalhes, Maria Stella Passos Muniz, Maria Tereza Lodi, Marieta Soa-
res, Nair Pacheco de Oliveira, Neusa Maria Cidral, Rosete Martins Ra-
mos, Vanda Fernandes Habhost, Vilma Buhrer Leal. 

CURSO NORMAL - 2? Série 
Lilian Regina de Carvalho, Maria Thereza Lima da Curiha, Vera 

Barra. 

CURSO NORMAL - 3? Série 
Cosete Martins Ramos, Maria Coeli de Almeida, Maria Isabel 

Nardeli Pinto. 
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ENSINO PRIMARIO 

Distribuiç5o de Alunos pelas Escolas Primárias. 

Para o curso primário programou.-se uma reunio de todos os 
alunos matriculados, no auditOrio da Escola Parque, segunda-feira, 
as lOhoras. 

Os alunos que reservaram matr(cula para as novas escolas pri-
márias de Brasilia foram distribu(dos pelas trés escolas-classe já con-
clu(das, sendo a primeira na superquadra 108—IAPB; a segunda, na 
superquadra 206—IPASE; e a terceira, na superquadra 308—BANCO 
DO BRASIL. 

Procurou-se, na medida do poss(vel, situar os alunos mais pro-
ximos de suas residéncias, mas nem todos os pedidos de matr(cula 
indicavam a residéncia em Brasilia. 

Os alunos cujas residéncias já foram identificadas pela CASEB 
foram distribu(dos da seguinte forma: 

ESCOLA-CLASSE DA SUPEAQUADRA 108 - 1? Série 

Alcione Silva Romero, Alvaro Nascimento Lima, Angela Maria 
Tricânico Lauriano, Antonio Carlos de Sá Cordeiro da Silva, AntOnio 
José de Freitas, Antonio Luiz Bronzeado, Asdrubal Sanchez Moura, 
Carlos Alberto da Silva Pinheiro, Cézar Luiz Barbosa Ferreira, Cléa 
Lourenço, Clemência Rodrigues de Oliveira, Cleveland Sampaio 
Lofrano, Danuza do Moraes e Castro, Erelita Rodrigues da Silva, 
Francisco Fernandes Santiago, Francisco Guilherme Thess Ribeiro, 
Guilherme Vieira Kritz, Homero Lopes dos Santos, lidefonso da Silva 
Chaves, Ivan Edson Tanezini, Jayme Martins de Souza, Jesiel Silva 
Romero, Jo5o Batista ,Abreu de Oliveira Filho, AntOnio Marques da 
Silva, José Eduardo de Alencar Moreira, José Roberto Assumpç5o 
Cruz, Jorge Wagner Lattaro, Jorgina Dias Lisboa, Luiz Antonio 
Schmitt Peters, Luiz Guilherme Lopes Cardoso, Märcio Jordo da 
Silveira Reis, Marco AntOnio Gurgel Joly, Maria Elisa Vargas, Maria 
Helena Schmitt Peters, Maria Liicia Lourenço, Maria Nazareth Men-
donca Lopes, Mar Ilia de Lemos Alves, Marisa de Fatima Santana 
Carvalho, Martha Regina lusim, Moisés Jorge Neto, Oséas Andrade 
Ferreira, Paulo César Penha de Baére, Pedro Moacyr de Andrade 
Filho, Ricardo Eurico Ribeiro Rocha, Rita Maria Tavares da Cunha 
Mello, Roberto Cavalcanti de Albuquerque, Roberto José Peixoto, 
Ruy Pinto Braga, Sandra Helena Prado de Castro, Teresinha Mendes 
do Nascimento, Walnice Maria da Costa Almeida, Zaldir da Silva 
Chaves. 
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SEGUNDA SERIE 
Afonso Climério Porto César, Ana Riina Machado, Ana Solan-

ge N. Brito, Anamélia Eunir Viana Prazirs, Andresa de Moraes e 
Castro, Angela de Magalhes Guedes, AngeI Maria Santana Carvalho, 
Anita Francis Peçanha de Baére, Cristin; Elisabeth Braga, Danusa 
Vivaldi Ribeiro, Dilma Pereira Cordeir, Eliana Campos Christo 
Pereira da Silva, Fernando Maur(cio Caldera Brant Saldanha, Fernan-
do Paim Homsi, Francisco José Itagiba Arruda, Henrique Figueiredo, 
Léda Coelho Aires de Souza, Luiz Eduardo Amorim Páscoa, Marcia 
Orrico Pupak, Marcia Portinho da Silva, Maria Beatriz Nardeli Pinto, 
Marilia Leo Pedroso Marques, Mario Mendes do Nascimento, Mauro 
Roberto lusim, Milverne Cruz Lima Junior, Neusa dos Santos Olivei-
ra Filha, Olinda Maria Diniz Silva, Paulo de Tarso Aparecida Pinto, 
Ronaldo Dias Ascensi, Selma Coutinho de Lima, Ténia Maria Nasci-
mento Lima, Teresa Cristina Lopes de Siqueira. 

TERCEIRA SRIE 

Angela Maria do Azevedo Martins, An(bal Sanchez Moura, Car-
los Alberto Vargas, Carlos Furtado Vianr:, Cézar Paim Homsi, CIa-
rice Regine Duarte, Delano Coelho Brito, Delma Elisabeth de Paula 
Schlottfeldt, Delmo do Paula Schlottfeldt, Denise Vivaldi Ribeiro, 
Dorani Alves de Souza, Eduardo Hooper Delayti, Eliana de Oliveira 
Santos, Hilton Lopes dos Santos, Igor R ibeiro da Silveira, Joâo Hum-
berto Lattaro, Lucinalva Ricardo de Oliveira, Luiz César Ferreira da 
Silva, Luiz Fernando Nardelli Pinto, Mara Lticia Gonçalves, Maria 
Elisa de Gusmo Neves, Maria do Fatima P. Nascimento, Maria da 
Graca Costa Pinto, Maria Clara Schmitt Peters, Marisa Hamom 
Panno, Mar11 Portinho da Silva, Mauro Belém Goncalves, Nara Regina 
VitOria de Albernaz, Nelson Ferreira da Silva, OlImpia da Silva 
Chaves, Oswaldo Lancelotta, Paulo César Coelho Abrantes, Pedro 
Bochner, Rodrigo Odilon dos Anjos; Ruizanete Pires de Queiroz, 
Ruizemar Pires de Queiroz, Sergio Roldan de Oliveira, Suely Lucena 
Dias, Werther José do Oliveira Cordeiro. 

QUARTA SRI E 

Angela Ferreira de Ferreira, Beatriz Maria Prado de Castro, Car-
los Afonso Lopes Cardoso, Carlos Alberto Tenezerel, Carlos de Cer-
queira Leite Zarur, Carlos Eduardo Sampalo Lofrano, Celso AntOnio 
Coutinho de Lima, aaudio José Pinto Barreto, Cláudios dos Santos, 
Elizabeth Evante Feital, Fernando de Oliveira Leobons, GIei Renan 
Lattaro, Hélio Lopes dos Santos, lsmênia Nascimento Lima, LetIcia 
Reis Josetti, Luiz Carlos Tenezerel, J00 Lincoln do Almeida, José 
Carlos do Sá Cordeiro cia Silva, José Ernes da Silva Medeiros, José 
Lu(s Santana Carvaiho, Marcelo Martins Luirte, Margarida Maria da 
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Rocha, Maria Cristina Amorim Páscoa, Mario Alves da Fonseca Neto, 
Maurlcio Vieira Kritz, Mirian Noronha da Silva, Noêmia dos Santos 
Oliveira, Octávio Baker, Policarpo Milvernes Lima, Rita Rosário 
Fusco, Rita de Cássia Vieira Serejo, Ronaldo Gallotti Schroeder, 
Ruisete Pires de Queiroz, Sylvia Maria da Rocha, Tânia Viana Baker, 
Teresa Maria de Mesquita Lopes da Fonseca, Terezinha Maria de 
Jesus. 

QUINTA SRIE 
Aldo de Souza Pereira, Angela Maria Vieira Serejo, Cant Idio da 

Silva Duarte Neto, Eduardo Richard Gonçalves, Haroldo Lessa Peixo-
to de Azevedo, José Armando Gardia Redondo, Jtlio Franca Pessoa, 
L(gia Martins de Souza, Luiz Alverne Lodi, Luiz Fernando Soares da 
Silva, Marisa Belém Gonçalves, Marisa de Carvaiho, Nelson Lanches 
Lima, Pedro Roberto Cantelli, Ronaldo de Oliveira Santos, Rubens 
André Duarte, Sandra Maria de AraCijo Duarte, Susana Beatriz Lima 
Branco, Sônia Maria- Lucena Dias, Sônia Roldan de Oliveira, Tânia 
Ninive Gomes de Oliveira. 

ESCOLA-CLASSE DA SUPER-QUADRA 206 - 1? SR I E 

Ademir Pereira, Adolfo Marques da Costa, Ana Lucia de Miran-
da Ramos, Ana Maria Fernandes da Silva, Ana Maria Mattos, Ana Lu-
cia Painhano Leal, Angela de Oliveira Francini, Angela do Nascimen-
to, Angélica Lélia Maria Hugueney, Antonio Alvaro de Oliveira 
Facundo, AntOnio das Neves Santana de Melo, Antonio Ricardo 
David Leite, Aurea das Graças Tobias, Benvindo Fernandes da Silva 
Filho, Bráulio Moreira da Silva, Carlos Afonso de Miranda, Carlos 
Alberto Cardoso de Miranda, Damio José da Silva, Doralice Abreu 
Caiheiros, Elizabeth Gomes dos Santos, Flávia Maria Souza Leo Le-
mos, Geraldina do Nascimento, Gildásio Vete da Silva, Cláucia Ribei-
ro, Joo Lino Centeno Braun, José Carlos Alves do Amarat, José Luiz 
Xavier, Jorge Luiz do Nascimento, Jorge Maia Neto, Jorge Monteza 
Bustamante, Kathe Herberg, Kátia Storni Hauer, Kátia Temporal 
Fender, Luiz Carlos Fernandes da Silva, Luiz Cláudio de Moraes Pi-
nheiro, Luis Pinto dos Santos, Mara da Costa Januário, Marcelo Ro-
berto Meira de Castro, Maria do Carmo Gomes, Maria Edith Sobral 
Rolemberg, Maria da Graça Z. de Carvaiho, Maria Janete Costa, Maria 
Helena Pinto dos Santos, Maria Teresa Machado Bastos, Miguel Vi-
nicius da Silva, Norma Maria Gonçalves Orem, Regina Mans Pereira 
Cunha, Sérgio dos Santos Silva, Tânia Rita David Leite, Vilma Gon-
calves. 

SEGUNDA SERIE 
Afonso Queiroz de Carvaiho, Ailton Fernandes da Silva, Ana 

Maria Souza Leo Lemos, Antonio Luiz Spezzio, Armando Sobral 

Rolemberg, Arthur Ferro da Fonseca, Canlos César Sá Rosa, César 
dos Santos Pelágio, Doralice Ferreira de Oliveira, Edson Pires de 
Assis, Francisco de Assis Costa dos Anjos, Jaciara de Oliveira Fran-
cmi, Jacinaira de Oliveira Francini, Julio Pinto dos Santos, Marajoara 
Costa Bouças, Marcos de Souza Menandro, Maria Luiza da C. Santos, 
Nilza Gonçalves Torres Pereira, Paulo César Fontenelli, Paulo César 
Pinto dos Santos, Paulo Edmundo Teixeira Mendes Fernandes Levi, 
Paulo Roberto Silvestre, Silvia Maria Thomé Andrade, Solange Maria 
Gonçalves Orém, Vasco da Cunha Santos, Vera Lucia Fernandes di 
Silva. 

TERCEI RA SRIE 

Ana Maria Silvestre, Carlos Alberto Ramos, Canlos Roberto 
Pinto, Felipe Queiroz de Carvalho, Gilberto Guilherme Costa, Helena 
Christina Souza Leâo Lemos, João de Lima Teixeira Filho, Jorge 
Pereira Peixoto, José Carlos Evante Feital, .sé Leopoldo do Nasci-
mento, Vera Maria Pinto dos Santos, Lair To eira Mendes Fernandes 
Levi, Lea Herdy de Orém, Maria Cristina T'.ies Leal, Maria de Lour-
des Sobral Rolemberg, Maria do Rosánio Lmos da Silva, Paulo Cézar 
Cruz Pereira, Paulo de Tarso Machado Bastos, Ronaldo Pereira 
Cunha, Ruyter Pacheco de Oliveira Filho, Ubirajara Costa Bouças, 
Victor do Esp(rito Santo Neto, Virmar Gonçalves. 

QUARTA SRIE 

Ana Maria de Jesus Ramos, Canlos Mario Hugueney, Joo Oh-
veira, Jayme Alves Wanzeller, Lea Pires de Assis, Luiz Carlos de 
Souza Menandro, Luiz Fehipe Meira de Castro, Maria Eterna de Men-
donça, Maria Salete Keru Machado, Maria Thereza de Souza Mattos, 
Regina Helena Lemos Fonteles, Ruy de Oliveira Souza. 

QUINTA SERIE 

Dayse da Conceiço de Ohiveira, Genc'a Alves Wanzehler, José 
Carlos Silvestre, Lidia Maria Hugueney, Luiz Antonio Leite Borges, 
Marisa da Costa Januário, Paulo Sérgio Duarte Fernandes, Rejane 
Tabosa de Moraes, Ta(s Mendonça Nogueira da Gama, Vera Lucia 
Ferreira da Silva. 

ESCOLA-CLASSE DA SUPERQUADRA 308— 1 SEAl E 

Américo Silva, AntOnio Luiz Galdino da Silva, Beatriz Montiel 
da Rocha, Celia Regina Franca Pessoa, Celia Regina da Silva Martins, 
César Augusto Peçanha, Claudia Wright da Silveira, Diane de Souza, 
Edelson Galdino da Silva, Fernando Nascimento, Jelferson Pedrosa, 
Joo Marcos Del Nero Silva, Leo Ribeiro Freire, Marcos Vieira 
Jurgstedt, Maria Estela de Souza Fernandes, Marymar Muenzer dos 
Santos, Nelson Diniz de Ohiveira, Tâmara Ribeiro Christo. 
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SEGUNDA SRIE 
Agnes Nice Gomes de Oliveira, Eloisa de Souza Ferreira da 

Rocha, Mario Sergio da Silva Martins, Norma Nelly Gallo Soares, 
Vera Lucia Cunha da Silva, Wilson Peçanha Filho. 

TERCEIRASRIE 

Elisete Alves da Silva, Francisco Sales Neto, George Ney de 
Sousa Fernandes, Luiz Fernando Alves, Nádia Illada Gomes de Oh-
veira, Paulo César do Nascimento, Ricardo Jarleze, Roberto Blois 
Montes de Souza, Sergio de Souza Ferreira da Rocha. 

QUARTA SRIE 

Amauri Galdino da Silva, José Franca Pessoa, Sérgio Garcia 
Sahles. 

Os alunos cujos endereços no puderam ser obtidos pela CASE B, 
tero suas matr(culas também nessas escolas, de acordo corn a seguin-
te distribuiço: 

- ESCOLA-CLASSE DA SUPEAQUADRA 108 -. IAPB 

1 - IAPB (108e 109) 
IAPETC (107e 307) 
IAPC (106e306) 

4 - CAPFESP (303 e 304) 
IAPI (305) 

II - ESCOLA-CLASSE DA SUPERQUADRA 206— IPASE 

1 - IPASE (206, 207 e 208) 
2 - Fundaço da Casa Popular - apartamentos - (409 a 414) 
3— CAPFESP (104) 

IAPI (105) 

Ill - ESCOLA-CLASSE DASUPERQUADRA3O8— BANCO DO 

BRASIL 

1 - Fundaço ds Casa Popular —casas - quadras 19, 20, 21, 
etc. 

2— Caixa Econômica - casas - quadras 16, 17, 18. 

PREPRIMARIO E JARDIM DE INFANCIA 

Corn o fim de evitar o tumulto no dia 16, preferiu a CASEB reu-
nir os alunos dos cursos pré-primário e do jardirn de infância no dia 
18, as 10 horas, no auditório da Escola-Parque, onde os responséveis 
recebero a orientaço necessária. 

0 Ministério da Educaço e Cultura, através da Comisso de Ad-
rninistraço do Sistema Educacional de Bras(hia (CASEB), depois de 
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todos os percalços de estruturaço de urn sisterna educacional, corn 
a prernéncia de tempo de que dispunha, pode, corn satisfaco, infor-
mar que foram matriculados todos os car'3idatos inscritos, desde o 
jardirn de infância ate os cursos clássico e cient(fico. 
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7. D1SCURSO DO PRESIDEMYLE  
JUSCELINO KUBITSCHLX, 

NA INAUGUPAçAO DACASEB, 
19demalode 1960. 

(transcrito do GB, sexta-feira, 20 de maio de 1960) 

Dando int'cio ao funcionamento do primeiro Centro de Educa-
ço Media desta Capital, o Presidente Juscelino Kubitschek pronun-
ciou a seguinte aula inaugural: 

"Nenhum acontecimento mais auspicioso para esta cidade, de-
pois de sua fundaço, do que o ato que aqui nos reüne para oferecer 
a juventude os quatro cursos completos desto primoiro Centro do 
Educaçâo Media, ponto de partida do vasto programa corn que o Go-
verno da Reptblica atenderá aos problemas da cultura da Capital do 
Pals. 

Duplamente me desvaneço corn esta cerirnônia: pelo que ela em 
si mesma significa e pela circunstáncia de que a mim confiastes a 
honra de proferir a aula inaugural deste estabelecimento de ensino. 

Escoiho para terna expositivo desin flOSSO (lnConlro o oshoco das 
linhas gerais do piano piloto que nos cumprirá executar em prol do 
desenvolvimento da educaco em Brasilia. 

Desde logo desejo assinalar urn fato que ainda näo foi devida-
mente apreciado. 

Brasilia nasce como uma expressão de cultura brasileira. E a 
afirmaç5o dessa cultura na sua monumentalidade arquitetônica e ur-
ban istica. 0 que somos, corno expressâo original de civilizacâo, aqui 
se acha exposto e a?cançado no piano das realizaçöes materiais. 

Mas tudo quanto nos cerca, o prOprio edifIcio Em que nos en-
contramos, exprime e expressa uma plenitude cultural, que n5o e 
apenas uma possibilidade do gênio humano no mundo material. 
mais que isso. a nossa concepço de vida, é a nossa crença, e a 
nossa teoria de esperancas, a guiar-nos para o futuro como povo poli-
ticarnente organizado. 

As prirneiras horas da construço desta Cidade, quando ainda 
nem sequer as máquinas tinham preparado o terreno que receberia as  

fundacöes dos grandes edificios, já aqui 	instalavam as escolas de 
ernergéncia para atender ao ensino e a ediácâo.dos filhos dos opera-
rios que ergueriam Brasilia. 

Desse modo, o ensino e a construco correram paralelos, como 
forcas de cultura. Certo, o ensino se processou, nessas horas matinais, 
em ni'vel elementar para ocorrer a imperiosa necessidade da difuso 
das primeiras letras. 

Agora que a Cidade existe como vitalidade urbana, na condicâ'o 
de Capital da Repüblica, cabe-nos traçar o programa que ajustará o 
aparelhamento educacional de Brasilia a sua expresso urbanistica e 
arquitetônica como expresso da cultura brasileira. 

Orgulho-me de aqui ressaltar que, ao construir-se a Cidade, de 
envolta corn a prOpria poeira da terra que se revolvia, e verificadas 
pelo mesmo sol que crestava o rosto doc aabaihadores, lancaram-se 
neste solo as primeiras sernentes da educaco popular. Essas sementes 
so dissorninaram corn a afltincia e a fixaco das Iam(lias que estahili-
zararn os nascentes nücleos populacionais do PIano Piloto e das areas 
adjacentes. 

Já em setembro de 1957 iniciava a NOVACAP a execuço de 
urn pIano educacional de ernergência ao instalar, corn cinco professo-
res e 150 alunos, fiihos de operários e de servidores püblicos, o 
Grupo Escolar Jiilia Kubitschek, que seria a pioneira das escolas desta 
area do Planalto. 

626 ALUNOS 

Urn ano depois fundava-se a chamada escola da "Companhia 
Construtora Nacional", corn o respectivo jardim de infncia, elevan-
do-se a matricula geral a 626 alunos, isto é, a quatro vezes aquele 
contingente inicial. Novo e significativo avanço segula-se em 1959, 
corn a criaço de duas escolas e um jardim de infância em marco, 
duas em abril, quatro em rnaio e mais uma em agosto, sem falar do 
grupo escolar e da escola profissional do distrito operário de Tagua-
tinga, atingindo-se, neste per(odo, a nova quadruplicaco da matri'-
cula do ano precedente. 

Mas no se cuidou unicamente dessa proviso de escolas. Cui-
dou-se também de dotá-las de boas condiçöes de eficiência pedagági-
ca e social, por criteriosa seleço das prcfssoras, preparadas conve-
nientemente através de programa de aperçoarnento em adiantados 
centros do Pals. Vale registrar que mais de vinte das educadoras pio-
neiras estagiaram em escolas-classe de Sal"ador, quatro se aperfeicoa-
ram na escola-parque da mesma cidade, errrdesenho e nos mais varia-
dos tipos de artes industriais, enquantoa muitas outras se ensejaram 
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visitas a jardins de infância do Rio e freqüência de cursos de adminis-
traçäo escolar de orientacào educacional e de pesquisas pedagôgicas 
no Estado do Rio Grande do Sul. 

Ao mesmo tempo que se ofereciam os cursos de educaco de 
adultos, promovidos pelo Departamento Nacional de Educaço, 
apareciam franqueadas ao püblico, em horário diurno e noturno, as 
primeiras instituiçôes culturais: uma biblioteca pCibiica no Piano 
Photo, outra na Cidade Livre; cursos de I inguas em duas horas sema-
nais, escola de cerâmica para criancas e variadas atividades de teatro 
i nfan ti I. 

de registrar, ainda, o fato para nOs tao auspicioso, do paraleio 
desenvolvimento do ensino particular, por iniciativa de uma fundacao 
e de congregaçöes religiosas, a cuja devotamento nao deixou, alias, 
de corresponder o Governo corn a sua ajuda e corn a sua assistência. 

Devemos a essas iniciativas os dois primeiros ginásios da Cidade, 
fundados em 1958, e num outro, recentemente autorizado a funcio-
nar, aiém das oito escolas cu cursos elementares que, no fim do üiti-
ma ano, já atendiam a cerca de dois miihares de criancas, cifra que 
sensivelmente se aproxima da verificada na matrIcula do ensino 
of ida I. 

A previdncia dos construtores de Brasilia não se limitou, con-
tudo, aqueias realizaçôes que visavam, num periodo tumultuado por 
tantos trabaihos, a atender aos reciamos de educaçao na ordem da ur-
géncia e das exigências do pübiico. Outra realizaço - e certamente 
de mais alto alcance - assinala esta fase transitária em que, mais par-
ticularmente, atuou a NOVACAP. 

PLANE JAME NTO 

Quero referir-me ao planejamento, que quase chegou a conciuir-
Se, da obra educacional já iniciada corn a construco definitiva de 
uma escola-parquè, de aigumas escolas-classe e jardins de infância, 
e que noscumpre agora prosseguir sem vacilaçöes ou deiongas. 

Ao expor as linhas-mestras desse planejamento, quero ressaitar, 
antes de tudo, a harmonia e a proporcionalidade corn que eie se inte-
gra tanto na estrutura e no ritmo de crescirnento da cidade quanto na 
grandeza dos ideals em que se inspira. 

Os agrupamentos dos grandes quarteirôes residenciais ou super -
quadras, distribui'dos de quatro em quatro, proporcionaro elevado 
grau de coexistência social. A unidade urbana cinde-se, desse modo, 
em uma série de comunidades menores. E foi na base dessa estrutura-
cao em cornunidade que se imaginou a distribuiçao e a localizacao 
dessas escolas e dos centros que lhes completam a atividade educa- 
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cional. Esta, por sua vez, conforme iremos observar, será to rica de 
oportunidades quanto extensa na sua projecao vertical. 

Vejamo-lo: 
A - Educaco Elementar, a ser oferecida em Centros de Educa-

ço Eiementar, cada urn dos quais constituirá urn conjunto integrado 
por 4 jardins de infãncia, 4 escolas-classes e uma escola-parque, ser -
vindo a 4 quadras, e assirn discriminados em suas finalidades: 

Jard ins de infância, destinados a educaço de criancas das 
idades de 4 a 6 anos; 

Escoias-ciasse, para educaco int3'ectuai sistemática de me-
nores nas idades de 7 a 12 anos, em curs3 completo de seis anos ou 
Series escoiares. 

Escolas-parque, destinadas a corrpitar a tarefa das escolas-
classe, med iante o desenvoivimento art(s1ic, fisico e social da crian-
ca e sua iniciacao no trabaiho, através de urna rede de instituiçôes Ii-
gadas entre si, dentro da mesma area e constitu(da de: 

- bibiioteca infantii e museu; 
- paviihâo para atividades de artes industrials; 
- conjunto para atividade de recreaco; 
- conjunto para atividades sociais (mósica, danca, teatro, clu-

bes, exposicöes); 
- dependéncias para refeitório e adm!niStracâo. 

Como a nova capital é formada de quadras e cada quadra abriga-
rá populacao variávei de 2.500 a 3.000 hahitantes, foi calculada a pa-
puiaco escoiarizávei para o nivei eiementr (6 por cento relativos as 
idades de 4 a 6 anos, ou seja, 180 criancas destinadas a jardins de in-
fância, e 16 por cento correspondenteS as idades de 7 a 12, anos, 
ou seja, 480 criancas), ficando, pois, estabelecido: 

Para cada quadra: 
1 jardim de infância, corn 4 saias, para, em 2 turnos, atender a 

160 crianças ou corn 8 saias, para funcionamento em regime de tem-
po integral; 

1 escoia-classe, corn 8 salas, para, em 2 turnos, atender a 180 
aiunos (16 turmas de 30 aiunos). 

Para cada grupo de 4 quadras: 

1 escoia-parque suficiente para atender, em 2 turnos, cerca de 
1.900 aiunos das 4 escolas-ciasse, em atividades de iniciaco ao tra-
baiho (para criancas de 10 a 12 anos) em pequenas of icinas de "artes 
industriais" (teceiagem, tapecaria, encadernacao, cerémica, cestaria, 

87 



cartonagem, costura, bordados e trabalhos em couro, l, madeira, me- 
tal, etc.) e também as de 7 a 12 anos em atividades art(sticas, sociais, 
culturais e de recreaço (pintura, biblioteca, exposiçôes, grêmios, 
müsica, jogos, nataco). 

Os alunos freqüentaro diariamente a escola-parque em regime 
de revezamento com o horário dasescolas-classe, isto é, permariece-
ro 4 horas nas classes de educaça'o intelectual e 4 horas nas ativida-
des da escola-parque, corn intervalo para o almoço. 

B - Educaco Media, organizada de modo a oferecer diversas 
oportunidades educacjonajs a jovens de 11 a 18 anos, em Centros de 
Educaço Media na proporço de urn para cada conjunto populacio-
nal de 30.000 habitantes e corn capacidade para abrigar 2.200 alunos 
(7 por cento de urn grupo populacional de 30 mil habitantes). Cada 
Centro de Educaço Media compreender -á urn conjunto de edifi'cios 
e instalaçôes para: 

1 - curso básico (primeiro ciclo); 
2 - cursos clássico e cientifico; 
3 - cursos técnicos comerciajs; 
4 - cursos técnicos industrjais; 
5 - centro de educaçäo f(sica, quadras para volibol, basquete-

bol, piscina, campo de futebol, etc; 
6 - centro cultural (teatro, exposiçôes, clubes, biblioteca, mu-

seu, etc); 
7 - serviços gerais; 
8 - administraçâo. 

Os diferentes edif(cios e as dependêncjas para esportes no Centro 
de Educacâ'o Media formam urn conjunto, localizado na rnesrna area, 
possibilitando aos estudantes cornur,jdade de vida e de trabalho em 
horário integral. 

C - Formaço e Aperfejcoamento de Prof. Prirnário, a serem 
oferecidos em um Centro do Magisterio Primário, que, como unidade 
escolar tip icamente profissional, compreenderá: 

1 - cursos de formaço; 
2 - cursos de aperfeicoamento e especializaço; 
3 - escola de aplicaço, constitu (da de urna escola primária e de 

um jardim de infncia. 

D - Recreaço da comunidade e atividades culturais. 
A ecreaço 

a) Infantil nos Parques Recreativos (interquadras), compreen- 
dendo duas partes: urna para crianças ate 7 anos e outra para as de 8 
a l2anos. 
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Adultos e adolescentes - nas Praças de Recreio e nos clubes 
sociais (interquadras) corn instalaçôes para jogos, esportes e outras 
atividades recreativas. 

Recreio livre (interquadras) locais destinados as atividades 
livres dos adolescentes. 

2. Biblioteca: 

a) A ser planejada, quando o for o sistema das bib liotecas pti-
blicas de Brasilia, corn o qual se relacionará. 

ExEcuçAo DO PLANO 

Traçado o piano nas suas linhas estruturais, tornou-se irnperioso 
iniciar-ihe a execuco, antes mesmo da implantaço definitiva da ad-
ministraco local do novo Distrito Federal. 

Surgiu ento o problema da organizaço e da administracäo das 
atividades educativas. 

Para resolve-b, em seus aspectos rnais urgentes, no Ministério da 
Educaçäo e Cultura, através do decreto n9 47.472, de 22 de dezembro 
de 1959, a Comisso de Administraço do Sistema Educacional de 
Brasilia, constituIda pelos diretores dos vários departamentos do Mi-
nistério e por urn representante da NOVACAP, e cujas decisöes deve-
riam ser executadas por urn diretor, coadjuvado por coordenadores e 
assessores. 

Essa direcâo executiva já realizou qusc tudo queera necessário 
para que, ao so transferirern para Brasilia 's membros dos poderes 
Legislativo e Judiciário e os primeiros con ngentes de servidores pü- 
blicos, aqui encontrassem, devidamente instladas e corn condiçes 
de imediato funcionamento, escolas numéricas e qualificativamente 
suficientes para todos os seus filhos, ainda criancas ou adolescentes. 

Nos Ultimos quatro meses sucederam-se, sem desfalecimento e 
sem trégua, todos os trabalhos preparatórios julgados indispensáveis. 

Primeiro, a selecâo de quase duas centenas de professores prima-
rios e de grau médio, recrutados, em todo o Pals, por processo mo-
dem, em que tudo foi considerado, desde a comprovaço de atribu-
tos pessoais ate a análise das reaçöes e attudes dos candidatos em 
face dos problemas da vida escolar. 

Depois, as providéncias para conclusão das obras de novas esco-
las e para aquisiçâo do material didático, organizaco de bibliotecas 
escolares e das dependéncias adm in istrativa. 

Finalmente, os trabalhos da matricula e de orientaco, median-
te estágios e visitas, dos professores contratados, no que diz respeito 
as técnicas de ensino e atividades correlatas, inclusive as mas adequa- 
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das ao funcionamento desta escola-parque, de que nos orguihamos e 
todos queremos que venha a ser urn modelo em seu género. 

So caracter (sticas dessa orientaco: 

Participaço ativa do aluno em sua própria educaço. 

Adaptaço dos programas e métodos as condicöes locals de 
Brasilia. 

Atendimento as diferenças de aptidôes e vocaco dos alunos. 

Valorizaco do trabalho, quer seja mental, quer seja manual. 

Socializaço pela escola. 

0 Valorizaço do estudo das ciências pela observaco e experi- 
-.30. 

Combate pela escola aos preconceitos contra atividades e 
ocupacöes manuais e técnicas. 

Uso intensivo de recursos audiovisuals para a objetivaçâo do 
ensino. 

Tempo integral para professores e alunos. 

Quanto a administraço do sisterna, é pensamento do Governo 
organizá-lo sob a forma de fundaço educacional, corn a cooperaco 
técnica e financeira da Unio, de modo a evitar-Ihe impecilhos buro-
cráticos e dar-Ihe a maleabilidade de operaço própria das empresas 
privadas. 

Nio quero terrninar este esforço do problema educacional de 
Brasilia sem uma palavra complementar alusiva a educaco superior a 
ser dada na nova Capital. 

Os estudos para a estruturaço do ensino superior em bases con-
sentâneas corn os progressos cientificos, técnicos e pedagógicos des-
te meado do século XX mereceram a maxima atenco. 0 objetivo era 
dar a Brasilia uma Universidade que, refletindo nossa época, fosse 
também fiel ao pensamento universitário brasileiro de promover a 
cultura nacional na linha de uma progressiva emancipaço. 

Para Lanto impunha-se dar ênfase a instituiçes dedicadas a pes-
quisa cientifica e a formaco de cientistas e técnicos capazes de in-
vestigar os problemas brasileiros com 0 propósito de dar-Ihes solucöes 
adequadas e originais. 

Os Institutos de pesquisa deviam, necessariamente, integrar-se 
no corpo da Universidade, expresso mais alta das atividades cultu-
rais do Pai's, para servir também ao ensino e a formaco profissional. 

A partir de 1808, ano em que se inaugurou a ensino superior no 
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Pals, corn a instituiçâo de cursos médico-cirürgicos na Bahia e no Rio 
de Janeiro, fomos criando escolas superiores, de cunho meramente 
profissional, em unidades isoladas e auto-suficientes. Cada escola 
recebia o aluno corn o curso secundário, ministrava-Ihe conhecimen-
tos cientificos básicos e, depois dessa fase preparatória, passava a dar-
Ihe ensinamentos profissionais. 

Quando em 1931 a lei instituiu o sistema universitario brasilei-
ro, M-lo pela reunio pura e simples das Faculdades tradicionais, sob 
a égide administrativa de urn reitor. 

Pedagogicamente, continuavarn elas a ser compartimentos estan-
ques, órgos isolados, ciosos de sua autonornia. 

Urn esforço louvável para conferir maior coeso aos elementos 
do conjunto universitário foi a criaco em 1939, da Faculdade de 
Filosofia, centro de preparaço de professores e cientistas. 

A experiência tern mostrado que a Faculdade de Filosofia no 
cumpriu ainda o seu profundo objetivo de nácleo principal da Uni-
versidade. Continua a ser uma Faculdade a mais, a espera de medidas 
que melhor a articulem corn todo o sisterna escolar universitário. 

E ate esta altura, nâo obstante o desejo generalizado de se dar 
unidade funcional aos elementos didáticos e cientIficos das Universi-
dades brasileiras, tal no se tern alcancado seno em casos isolados. 

A Universidade do Brasil procura atualmente reestruturar em 
institutos que congreguem as especialidades comuns, de modo a fazer 
a sua transferéncia para a futura sede, a Cidade Universitria, corn 
esta nova organizaço. 

Este e o alto propósito do Ministério da Educaço e Cultura, 
que, através de convénios ultirnamente celebrados, vem procurando 
criar institutos de caréter universitário para servir a mais de uma 
Faculdade nos dominios das ciências básicas e da tecnologia. 

A plena aceitaçäo dessas providências inovadoras mostra que 
nossa elite intelectual está amadurecida para uma experiéncia mais 
avançada e corajosa. 

o que se tenta fazer agora em Bra('ia, aproveitando-se a rara 
oportunidade de encontrar-se o campo intirarnente livre para rece-
ber a idéia renovadora. 

A Universidade, assim modernizada, rverá ter a geri-la urn sis-
tema administrativo rnais flex ivel e mais prentamente eficaz do que 
o das nossas instituiçöes tradicionais. Por isso, optou-se pelo regime 
de fundaco. Embora instituida pelo poder püblico, a Fundaço 
Universidade de Brasilia, gozará, administrativamente, das virludes 
de urna empresa privada. 
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A luz do piano que se poe agora em execuco nesta experiência 
educacional, 0 aluno que vem do curso media no ingressará direta-
mente nos cursos superiores profissionais. Prosseguirá sua preparaco 
cientIfica e cultural nos Institutos Centrals, de pesquisas e ensino, 
dedicados as ciências ftndarnentais. 

Nesses 6rgos universitérios, que no pertencem a nenhurna 
Faculdade, mas servern a todas elas, a aluno buscará, mediante 
opco, aqueles canhecimentos básicos indispensáveis ao curso prof is-
sional que tiver em vista prosseguir. Em conseqüéncia, reduz-se a du-
raco dos cursos profissionais propriamente ditos. 

Tal organizacâo permitirá uma real economia, pela concentra-
ço, dos lnstitutos, de todos as recursos ora dispersos pelos pequenos 
laboratórios das Faculdades isoladas. Corn isso, aurnenta-se também 
consideravelmente, a rendimento do trabalho, que passa a ser feito 
em equipe, par especialistas congregados para objetivos comuns. 

/\gura dii ijo-inc purl iculur inert te u VUS, set iliorus pi ofussores. 
Corno védes, no pode ser mais prop (cia a atmosfera em que ides tra-
balhar, a que, contudo, nâo dirninui a extenso das vossas responsabi-

lidades. N5o so as de ordem didát!ca, mas ainda as da consciência so-
cial dos problemas cujas soluçOes se deseja. 

fato inconteste a influência que a mudanca da Capital exerce-
rá no desenvolvimento quantitativo da educaco na regio Centro-

(1( (lICtIf1(l1rTi. 

Coiiforme ponderou recenternerite urn dos nossos mais autoriza-
dos educadores, essa influência no tardará em ref letir-se sabre a sen-
tido e a direço das tendéncias do ensino e, portanto, sabre a sua 
qualidade. 

Urn paralelo, no ølana regional, foi a propósito lembrado corn a 
transferéncia da capital do Estado de Goiás para Goiânia. Educacio-
nalmente, notável e crescente expanso da rede escolar vem ocorren-
do all desde a mudanca. Porém mais significativa é a transformaço 
que passou a operar-se nas idéias da populac5o em reIaço ao traba-
Iho e a vida social e pal (tica. 

0 pava da zona beneficiada acredita agora na adocâo de medi-
das objetivas na luta contra a subdesenvoivimento, tern mais fé nas 
coisas e nos homens, nos empreendimentos de progresso e aco social 
construtiva é, pois, na educaco ou numa educacâo mais objetiva e 
adequada ao nassa tempo. 

Perspectivas como esta, em muito major escala, so as que, corn 
a rnudanca da sede da administraco federal para este Planalto, estâo 
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se descortinando, corn repercusso em grande parte do território 
naci anal. 

As antigas e ainda dominantes tendéncias dos nossos jovens para 
buscar a ensino secundário geral e no as escolas que mais diretamen-
te preparam para a trabalho, na agricultura, nas indt'istrias e no co-
mércio, já comecam a mudar-se no sentido dos mavimentos de indus-
trializaço do Pals. No entanta, isto se vein verificando muito desi-
gualmerite, segundo cada regia. 

Nota-se, mesmo, no relance de urn exme superficial, a coexis-
téncia de uma Naço pragressista, ajUstada ao nassa tempo, e uma 
Naço retrOgrada, apegada as novas fOrmul is de vida. 

Erguendo-se agora entre este e nquel Brasil, BrasIlia tornou-se 
a zona de cantata desses dais climas de cultura. 

A transferéncia da Capital Federal, segundo a critério geográfi-
co que a ditau, no pade, canseqüentemente, deixar de vir a falar a 
ilnn(jitr;u,:n() dos ruoços, Iepifl(l(IZII1(l) k ;ticii ni iiinlo () ilIffl se (Intl iw 
coiiida do Onsie, I1OS LSIa(i(JS Urtidus, a tiartu (10 ritcaclo do seculo 
passado. 

Brasilia, além de urna expressao original cia cultura brasileira, é 
a transplantaçao dessa cultura para o Planalto Central. 

Cumpre-nos desenvolvé-la, dando-Ihe sentido ainda mais pujante 
na experiéncia nova que neste momenta se inicia. Aos jovens brasilei-
ros, qtte sero as herdeiros da obra iniciad. por esta geracTo, entrego 
(S(fl 511)etl(lU (l1l(  os (;rloc:() 11(1 UdIltitilu) (:etl() (IIUUS levaoao 
Brasil tie arnanh, admiravelmente erigrandecido e perfci tarnente 
emancipado." 
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ANEXO I 

Memorial descritivo do Piano Piioto de Lücio Costa 
(Trecho transcrito do côdigo de edificaço de Brasilia 
(R.A.1) e Normas Complementares, páginas 11 a 15) 

PLANO PILOTO 

Transcrevemos o memorial de Lcio Costa, vencedor do concur-
so do Piano Piloto de Brasilia. A introduço desse reiatório - verda-
deira obri de arte demonstrou o elevado esp(rito do autor: 

"Desejo inicialmente descuipar-me perante a Direco da Compa-
nhia Urbanizadora e a Comiss5o Julgadora do Concurso 
pela apresentaç5o sumária do partido aqui sugerido para a 
nova Capital e também justificar-me. 

"No pretendia competir e, na verdade, no concorro; apenas 
me desvencilho de urna soluço possi'vel, que n5o foi pro-
curada, mas surgiu, par assim dizer, já pronta. 

"Compareço, no como técnico devidamente apareihado, pois 
nern sequer disponho de escritório, mas corno simples 
"maquis" no desenvoivimento da idéia apresentada, sen5o 
eventualmente, na qualidade de mero consultor. E se pro-
cedo assim candidamente, é porque me amparo num ra-
cioc(nio igualmente simplório; se a sugesto é vélida, estes 
dados, conquanto sumérios na sua aparência, já sero sufi-
cientes, pois revelaro que, apesar da espontaneidade ori-
ginal, ela foi, depois, intensamente pensada e resolvida; se 
no o é, a exclusäo se fará mais facilmente, e no terei per-
dido meu tempo nem tomado o tempo de ninguém. 

"A Iiberaço do acesso ao concurso o reduziu de certo modo a 
consulta àquilo que de fato importa, ou seja a concepco 
urbanistica da cidade propriamente dita, porque esta não 
será, no caso, uma decorréncia do planejamento regional, 
mas a causa dele: a sua fundaço é que dará ensejo ao ulte-
rior desenvolvirnento pianejado da regiâo. Trata-se de urn 

ato desbravador, nos moldes da tradiço colonial. E o que 
se indaga é coma no entender de cada concorrente uma tal 
cidade deve ser concebida. 

Neste momenta Lócio Costa descreve sumariamente o tipo de 
cidade que se vai criar. Esse trecho que adiante vamos transcrever é 
de urn grande alcance, naturalmente sO perceptivel aosespIritosevo-
lu (dos, aos homens de idéias avancadas, aos contemporäneos do futu-
ro. Temos repetido a quanta podemos nestes (iltimos anos: Brasilia 
no e uma cidade qualquer, uma cidade igual a tantas outras, para 
servir de paico aos tantos erros existentes, nas velhas e desorganizadas 
cornunidades; em Brasilia no devero se desenvolver as sistemas de 
vida ja definitivamente banidos das naçöes civilizadas nem em Brasi-
lia deveriam as autoridades consentir na imp lantacâo dos mesmos me-
todos rotineiros em vigor par esse Brasil afara; Brasilia no e uma ci-
dade qualquer, mas a Capital do Brasil, planejada e idealizada para 
ta I. 

F\'las a au toridade (IC I_UCla COSTA meli or tar a (fl  tCI1(hr (I)S 
recaicitrantes: 

"Ela deve ser concebida nâo coma siiples organismo capaz de 
preencher, satisfatoriamente, sevi esforco as funcôes vitais 
próprias de UMA CIDADE MODI IRNA QUALQUER, no 
apenas corno UIRBS, mas coma CVlTAS, possuidora dos 
atributos inerentes a uma CapitI.-E para tanto, a condico 
primeira C achar-se a urbanista r1huido de UMA CERTA 
DIGNIDADE E NOBREZA DE INTENcAO, porquarlto 
desta atitude fundamental decorrem a ordenaco e a senso 
de conveniência e medida capazes de conferir ao conjunto 
projetado e desejável caráter monumental. Monumental 
no no sentido de ostentaco, mas no sentido da expres-
so palpável, por assim dizer, consciente do que vale e sig-
nifica. Cidade planejada para a trabalho ordenado e efi-
ciente, mas ao mesmo tempo cicade viva e aprazivel, pro-
pria ao devaneio e a especulaço intelectual, capaz de tar-
nar-se, corn a tempo, além de centra de governo e adminis-
trac5o, nurn foco de cultura das mais l(icidas do pa is. 

0 intrOito do memorial de Lucia Costa já indica, aos rriais inte-
ligentes, a grande sabedoria do mestre, do filOsofo, do sociOlogo. 

E continua LUCIa COSTA: 

"Dito isto, vejamos coma nasceu, se definiu e resolveu a presen-
te soiuço: 
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1 - Nasceu do gesto primário de quem assinala urn lugar ou 
dele toma posse: dois eixos cruzando-se ern ângulo reto, ou 
seja, o prOprio sinai da Cruz. 

2 - Procurou-se depois a adaptaco a topografia local, ao es-
coamento natural das águas, a melhor orientaço, arquean-
do-se urn dos eixos a fim de contê-lo no triângulo equilá-
tero que define a area urbanizada. 

3 - E houve o propOsito de aplicar os principios francos da 
técnica rodoviária - inclusive a eiiminac5o de cruzamentos 
- a técnica urbani'stica, conferindo-se ao eixo arqueado, 
correspondente as vias naturais de acesso, a funço circula-
tória-tronco, corn pistas centrais de velocidade e pistas late-
rais, para o tráfego local, e dispondo-se ao longo desse eixo 
o grosso dos setores residenciais. 

4 - Como decorrência dessa concentraco residencial, os cen-
tros civicos e adrninistrativo, o setor cultural, o centro de 
diversocs, o ceniro esportivo, o setor adrninislrativo tniirii-
cipal, os quartéis, as zonas destinadas a armazenagem, ao 
abastecimento e as pequenas indüstrias locais, e, por fim, a 
estaço ferroviária, foram-se naturalmente ordenando e dis-
pondo ao longo do eixo transversal que passou a ser assim 
o eixo monumental do sistema. Lateralmente a interseço 
dos dois eixos, mas participando funcionalmente e em ter-
mos de composico urbanIstica do eixo monumental, Ic-
calizaram-se o setor bancario e cornercial, 0 setor (Jo escri-
tórios de empresas e profissöes liberais e ainda OS arnplos 
setores do varejo come rcial. 

5 - 0 cruzamento desse eixo monumenlal, de cota inferior, 
corn o eixo rodoviário-residencial impôs a criaco de uma 
grande plataforma liherta do tráfego que no so destina 
ao estacionamento au, rernanso onde se concentrou logi-
camente a centro de diversôes da cidade, corn os cinemas, 
Os teatros, as restaurantes, etc. 

6 - 0 tráfego destinado aos demais setores prossegue, ordena-
do em mao ünica na area inferior coberta pela plataforma 
e entalada nos dois topos, mas aberta nas faces maiores, 
area utilizada em grande parte para o estacionamento de 
vei'culos e onde se localizou a estaçâo rodoviária interur-
bana, acess(vel aos passageiros pelo n(vel superior da pla-
taforma. Apenas as pistas de velocidade merguiham, já en-
to subterrâneas, na parte central desse piso inferior que 

se espraia em declive ate nivelar-se corn a esplanada do 
setor dos Ministérios. 

7 - Desse modo e corn a introduço de trés trevos completos 
em cada ramo do eixo rodoviário e outras tantas passagens 
de nIvel inferior, o trâfego de autornOveis e ônibus se pro-
cessa tanto na parte central quanto nos setores residenciais 
sern qualquer cruzamento. Para otráfego de caminhôes es-
tabeieceu-se urn sistema secundário autônomo corn cruza-
mentos sinalizados, mas sern cruzamento ou interferência 
alguma corn o sistema anterior, sivo acima do setor espor -
tivo, e que acede aos edifi'cios do setor comercial ao n(vel 
do subsolo, contornando o centro cIvico em cota inferior, 
corn galerias de acesso previstas no terrapleno. 

8 - Fixada a rede geral do tráfego de automóvel, estabelece-
ram-se tanto nos setores centrais como nos residenciais tra-
mas autônomas para o trânsito local dos pedestres a firn de 
garantir-Ihes o uso tivre do cho, sem, contudo, levar tal 
separacio a extrernos sistemáticos e antinaturais pois não 
se deve esquecer que o automóvel, hoje em dia, deixou de 
ser o inimigo inconciliávei do homern, domesticou-se, já 
faz, por assirn dizer, parte da farn(lia. Ele so se "desumani-
za", readquirindo vis-a-vis do pedestre, feiço ameacadora 
e hostil, quando incorporado a massa autônoma do tráfe-
go". Ha, ent5o, que separá-ios, sem perder de vista que, em 
determinadas condicöes e para comodidade reci'proca, a 
coexistência se impôe... 

9 - Veja-se agora come, nesse arcabouço de circuiaço ordena-
da se integrarn e articularn as vários setores. Destacam-se, 
no conjunto, os edifIcios destinados aos poderes funda-
rnentais que, sendo em nCimero de trés e autônomos, en-
contraram no triãngulo equiiátero, vinculado a arquitetura 
da mais remota antigüidade, a forrna eiementar apropria-
da para contê-Ios. Criou-se, ento, urn terrapleno triangu-
lar, corn arrimo de pedra a vista, obreIevado na campina 
circunvizinha a que se tern acesso.. pela própria rampa da 
auto-estrada que conduz a residé.q:ia e ao aeroporto. Em 
cada ângulo dessa praça - PRAçA DOS TRES PODERES 
- localizou-se uma das casas, ficando as do governo e do 
Supremo Tribunal na base, a do Congresso no vértice, corn 
frente igualmente para urna espianada arnpla, disposta num 
segundo terrapleno, de forma retangular e ni'vel mais alto, 
de acordo corn a topografia local, igualmente arrimado de 
pedras em todo o seu perIrnetro. A aplicacão, em termos 
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atuais, dessa técnica oriental milenar dos terraplenos ga-
rante a coeso do conjunto e Ihe confere uma énfase mo-
numental imprevista. Ao longo dessa esplanada - o Mall 
dos ingleses, extenso gramado destinado a pedestres, a 
paradas e a desf lies, foram dispostos os ministérios e autar -
quias. Os das Relaçôes Exteriores e Justica ocupando os 
cantos inferiores, conti'guos ao edifIclo do Congresso e 
corn enquadramento condigno: Os Ministérios Militares, 
constituindo uma praca autônoma, e os demais ordenados 
em seqüência - todos corn areas privativas de estaciona-
mento -- sendo o üitimo o da Educaçäo, a fim de ficar vi-
zinho do setor cultural, tratado a maneira de parque para 
melhor arnbientac5o dos museus, da biblioteca, do planeté-
rio, das academias, dos institutos, etc., setor esse também 
cont(guo a ampia area destinada a Cidade Universitária co-
mo o respectivo Hospital do Cli'nicas e onde também se 
prevê a instalaco do Observatório. A Catedral ficou igual-
menlo localizada nessa esplanada, mas numa praca autôno-
ma disposta lateraimente, no sO por questâo de protocolo, 
uma vez quo a Igreja é separada do Estado, como por ques-
to de escala, tendo-se em vista valorizar o monumento e, 
ainda, principalmente por outra razo do ordem arquite-
tOnica: a perspectiva de conjunto da esplanada deve pros-
seguir desirnpedida ate além da plataforma, onde os dois 
eixos urban 1st icos se cruzam. 

10 - Nesta plataforma, onde, como se viu anteriormente, o trá-
fego e apenas local, situou-se ento o centro de diversöes 
da cidade (mistura, em termos adequados de Piccadilly 
Circus, Times Square e Champs Elysées). A face da plata-
forma debruçada sobre o setor cultural e a esplanada dos 
Ministérios, nâo foi edificada, corn exceço de uma even-
tual casa de chá e da Opera, cujO acesso tanto so faz pelo 
prOprio setor de diversöes, como pelo setor cultural con-
tIguo, em pIano inferior. Na face frontal foram concentra-
dos os cinemas e teatros, cujo gabarito se fez baixo e uni-
forme, constituindo, assim, o conjunto deles, urn corpo 
arquitetOnico contInuo, corn galeria, amplas calcadas, ter-
raços e cafés, servindo as respectivas fachadas em toda a 
altura de campo iivre para a instaiaço de painéis lumino-
sos de reclame. As varias casas do espetáculo estaro liga-
das entre si por travessas no género tradicional da rua do 
Ouvidor, das violas venezianas ou de galerias cobertas (arca-
das) e articuladas a pequenos pétios corn bares e cafés, e 

"loggias" na parte dos fundos, corn vista para o parque, tu-
do no propOsito de propiciar ambiente adequado ao con-
v(vio e a expans5o. 0 pavimento térreo do setor central 
desse conjunto do teatros e cinemas manteve-se vazado em 
toda a sua extensäo, salvo os .vicleos de acesso aos pavi-
mentos superiores, a fim de grntir continuidade a pers-
pectiva, e Os andares se previrarnenvidraçados nas duas fa-
ces, para quo os restaurantes, cuL;es, cases de chá, etc., te-
nham vista do urn lado para a eslanada inferior, e do ou-
tro para o aclive do parque no prolongamento do eixo mo-
numental e onde ficaram localizados os hotéis comerciais 
e de turismo, e, mais acima, para a tone monumental das 
estacôes radioemissoras e de televiso tratada como ele-
mento plástico integrado na composico geral. Na parte 
central da plataforma, porém, disposto lateralmente, 
ache-se o saguäo da estac5o rodoviánia corn biiheteria, ba-
res, restaurantes, etc., construco baixa, ligada por escadas 
nolan tes co hell in lerior de emourqiie, ser.)aradu por erivi-
dracamento do cais propriamerte dito. 0 sisterna de mo 
ünica obriga os ônibus, na saida, a uma volta, num ou nou-
tro sentido, fora da area coberta pela plataforma, o que 
permite ao viajante uma áltima vsta ao eixo monumental 
da cidade antos do ontrar no eixo rodoviário-residencial - 
despedida psicologicamente desejávei. Previram-se igual-
mente nesta extensa plataforma destinada principalmente, 
tel corno no piso térreo, co estacionamenlo de automOveis, 
duas amplas pracas privativas de pedestres, uma fronteira 
ao teatro da Opera e outra, simetricamente disposta, em 
frente a urn pavilho do pouca aitura debrucado sobre Os 
jardins do setor cultural e destinado a restaurante, bar e 
case de chá. Nestas pracas, o piso das pistas de rolamento, 
sempre do sentido ünico, foi ligeirarnente sobrelevado em 
larga extenso para o livre cruzamento dos pedestres num 
o outro sentido, o que permitira acesso franco e direto tan-
to aos setores do varejo comercial quanto ao setor dos ban-
cos e escritOrios. 

11 - Lateralmente ao setor central do diversôes, e articulados 
a ele, oncontram-se dois grandes nücleos destinados, exclu-
sivamente, ao comércio - lojas e magazines, e dois setores 
distintos, o bancario-comercial e o dos escritOrios para pro-
fisses liberais, representacöes e empresas onde foram lo-
calizados respectivamente o Banco do Brasil e a sede dos 
Correios e Telegrafos. Esses nücleos e setores so acess(- 
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veis aos automóveis diretamente das respectivas pistas, e 
aos pedestres por calcadas sem cruzamento, e dispöem de 
autopistas para estacionamento em dois n(veis e de acesso 
de serviço pelo subsolo correspondente ao piso inferior da 
plataforma central. No setor de bancos, tal coma no dos 
escritórios, previram-se trés blocos altos e quatro de menor 
altura, ligados entre si par extensa area térrea corn sobrelo-
ja, de modo a perrnitir intercamunicaco coberta e amplo 
espaco para instalaço de agéncias bancárias, agéncias de 
empresas, cafés, restaurantes, etc. Em cada nücleo corner-
cial, propöe-se uma seqüência ordenada de blocos baixos 
e alongados e urn rnaior, de igual altura dos anteriores, to-
dos, todos iiiterligados par urn arnplo corpo térrea corn lo-
jas, sobrelojas e galerias. Dais bracos elevados da pista de 
contorno permitern, tarnbérn aqui, acesso franca aos pe-
destres. 

0 s(tor esportivo, corn extens(ssirna area destinada exclusi-
vamente ao- estacionarnenta de automOveis, instalou-se 
entre a Praca da Municipalidade e a torre rádio-emissara, 
que se prevé de planta triangular corn ernbasarnento mo-
numental de concreto aparente ate a piso dos estüdios e 
mais instalacöes e superestrutura metálica corn rnirante to-
calizado a meia altura. De urn lado, a estádio e rnais depen-
déncias, tendo aos fundos a Jardim Botânico; do outro, 
tiiix5drorno corn as respectivas irihunas e vila hIpica a, con-
I(guo, o Jaidim ZoolOgico, constituitido essas duas imensas 
areas verdes, simetricarnente dispostas em relaço ao eixo 
monumental, como que pulmöes da nova cidade. 

Na Praça Municipal instalaram-se a Prefeitura, a Pol(cia 
Central, a Corpo de Bombeiros e a Assistéricia Püblica. A 
penitenciäria e a hospi'cio, canquanto afastados do centro 
urbanizado, fazern igualrnente parte deste setor. 

14 - Acima do setor municipal, foram dispostas as garagens da 
viaco urbana, em seguida, de uma banda e de outra, as 
quartéis, e numa larga faixa transversal a setor destinado 
ao arrnazenarnento e a instalaco das pequenas indüstrias 
de interesse local, corn setar residencial autônoma, zona 
esta rematada pela estacâo ferroviäria e articulada igual-
mente a urn dos ramos da rodovia destinada aos cami-
nhôes. 

15 - Percorrido assim de ponta a ponta esse eixo monumental, 
ye-se que a fluência e unidade do tracado, desde a praça do 
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Gaverno ate a Praca Municipal, no exclui a variedade e 
cada setor, par assim dizer, vale par si coma organismo 
plasticamente autônomo na compasico do conjunto. Essa 
autorlamia cria espaças adequados a escala do homem e 
permite a diálaga monumental localizado sem preju(zo 
do desempenha arquitetônico de cada setar na harmonia 
da integraço urban (stica do tado. 

16 - Quanta ao problema residencial, ocorreu a soluço de 
criar-se uma seqüência cont(nua de grandes quadras dis-
pastas em ordern dupla ou singela, de arnbos as lados da 
faixa rodoviária, e emolduradas par urna larga cinta densi-
mente arborizada, árvares de porte, prevalecendo em Cadd 

quadra determinada espécie vegetal, corn cho gramado e 
uma cortina suplementar intermitente de arbustos e folha-
gem, a fim de resguardar rnelhor, qualquer que seja a posi-
ço do observador, o conteido dos qtiadras, visto sempre 
nurn segundo pIano e como qw imortecido ira paisagemn. 
Disposico que apresenta a duplL vantagem de garantir a 
ordenaçâo urban(stica mesmo (idndo vane a densidade, 
categoria, padro ou qualidade ir,uitetônica dos edif(cios 
e de oferecer aos maradores extensas faixas sombreadas 
para passeio e lazer, independentemente das areas livres 
previstas no interior das próprias quadras. 

Deniro dessas "superquadras", os blocos residenciais pa-
dern dispor-se da maneira rnais variada, obedecendo, p0-
rem, a dais princ(pios gerais: gabarito maxima uniforme, 
talvez seis pavirnentos e pilotis, e separaço do tráfego de 
ve(culas do trânsito de pedestres, rnarmente a acesso a 
escola prirnária e as camodidades existentes no interior de 
cadaquadra. 

Ao fundo das quadras, estende ss a via de serviças para a 
tráfego de caminhöes, destinando-se ao tango dela a fren-
te oposta as quadras a instalaco de garagens, of icinas, de-
pósitos de cornércia em grassa, etc., e reservanda-se uma 
faixa de terrena equivalente a urna terceira ardern de qua-
dras para floricultura, harta e parnar. Entatadas entre essa 
via de serviço e as vias do eixo rodoviário, intercalaram-se 
ento largas e extensas faixas corn acesso alternado, ora 
par uma ara par autra, e ande se locatizaram a igreja, as 
escolas secundárias, e cinema e a varejo do bairro, dispos-
to conforme a sua classe ou natureza. 
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o rnercadinho, o acougue, as vendas, quitandas, casas de 
ferragens etc. na  primeira metade da faixa correspondente 
ao acesso de servico; as barbearias cabeleireiros, modistas, 
confeitarias, etc. na  prirneira seçäo da faixa de acesso pri-
vativo dos automóveis e Onibus, onde se encontram igual-
mente os postos de servico para venda de gasolina. As lojas 
dispöern em renque corn vitrinas e passeio coberto na face 
fronteira as cintas arborizadas de enquadramento dos quar-
teiröes e privativas dos pedestres, e o estacionamento na 
face oposta conti'gua as vias de acesso motorizado, preven-
do-se travessas para ligaco de uma parte a outra, ficando, 
assim, as lojas geminadas duas a duas, embora o seu con-
junto constitua urn corpo sO. 

Na confluéncia das quatro quadras, localizou-se a igreja do 
bairro, e aos fundos dela as escolas secundárias, ao passo 
que na parte da faixa de serviço fronteira a rodovia se pre-
viu o cinema, a fim do torná-lo acess(vel a quem I)roceda 
de outros bairros, ficando a extensa area livre intermediá-
na destinada ao clube de juventude, corn campos de jogos 
e recreio. 

17 - A gradacâo social poderá ser dosada facilmente, atribuin-
do-se major valor a deterrninadas quadras, como, por 
exemplo, as quadras singelas conti'guas ao setor das emhai-
x3das, setor quo se estendo de arnbos os ldos do eio prfli 
cipal paralelamente ao eixo rodoviário, corn alameda, de 
acesso autônomo, e via de servico para o tréfego de carni-
nhöes comum as quadras residenciais. Essa alameda, por 
assirn dizer, privativa dos bairros das embaixadas e lega-
cöes, se prevé edificada apenas nurn dos lados, deixando-se 
o outro corn a vista desimpedida sobre a paisagern, excelu-
ando-se o hotel principal localizado nesse setor e próxirno 
do centro da cidade. No outro lado do eixo-rodoviário-
residencial, as quadras cont(guas a rodovia sero natural-
mente mais valorizadas que as quadras internas, o que per -
mitirá as gradacöes prOprias do regime vigente; contudo, o 
agrupamento delas, de quatro em quatro, propicia, em 
certo grau, a coexistência social, evitando-se assim urna in-
devida e indesejável estratificaco. E, seja como for, as di-
ferencas de padro de uma quadra a outra sero neutrali-
zadas pelo prOprio agenciamento urbani'stico proposto, e 
no sero de natureza a afetar 0 conforto social a que 
todos tern direito. Elas decorrero apenas de urn maior 
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ou menor espaço atribui'do a cada indiv(duo e a cada fa-
m(lia, da escoiha dos materiais e do grau e requinte de aca-
bamento. Nesse sentido, deve-se impedir a enquistaço de 
favelas, tanto na periferia urbana quanto na rural. Cabe a 
Corrpanhia Urbanizadora prover dentro do esquerna pro-
posto acornodaçöes decentes e econômicas para a totali-
dade da populacâ'o. 

18 - Previrarn-se igualmente setores lihados, cercados de arvore-
do e de campo, destinados a lotearnento para casas indivi-
duais, sugerindo-se urna disposico dentada em crerna-
Iheira para que as casas construidas nos lotes do topo se 
destaquern na paisagem, afastadas umas das outras, disposi-
co que ainda perrnite acesso autônomo de servico para to-
dos Os lotes. E adrnitiu-se igualmente a construço eventual 
de casas avulsas isoladas, de alto padro arquitetônico - a 
que n5o implica tamanho - estabelecendo-se porém, co-
mo regra, nestes casos, o afastamento rn(nirno de urn qui-
lOmetro de casa a casa, o que acentuará o caráler excep-
cional dessas concessöes. 

19 - Os cemitérios, localizados nos extremos do eixo rodoviá-
rio-residencial, evitarn aos cortejos a travessia do centro ur-
bano. Tero cho e grama e sero convenientemente arbo-
rizados corn sepulturas rasas e lápides singelas, a maneira 
inglesa, tudo desprovido de qualquer ostentaço. 

20 	Evitou-se a localizacâo dos bairros residenciais na orla da 
lagoa, a fim de preservá-la intata, tratada corn bosques e 
campos de feicâo naturalista e rüstica para os passeios e 
amenidades bucOlicas de toda a populaço urbana. Apenas 
os clubes esportivos, as restauranis, os lugares de recreio, 
os balneários, e as nOcleos de pesc', podem chegar a beira 
d'água. 0 clube de Golfe situou-+ na extremidade leste, 
cont(guo a residëncia e ao Hotel a.nbos em construç5o, e o 
late Clube, na enseada vizinha, en rerneados por denso bos-
que que se estende ate a margem da represa, bordejada nes-
te trecho pela alameda de contorno que intermitentemente 
se desprende de sua orla para embrenhar-se pelo carnpo 
que se pretende eventualmente florido e rnanchado de 
arvoredo. Essa estrada se articula ao eixo rodoviarlo e tarn-
bern a pista autOnorna de acesso direto do aeroporto ao 
centro civico, por onde entraro na cidade as visitantes 
ilustres, podendo a respectiva saIda processar-se, corn van-
tagem, pelo prOprio eixo rodoviário-residencial. Propâe-
se ainda a localizaço do aeroporto definitivo na area in- 
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terna da represa, a tim de evitar-Ihe a travessia ou o con-
torno. 

21 - Quanto a nurneraco urbana, a referenda deve ser o eixo 
monumental, distribuindo-se a cidade em metades NORTE 
e SUL; as quadras seriam assinaladas por nümeros, os blo-
cos por letras, e finalmente, o nümero de apartamentos na 
forma usual, assim por exemplo: N-03 - L - apto. 201. A 
designaço dos blocos em relaco a entrada da quadra deve 
seguir da esquerda para a direita, de acordo corn a norma. 

22 - Resta o problema de como dispor do terreno e torná-lo 
acessIvel ao capital particular. Entendo que as quadras no 
devern ser loteadas, sugerindo, em vez de venda de lotes, a 
venda de quotas de terrenos, cujo valor dependerá do setor 
em causa e do gabarito, a tim de no entravar o planeja-
mento atual e possiveis remodelacôes futuras no delinea-
mento interno das quadras. Entendo, também, que esse 
planejamento deveria de preferéncia anteceder a venda das 
quotas, mas nada impede que compradores de urn nümero 
substancial de quotas submetam a aprovaco da Compa-
nhia projeto próprio de urna urbanizaço de uma determi-
nada quadra, e que, aiém de facilitar aos incorporadores a 
aquisiço de quotas, a própria Companhia funcione, em 
grande parte, como incorporadora. E entendo igualmente 
que o preco das quotas, oscilável conforme a procura, de-
veria inciuir uma parcela como taxa fixa, destinada a co-
brir as despesas do projeto no intuito de facilitar tanto o 
convite a determinados arquitetos, como a abertura de 
concursos para a urbanizaço e edit icaço das quadras que 
no fossem projetadas pela Diviso de Arquitetura da prô-
pria Companhia. E sugiro ainda que a aprovaço dos proje-
tos se processe em duas etapas, anteprojeto e projeto def i-
nitivo, no intuito de permitir seleco prévia e meihor con-
trole da qualidade das construcôes. 

Da mesma forma quanto ao setor do varejo comerciai e aos 
setores bancários e dos escritôrios das empresas e prof is-
sôes liberais, que deveriam ser projetados previamente de 
rnodo a se poderem fracionar em subsetores e unidades au-
tOnomas, sem prejuizo da integridade arquitetônica, e 
assim se submeterem parceladamente a venda no mercado 
imobiiiário podendo a construcäo propriamente dita, ou 
parte dela, correr por conta dos interessados ou da Compa-
nhia ou, ainda, conjuntamente. 

23 - Resumindo, a soiucâo apresentada é de fácii apreenso, 
pois se caracteriza peia simpliciJade e ciareza do risco ori-
ginal, o que näo exciui, confo:me se viu, a variedade no 
tratamento das partes, cada qui concebida segundo a na-
tureza peculiar da respectiva fuço, resuitando, dai, a 
harmonia de exigéncias de aparñnc;ia contraditória. assim 
que, sendo monumental, é tinhém côrnoda, eficiente, 
acoihedora e (ntima. E ao mesmo tempo derramada e con-
cisa, bucóiica e urbana, I (rica e funcional. 0 tráfego de au-
tomóveis se processa sem cruzamento, e se restitui o chão, 
na justa medida, ao pedestre. E, por ter o arcabouço to 
ciaramente definido, é de fácii execuço: dois eixos, dois 
terrapienos, uma plataforma, duas pistas largas num sen-
tido, uma rodovia no outro, rodovia que pode ser construi -
da por partes - primeiro as faixas centrais corn um trevo 
de cada lado, depois as pistas laterais, que avancariam corn 
o desenvoivirnento normal da cidade. As instaiacôes teriam 
sompre campo iivre nas faixas verdes cont(guas 1s pistas de 
rolamento. As quadras seriam arenas niveladas e paisagis-
ticarnente definidas, corn as respectivas cintas piantadas de 
grama e desde logo arborizadas, mas sem calçarnento de 
qualquer espécie nem meios-fios. De uma parte, técnica ro-
doviária; de outra, técnica paisagistica de parque e 
jard ins." 

Este o rnaravilhoso piano urban(stico, elaborado por LUCIO 
COSTA para a cidade de Brasilia. 

Paralelamente ao Piano Urbanistico, foram elaborados, através 
de equipes capazes e em coordenaço corn L(jcio Costa, todos Os 
pianos do funcionamento da cidade: piano administrativo; piano edu-
cacional; piano médico-hospitalar; piano de assisténcia social; pIano 
de abastecimento. 

Foi pianejado aigo digno do século XXI, mas inümeras mutlia-
çöes esto deformando a cidade. 

Alias, vai aqui, para confirmar, urna deciaraco de Oscar Nie-
meyer perante a Cornissäo do Distrito Federal na Cârnara dos Depu-
tados,em 12dejulhode 1963: 

"Bras(iia, está ficando uma cidade corno as outras, pois o piano-
piioto de LCicio Costa vem sendo totalmente desvirtuado." 

BRASILIA - Capital aérea e rodoviária: Cidade Parque. Sonho 
arquisecuiar do Patriarca." 
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Prof essores do Ensino Médio que atuaram na CASEB - 1960 

NP de Ordem Nome 

01 ACINIGRI't 

02 

03 

AGENOR MARTINS RAPOSO 

AGLALIMARIACOSTA- 

04 LABALTLAfl, 
05 ALMIR COIK/IBRA ç 

06 1ALTAIR DE PAl VA - 

07 ANTONIO F.P.MACDOWELL. 

08 ARLINDO M. RAPOSO 	- 

09 ARNALDO BERNSTEIN I 

10 CLARISSE JANNE FRANCE F. F. SILVA 

11 CLELIADEFREITASCAPANEMA 

12 DAISY COLLET DE ARACJJO LIMA 

13 DAISY REGINA NELLI PINTO f 
14 DARCYMIRES ISMAELINO R. BARROS I 

15 iDORALIA SIQUEIRA DUARTEI 

16 ECILDA RAMOS DE SOUZA 

17 EDUARDOJOBIM 

18 EFYDE PAULA MOREIRA 

19 ELDONOR DE ALMEIDA PIMENTEL 

20 ELIANE MARIO LUCY SCHMITT 
( 

21 ELRESE METZKER PENNA BRESCIANINI 
106 

22 ENILDO CUEVAS DONADIO 
23 EUGNIA GONTIJO 

24 FRIEDMANN BACH DE CASTRO 1 MN 

25 GERALDO COSTA ALVES 	.f jV 	fT 
26 GILDOWILLADINO C.  
27 HELlO DE MACEDO MEDEIROS 
28 HELlO MARIO XAVIER 

29 HERMOGENES C. GOUVEIA 
30 IRlSMORAISDEMEDEIROS 
31 JOSE SANTIAGO NAUD 
32 JULIMAR TORREE IIUNES LEAL 
33 KLEBER FARIASP'iJTO 
34 LEDAMARIACARÜt)SONALJD 
35 LIBANIACARNEIRO RABELLO 
36 LINA TAMEGA P. DEL PELOSO 
37 LUCY DE LIMA COIMBRA I 
38 LUIZFERNANDES 
39 MARIA CECILIA LOPES DA COSTA .2 

40 MARIACONCEIcAODEFREITAS 
41 MARIA DO SOCORRO J. EMERENCIANO 
42 MARIA GENI FER REI RA DA SI LVA 
43 MARIAJOSEBRAGARIBEIRO I  

44 MARIA LUIZA DE MEDEIROS BRITTO 
45 MARIA NILDAMACfEI.ILHA 	k• 
46 MARIO SEBASTIAO COUTINHO 
47 /MARIANAAGOSTINI DE V. ALVIM 
48 MARLENE CRUZ MASI 1 
49 MASSUMI DE CASTILHO RIBEIRO 
50 MIRIAM GESSY OTTONI F. DA CUNHA 
51 NANEIAGOMESDELYRA 	t! 

52 NEUSA PINHO FRANCA DE ALMEIDA 
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